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Madrid, 19 de enero. 
Sa halla, gravemente enfermo e l 
g a n o r & l D . L^ . i aDabán , Director ge-
B«r»l ¿le J.c Gruar*itt C i v i l . 
Bí Seo^'io l ia ap ioba io , s i n d iscu-
t i r i o , e l p royec to ¿le ley pror rogan-
do loa feratkdoa da comercio. 
33). diput-. d o por Gruanabacoa, se-
ñ o r G^jozá las L ó p e a , hn preguntado 
a l Gobierno, en la uee ión de h o y en 
e l Congreso, por e l reg lamento de 
los V o l u n t a r l e s de la Isla de Cuba. 
E l M i n i s t r o de l a Guerra c o n t e s t ó 
qut? dicho Reglamento se h a l i u so-
met ido á In formo del Consejo S u -
premo de Guer ra y p r o m e t i ó ac t i -
var lo . 
E l Sr. G o n z á l e z L ó p e z p r e g u n t ó 
a s im i smo s i en dicho r eg lamen to 
reconoce e l Gob ie rno a p t i t u d l ega l 
e n les V o l u n t a r i o s pa ra desempe-
ñ a r dostio-os c iv i l e s . 
Por no r star presente e l M i n i s t r o 
respec t ivo ha quedado s i n contes-
ta c i ó n l a p regun ta . 
X3:& t e r m i n a d o ayer en e l Congre-
so l a d i s c u a i ó n de la in t e rpe l a c i ca 
de l Sr. M a u r a , respecto do l a ú l t i m a 
c r i s i s . 
E l P res iden te de l Consejo de M i -
n i s t ros , Sr. C á n o v a s de l Cas t i l lo , h i -
so e l r e s ú m e n de l debate. 
Madrid, 19 de enero. 
E s t á n I n t e r r u m p i d a s , á oausa do 
los t 3 m p o T í ü o s , l a m a y o r par te de 
l a s l ioaas t e l e g r á f i c a s . 
I I & l l egado á esta cor to e l d ipu ta -
do por l a p r o v i n c i a de Santa Ciara , 
Sr. Vórgos i , e l cua l a p r e s u r ó s u re-
greso de F r a n c i a á oonsosuencia de l 
í a l l e c i m i í ' r . t o de s u s e ñ o r a m a d r e . 
Dice E l Imparc ia l que m u y on bre-
ve l l e v a r á e l Sr. M i n i s t r o de U l t r a -
m a r á l a f i r m a de S. M . l a B o i n a Be-
gen ta , u n decreto reanudando la 
a m o r t i z a c i ó n de los b i l l e tes de l a 
e m i s i ó u de guer ra . 
H a n surgido d i f i cu l tados para u n 
def in i t ivo * cuerdo respecto de l p ro-
yecto de l ey r e l a t i v o á las clasas 
pas ivas que cobran por e l Tesoro 
de l a i s l a de Cuba. 
IJOS of ic ia les de l e jó ro i t o c roen 
qu-j este pe í judies, á los derechos 
que t i e n e n adqu i r idos . 
Nueva York, 19 de enero. 
H a l legado á este puer to , proce-
dente de l de l a H a b a n a , e l vapor 
Yucatán 
Washington, 19 de enero. 
A u m e n t a en esta c a p i t a l e l t emor 
•de que ¡sstaUe l a guer ra entre 1OBE.I-
-tados'CJnidosy Ch i l e , á causa de la 
demora de l gobierno ch i l eno en dsr 
«1 amer i cano l a s a t i s f a c c i ó n que é s -
te le es i j e con m o t i v o del Atropel lo 
comet ido cont ra loa t r i p u l a n t e s do l 
c rucero amer iceno Baliimore, en las 
caUos do V a l p a r a í s o . 
I > i « evvito'i4s4.4eK Ao osta capi ta l , 
a e c ú n todas l ' o apar iencias , hacen 
cada d í a nuevos p repa ra t i vas de 
guer ra . 
E l P r e s i ú e a t e H a r r i s o n r e m i t i r á 
m a ñ a n a a l Cougioso u n mensaje 
especial r e l a t ivo á esto asunto. 
París, .19 de enero. 
E l M i n i s t r o de Estado, Sr. B lbo t , 
ha m a n i í t i s t a d o en l a C á m a r a de D i -
putados que las t r ipu lac iones de los 
buques de guerra franceses que se 
h a l l a n en las aguas de T á n g e r , de-
s e m b a r c a r á n en e l caso de que co-
r r a n pel igro las v idas de los euro-
peos residentes en esa plaza, ó en 
el de que desembarquen las t r i p u -
laciones de buques de guerra do o-
t r a s naciones. 
Eoma, 10 de enero. 
E l Cardenal BampoUn, e s t á deci-
d ido á p resen ta r l a d i m i s i ó n del 
cargo de Secretario de Estado do Su 
Sant idad , á causa del m a l Astado de 
s a l u d en que se ha l¿a , pasando á de-
s e m p e ñ a r «1 de Prefecto Generalde 
la Sagrada C o n g r e g a c i ó n de Propa-
ganda, vacante por e l f a l l ec imien to 
del Cardena l S imeoni , cargo que e-
xl je menos t rabajo que e l que ac-
t aa lmen ta d e s e m p e ñ a . 
Enma, 19 do enero. 
HH fa l lec ido £l Genera l de los Je-
s u í t a s . 
San Petersburgo, 19 de enero. 
A n u n c i a n de T l f l i s que duran te la 
curemonia de l a b e n d i c i ó n da las 
aguas y l a p r o c e s i ó n de l clero, se 
h u n d i ó u n puente con e l peso de l a 
g r a n m u l t i t u d que cruzaba a l otro 
lado do l r i o , a h o g á n d o s e i n f i n i d a d 
do personas. 
M u c h a s que t r a t a r o n da h u i r so 
v i e r o n impod idas de hacer lo por e l 
i n m e n s o g e n t í o que las ob l igaba á 
ra t roceder , y a lgunas perec ie ron a-
plea tadas . 
E s a s i m i s m o m u y considerable e l 
n ú m e r o de her idos . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 19 de enero. 
E l Sr. Gamazo ha pedido a l Go-
h ie rno , en l a se i s ión de l Congreso -e 
hoy, e l n o m b r a m l o n t o de u n a comi -
s i ó n que e x a m i n e e l t r a t a d o de co-
m e r c i o c o n l o s Es tados -Unidos , de 
j a n d o l i b r o a l Gob ie rno l a e l e c c i ó n 
de l o s candida tos , con objeto de que 
t e n g a n r e p r e s e n t a c i ó n en l a m i s m a 
todas l a s op in iones . 
De f i r i endo á estas ind icac iones , se 
a c o r d ó e l n o m b r a m i e n t o de d icha 
c o m i s i ó n . 
H a empezado en e l Senado l a dis-
c u s i ó n de la i n t o r p e l i a c i ó n de l Sena 
dor por l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s , 
Sr. T u ñ ó o , sobre asun tos u l t r a m a -
r i n o s . 
E l Sr. T u ñ ó n a t a c ó a l m i n i s t r o do 
U l t r a m a r de l an t e r io r Gabinete , se 
ñ o r F a b i é . 
L a Gaceta do h o y p u b l i c a u n B o a l 
Dec re to d ic tando reglas p a r a l a co ló 
c a c i ó n d e l po r sona l de l a m a g i s t r a -
t u r a de l a i s l a ds Cuba, cesante por 
p o r s u p r e s i ó n de l a s audiencias de 
l o c r i m i n a l de M a t a n z a s y P i n a r do l 
B i o . 
T a m b i é n p u b l i c a l a Gaceta do hoy 
los n o m b r a m i e n t o s de l Sr. F e r n á n -
dez M i r ó p a r a e l ca rgo do Secreta 
r i o de l G o b i e r n o G e n e r a l de l a i s la 
de Cuba; de l s e ñ o r Cabezas, pa ra e l 
de I n t e r v e n t o r de H a c i e n d e ; d e l se-
ñ o r T o r r e s p a r a jefe do s o c c i é n do 
l a S e o r e t a r í e i d o l G o b i e r n o Gene ra l , 
y e l d e '©3 a n t e r i o r e s jvfos de sec-
c i ó n c - Di reoc lÓ! . Genera l do H a • 
Roma, 19 de enero. 
Su S a n t i d a d L e ó n X I I I se h a l l a 
padeciendo de l a {jrippe; pe ro s u m é -
d ico p a r t i c u l a r d ice que no r ev i s t e 
c a r á c t e r g r a v e l a e n f e r m e d a d y que 
p o r aho ra n o h a y n a d a que t e m o r . 
E s fa lsa l a n o t i c i a que ha c i r c u l a -
do ds h a b o r m u e r t o e l P a d r e A n d e r -
l e d y , G e n e r a l de l a C o m p a ñ í a de Je-
s ú s . 
Nueva Tork, 19 de enero. 
E l Sr. B l a i n e h a pasado e l d í a do 
a y o r y e l de h o y padec iendo de una 
fuer te i n d i g e s t i ó n . 
Nueva York, 19 de enero. 
H a y m o t i v o s p a r a creer que e l go-
b i e r n o de C h i l e ha e n v i a d o a l de los 
Es tados U n i d o s despachos t e l e g i á . 
f ices, t enden tes á u n a s o l u c i ó n sa. 
t i n f ac to r i a e n l a s d i f i cu l t ades que 
e x i s t a n en t re a m b o s p a í s e s , en aras 
d f l m a n t e n i m i e n t o de l a paz. 
T a m b i é n h a y m o t i v o s para creer 
que e l gob ie rno de l a G r a n B r e t a ñ a 
h a ofrecido sus buenos se rv ic ios 
pa ra e l a r reg lo de las bases de u n 
c o n v e n i o ami s to so ent re l a s dos re-
p ú b l i c a s , toda v e z que C h i l e no se 
h a l l a e n d i s p o s i c i ó n do hacer l a s 
propos ic iones quee l caso r equ ie re . 
Par ís , 19 de enero. 
S e g ú n no t i c i a s r ec ib idas de l A f r i -
ca Occidenta l , 2 , 0 0 0 na tu ra l e s a«d 
D a h o m e y a tacaron á H o t o n o u , s ien-
do rechazados y dejando 2 5 0 muer-
tos sobre e l campo. 
L o a francesas t u v i e r o n t r es muer -
tos. 
á 4 p § P . oro 
Júoaro 8 á 9 p g P. MTO 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 6 4 7 P § D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 10 á 11 p g D . oro 
Compañía de Camines do 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 9 á 10 p § D . oro 
Compañía del Perrocartil 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbane 
Ferrocarril dal Cobre. . . . 
Ferrocarril ire Cuba 
Idem de Guantásame. . . . 
Idem de San Cayetano á 
ViSalos 
Refinería de Cárdenas. . . . 
Ingenio "Central Reden-
ción'' 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
n a . . . . 
O B L I G A C I O N E S 
Dol Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba '. 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
poT 100 tataré* anuí.U. 
52 á 63 pg D . oro 
1 á 2 pg P. oro 
ex-d? 
I0TICÍAB D i 7 A L 0 E B S . 
uSo BSPASCL. 
TELEOBAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, enero 18, a loa 
5 i de Im tard<\ 
OQZOS ftspa&olas, á $15.65, 
CeatencH, ft 84.88. 
Bcscufiuto pape» comoroial» 60 flrv*, á 6 
poi 100. 
G&tubio» swltra Lou-lros, B0 div. (baaqaflro*), 
Uem sobre París, 60 dt?. (batujueros), j ' 
tfK'UIOTi ots. 
Mem aebrv fta.-nbarge, rtOdiv. í r « « r o . - . ) , 
06, 
HHIBM registtmdM de los Estadas-Unidos, Á 
por KM), á 117, ex-captin. 
Gentrttagft!) u. 10, pol. 96, de 3 7il6 fi 8 i , 
BornUvr rt !>a«u r.>«ao, de « S 3.3il6. 
laítcnr 'lo .-nUi, de 2i A 24-
Mieles do Catpif on bimoyes, no finales. 
El BUDditth;) Hasteüido. 
ilaíítucu (V^iluor), en toreerolas, i $6.67^ 
•iftHna patoM» Uloueaatu $4 ,15. 
Londres, ensfo 19 
4?nílcar de reinAiüeÁa, A I4|#. 
izílcar contrrrwíit, }VV)L a«, d 14i8 
ídem regrftlar reUrno, d Hií í . 
Jor^olidados, ü «5 ISilO, ex-lntérés. 
Cuatro por 100 espafiol, Á 62g, er-intorés. 
l>«fi«aonto^ Raneo de Inglaterra. Sf por MM), 
P<tvts, eidero 18. 
-tcnta, 5 pw: lWt A 80 ira. 87i üts,, ex-in-
terés. 
'Q-^edu prvhiüUU* tu reprotínveid-
M los telegramas yue anteceden,, w n 
¿rreglo a l a r t i l l o la Emi á» 
ÍlliÍwiÍ7ÍñrrT»w"ñwMIMiMW[••••IMWMiMaliliSll J LUJIllJi 
F O N D O S P O B L U J O S , 
Oblig. A;untamien)o Hipoteco 
Ohlip aciones Hipotocarlae de) 
Exorno. Ayuntamiento 
BilkjíoB Hiootocarios de la Isia de 
Cuba...". 
Cocipradore!!. Veads, 
98 & 101 
68 á m 
91 á 108 
P.S v 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Emro í® fe 1*8̂ 2. 
No hay yealaéíSbi *iuo eeiíA/aren nnestr0 
m e r c a d o tikftbaitro, cootluu&ndo l a miem* 
eíalmaja avif-ada y eosíecidas las cotiza 
clones tn Ice prlnclpalfs centros consumí 
dore». 
Lns operaciones en esta plaza sa reducen; 
por C G n í i g n i e u t e , á picos de pocalmpor 
UBcia para el conenmo loe&l, 
8e h a n vandidoí 
CJSÑTRÍFDGAS DE GUARAPO. 
Ingenio ''Guadalupe." 
L. 000 saco» n? 11, pol. 95Í, á 96. Reser-
vado. 
Ingenios vay'.bS. 
500 BaBos n ' I I , pol. flG, á 6 i . 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrioola. 
Banco del. Comercióla Ferrocarri-
les Unidos ds ¡a Habana y Al-
maoonas do P. i ígU. . . , 
CoinpaíHa de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro,. . . . . . . 
Compañía Unida de lo? Ferrooa 
rrilea de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C^minoB do Hlerru 
a« Sagna la (í-ri'.ndó 
Comvs&t. de Camiii.iB de Hierro 
.. Uioufnegos á Villaolara 
Compaíiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía dm Ferrocarril de) Oeste 
Ceiapañla Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bono? Hipotecarios de la Compa-
fía ue Ciins Consolidada... 
Compañía de Gos Hlspano-Ame-
rioana Conío l idada . i . . . 
C<>mpañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas... 
Bcñneiía de Azáoar de Cárdenas. 
Compañía de Almacene» de Ha-
cenuüdos „ 
Empresa de Fomento y Navega-
cirtn del S u r . . . , . , . 
Oompaaia de Alouwí»»»» dí l i * -
«tínitode la H&baaa. . . . . . .>^. . 
O b l i g a c i o n e s Hipotsoadas 
Oiaofiiigo* y VU!aoIara . . . . , . . „ 
Compañía eléotirto» do Mstarf",' 
(Bono*) 
Heá ToUitf&lea de la Habana. 
Crédito Tontooria1. Hipotecario, 
(2? F.mifll«n)...v,.., 
(Compañía TiOnjo do V'.yeres 
Ferrocarril do Gibara á Holgníu: 
Acciones.. 
Obligaciones 
Ferrocorril de Snn ^Cayetano á 
Viña lo?.—A ocioues 
Obiiá'Avdones 
Habana, 19 de 
99^ á 1001 V 
21 á 46 V 
tól * 87J V 
107f á 108i V 
89i 4 90J V 
U O i & 113 V 
90 á m V 
98i 6 &3J V 
95 á 105 V 
14 á 16 V 
49^ A 55 V 
71J á 72i V 














91 á 100 Í.V 
enero de 1893. 
Nominal. 
40 á 50 
38 4 59 
75 4 85 
1 4 4 
114 á 120 
sin á 105 
100 4 sin 
100 á 108 
120 4 sin 
Nominal. 
91 4 106 
1 OFICIO. 
C O T I Z A C I O N E S 
KSPA^á. • .k,. . . . i>.. . . .^ 
I N G L A T E E K A 




8 á ?. p .g tí., oro 
espafiol, según pla-
za, f. y cantidad. 
19 4 19i p.g P. oro 
eipañul, 4 60 
5 4 5 i u § P . . oro 
español, 4 3 ai7. 
4 4 4^ u.S P . , oro 
espafiol, 4 3 d|v. 
9 4 9-i p.g P. , oro 
eapMfiol, & 8 djT 
0vfEÜK*™. .f.? K.0.A.Í!: S9 410 • 
izooiBí>e nruoAooa 
Hlanco, ixtati de Uerotno y i 
l í l l l teaui , bajo 4 regalar.— " 
Idem, Ídem, Ídem, idom, bue-
no á Miperior., „ 
ídem, iflwc, Idem, id., floreto. 
riogucUo, tníciiar 4 tegulwr, 
n í i c e í o 8 4 8. (T. JJ.) 
idom, bueno 4 sapeiior, n4-
w.era 10 á 11, Ideas 
(Jaohtado, infoiior 4 regular, 
uímoro V¿ i 14, idenv 1 
(>tec: bMiio, n? 15 4 16, id . . . 
IJein lupwior, n'? 17 4 18, id. j 
Idem, «órelo, n» 19 4 30. Id. . 1 
J'JSI'UírüOAO DB r i . ro . 
Polarlíaoión 94 4 96.—Saooi: Do 0'786 4 0-79ír do $ 
en oro por V i kilógramos. 
Bocoyes: Iso hay. 
AZOO^R PE KXKTU. 
PolarlzaíWn 87 4 89.—No hay. 
Común 4 regular refino.—No hay. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
ño corredor. 
OK FHUTO.Si—ü. Josó Rhiz GSmsz, y D . Carlos 
Jiménez y Jiménez, auxilhir de corredor. 
E s copia. -Ha'mnt. 19 do enero de 18^2.—El Mndi-
no Pr-.gulmito Interico, -foti 4f« dj Uonialvd-*.. 
Cotisaciones de l a Bolsa Oñcial 
el d(a 10 de enero de 1892. 
O R O 1 Abrid al 2402 por 100 y 
UBI. \ cierra de 240 & 2 i 0 i 
ü D Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100. 
F O N D O S P D B L K J O S . 
Kenta 8 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual , 
Idem, id. y 2 id , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 1 á 2 p g D . or 
Bones dol Tesoro de Puer-
to- lüco 
0;)Ugdoiones hipulecariaa 
del Excmo. Ay anta-
miento 41 4 42 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
d« Cuba Par 4 l pg P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Kugla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 11 4 12 pg D. or 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Dea-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla do 
Cuba 
ímpr 
Na\ avegació del Sur. 
Primera Compañía do 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito do la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana do A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alu:n!3:ad< de G i s do 
Bfataaüaé. 
SFoerfl Compa&fa de ¡iras . 
do la li";.i-.iiu , 
Compañía ae Caminos de 
Sierro de Matanzas 4 
Sabanilla n 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdena» á 
Nr.mir.jl, 
4 12 pg V, oro 
Tipo do 
á l t m a s 
Testas. 
P g D 
COMANDAJíCI A «TSKEWAI. » E IÍA P R O V I N C I A 
L A HABANA 
Y G O B I E U N O M T L I T A R D E L A P L A Z A . 
¿ N U N C I O 
D. Francisco García Mariño. vecino que fué do 
esla ciudad, calle de ©'Heilly número 13, y en jo do 
micilio sa ignora en la actualidad, g» eorvirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar, para en-
trenrarltt un documento que le interesa. 
Habana, 15 de enero do 1892.—El Comandante 8e-
oiK^no: ifarínrto Afaríí. 3-17 
D. Francisco Villa, vecino qiíe fué de esta Plaza, 
oalle de Riela número 15, y ouf o domicilio se ignora 
en la actualidad, se servirii presentarse en el Gobier-
no Militar de la Plaza, para entregarlo un documento 
que le interesa. 
Habana, 15 de enero do 1892 — E l Comandánte 8o-
orotario, Mariano i f a r ñ . 3-17 
Orden de la plaza del dfa 19 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Artillería Voluntaries, D. Isaac Morill»*. 
Visita do Hespital: Batallón mixto de Ingenieros. 
üapitanfa General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Arlilleria Vo-
'uctarios. 
Batería de la Retca: Artillería de Ejército, 
Castillo del Príncipe: Etcolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plata, D . Marcial Mora. 
Imaginaria eu Idem: E l 1? de la misma, D, Carlos 
Jústiá! 
, E l Coronel Sargento Mayor, Antonia López de 
Maro. 
I I S I A L E S 
Comandancia Militar de Marina y Uapitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fisoai.—DOK 
J o s é MULI.KR Y TEJEIKO, teniente de navio 
primera clasode la Armarla y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presante oito, llamo y emplazo 4 D. Andrés 
Urgorri y Meirás, hijo de Gregorio y de Faustlna, na-
tural do Puontedoumo, provincia do la Cornña, v 4 
D. José Pérez CiTeira, hijo do otro, natural del F e -
rrol, para que comparezcan ea esta Fiscalía, on día y 
hora hábil de despacho, á recoger unos dooumentoe 
que les portonooon. 
Caso de no ennontrarse en esta población, y sí en 
ot-'a de la Isla, se servirán partieiparlo. 
Habana, 11 do enero de 1892.—El Fiscal, ¿osé 
MLülUri 8-13 
Crucero Magallanes —Edicto.—D. MABIO DE QDI-
XAJIÜ Y ABTACHO, alférez de navíj do la Armada 
y Fisu&l de una sumaria. 
Por este mi primer y único edicto cito, llamo y em-
plazo 4 D . Emilio Súnchez Pacheco y 4 D . Manuel 
MOF quera Viqueira, el primero escribiente que fné de 
la Secretaría de Causas del Apo.todero, y el segundo 
panadeao del vapor mercante Cristóbal Colón, para 
que en el término de treinta días se presenten on este 
buque ó on la Mayoría General del Apostadero, con 
objeto de responder X los cargos que resultan contra 
ambos en una sumaria. 
Abordo, Habana, 4 de enero de 1892.—.Vario de 
Quixano.—Ante mí, Emil io Beedo. 3-9 
Seccl i r u l i i . 
VAPOREvS D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
E n r ? 20 Yumurf: Nueva Yoik 
. . 20 India: Veracrnzy Tampico. 
20 Mascotte: Tampa y Cayo Haeso. 
. . 20 Drizaba; Veracruz y esealas. 
. . 20 Conde Wifredo: Barcelona y escales. 
. . 23 M. L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 2 i Paranagua: Amberea y escalas. 
. . 25 Niígara: Nueva-York 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Baenos Aires: Cádiz y escalas, 
. . 25 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 2*5 Carolina: Liverpool y escalas. 
27 Yucatá»: Nueva York. 
. . 27 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 2!) Méjico: Colón y escalas, 
. . 16 Habana. Veracruz y escalas. 
30 Holratia: Hamburgo y escalas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ardangorm: Glasgow. 
31 Emiliauo: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ernesto: Liverpool escalas. 
Fbro. 19 Saratoga: Nueva-York. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
8 Edmonsley: Londres y Amberes 
H ALDRÁN. 
Enr9 20 Panani4: Nueva-York. 
. 20 Mascotte: Tampa y Cajo Hueso. 
. 20 Aransas, Nueva-Orleans. 
. SO Alfonso X I I I : Santander y essalas. 
. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. 20 ludia: Hamburgo y escalas. 
. 20 Yumurf: Veracruz y escalas. 
. 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
. 23 Drizaba: Nueva-York. 
. 28 City of Washington: Nueva-York. 
. 30 Niágara: Nueva-York. 
30 Holsatta Veracruz y escalas. 
. 31 M. L . Viilayerde: Puerto-Rico y escalas. 
F b r c . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS, 
SE ESPERAN. 
Enr? 20 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y CiecfuegoB. 
. 23 Manuel L . Villaverde: do Santiago do Cuba 
y escaía», 
Fbro. 4 Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Enr9 20 Ramón do Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
. 20 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con sácalas en CionfnegoB y Trinidad. 
. 2Í, Argonauta: do Batrbanó para Ciecfaegos, 
Trinidad, Tenas, Júcaro. Santa Cruz, Müa 
zanillo y Santiago de Cnba, 
, 25 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagaa de Tánamo, Baracoa, jBunntánacio 
v Santiago de Coba. 
, 31 Manuel L . Yillaverde: para Nuevitas, Gi-
barf», Santiago de Cal;» 7 HMlft»; 
Fbro. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
JULIA: para Puerto Padre todos lor miércoles, re-
tornando por Nuevitas. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, los 
lunes 4 las seis de la tarde, y llegará 4 este puerto loo 
viernes, de ocho 4 nueve de la mañana. 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, 4 las siete de la 
tarde, llegará 4 este puerto los viernes. 
GtrANíODAHico: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fo, y Guadiana, los dias 6 12, 18< 24 y 30 do caía 
me», 4 las cinco de la tardo-
TRITÓN: do la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los s4-
bados, 4 las dieí de la noche, regresando los miér-
coles. 
NUEVO CUBANO: do Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GUADIANA, de la H-.bana para Sanáis Lucía, Rio 
(iel Modlo: Olmas, Arroyos, L a F e y Gaadiaua, los 
dm ¡ 5, 15 j 25, 41»s cinco de la tarde. 
ALÁ VA: de la Habana, loa miércoles 4 las seis do 
la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarióa, regre-
sando el ItmeB. 
GEÑBEAL LERSUNIÍI: de Bitabanó para Punta de 
Cartas, Bailón y Curtéa los jueves, regresando los lu -
ne.i per la mañana 4 Batabanó. 
F t J E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
Do Pasoagoula, gol. ing. John S. Parker, cap. Mil-
berry, trip, 7, tons., 239, con madera, 4 Adams y 
Jimenis 
Nueva Yoik, gol. am. Yolantke, cap. Card, trip. 
8, tona. 303, con madera, 4 B . P . Santamariaw 
Dia 19: 
De'Nueva-York, vap. am. City of Aleiaudria, cap. 
• Curtís, trip. 60, tons 1,966, con carga, á Hidalgo 
ye?. 
Nueva Orleans y escalas, vap. am. Aransas, cap 
Staoloi, trip, 34, tons. 678, con carga, á Lawton 
y Hao. 
-Veracruz, vap. esp. Alfonso X I I , cap. Jaurogui-
zar, trip. 15S, ton. 3,585. con carga, á M. Calvo 
y Cp. 
-Nueva York, vapor-corroo osp. P¿Bam,í, capitán 
Grau, trip. 69, teas. 1347, coa carga, á M. Calvo 
y Cp. 
-Pensacola, goleta amer. Clara E Calocd, capi-
tán Kavanagh, trip. 8, tona. 489, cou carga, á lí. 
P. Santamaría. 
S A L I D A S . 
C U 17: 
Para Galvostón, goleta amer, Mary E. Llnch, capi-
tán Merry. 
MatanziB y escalas, vapor esp. Santanderino, ca-
pitán Luz4rraga. 
Sacrua, vapor inglés Euperra. 
Día 19: 
Para Barcelonaj barca española Santingo. 
Dharleston barca española Sebatt'.aua. 
M o v i m i o n t o £ e ^sajsxcss. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O B K , en el vap. amer. City of Ale-
xandria: 
Srea. D. J R. Arrast ong—Isaac Carrillo—i1. E -
lías—John,Elías—W. Englberg—J. F . Fradlei—M. 
í í israno—P. Hiscanb señora y 3 niños—S. Hej yun 
y señora—B Nan, «fñora y 2 niños—Charle;; nhu 
-Bichard Hooller—"arlos Rohde—G.^P. SchfV y— 
H M.. Suople—M. Sanguilí—B. C. WÍIBDH- B, 
Wilcox— José A Vega—-Otto Vapeviekel—' . E , 
Whitey—Rosa Illa—Richar t I l la y 2 niños—Podro 
Iraolá. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo e flol 
P a n a m á : » 
Sres. D . Carlos G. Gascói—Joaquín López- R a -
món Díaz--Antonio Pérea—lu lalt ció Herrera- lofó 
Pandiello. 
De V E R A C R U Z y, escalas, en el vapor c. roo 
español Alfonso X I I I : 
Sres D M. Ochoa—Mariano Orh-ja—Matía "ns-
tel .r-Antonio M. Tiujillo—B. Rueda—Alfredo B i -
olmd—-María A. Brea—Gastón Hobellot—B- L . 
Guerra—Bernardo Rivera—Miguel Gutiérrez—Fer -
nando Navarro y nefiora—Manuela Alfonso—FaliEa 
A López—Cáiitula. Hsrníndez—Beatr iz Hen -ndez 
—Enrique Arribas—Bonif-icio Blaco"-Cipriau • Ve-
ra—Jaoinco Carlos—Ramón V. de Vera—AdeUutR 
Carlos—Bita Carlos—Ademá?, 56 «lo írttaait». 
Do N U E V A - O R L E A N S , en al vspor ame. mo 
Aransas: 
Srea. D J . W . B a f f e r - J . Bro^u—H. L W J i ^ p -
h-a 1—E;i|ii > Enpljiosa—L B , EUrt—M. TIocn J 
W. Joaos—E Lawin—A. Lawin—C A. Mili r - í ; , 
Piilow—J. W Prioe—María de ios Anítolas—Bafae! 
Pérez - J . L Kirman—D. Richardson—W. J . Wotd 
—JotóR Villarroal. 
S A L I E R O N . 
Para S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D & l i , en el 
vapor francés Lifaye't t : 
Sres. D. Jos6 Tuero—Lula Mari íaez—Cíiui ida 
Pernátulf-z—Rafad i'. G a /z í lez—BavnóuR, García 
—María Furnández—P/anc'Bí.o Pjrnfittdea— Rimóa 
S. Kico—Jnan V. Baeturreik—Josefa Pellón-' Anto-
nia Junoned—Constiintino García—Joaquín f>, Cer-
rellón—Pedro V¡ile—Ramór. P. Rodríguez lecé 
Perri-.der—Corwf.fiBtin'" G^"'r¡v—UUB « v j . v J l n i a s -
ohi—Jenaro Dietropeatoza—Adem48, 48 de tréusito. 
EjQ.tra.cls.» dff cttte©taj«. 
D í a l 9 
Do 8»n Cayetano, goleta Isabelita, patrón Villalon-
ga: con 200 quintales cáscara margle. 
Bahía Honda, goleta María Josefa, pat. Ferrer: 
en lastre. 
Mantua, vapor Guaniguauico, cap. Marín: con 
15?? tercios tabaco y efectos. 
CaibarHn, vapor Alava, capitán Urrutibcaacoa: 
con 360 tercios tabaco, 87 pipas aguardiente y e-
fectoB. 
Cárdenas, gta. Patíaima Concepción, pat. F e • 
rrev: con 2C00 sacos szúsnr. 
Cárdenas, gta Angeii'a, pat. Cuevas: con 2?0 
sacos azúcar y ef jotos. 
Dimas, gta. tóercedita, pat. Alemañy: con 10C0 
sacos carbón. 
Playaa da S in Jaan, gta. Antonia, patrón Fe 
rradet: con 800 tacoB carbón. 
Baños, gta. Josefa pat. Gil: on lastre. 
Santo, gta. Segunda Rosa, pat Padrón: oon 1000 
SAOOB carbón. 
Congojas, gta. Rosita, pat. Cabruja: con 500 sa 
eos carbón. 
Cí-bañaí, gta Josefa, pat. Freixas: con 450 sacos 
caibó". i i hocoyes y 22 cuarterolas miel 
Nuevitas, vapor Julia, cap. Vaca: con 1914 sacos 
azúcar, 15-i t'ocojes miel y 009 reses. 
Santa í lmz, gta Joven Matue!, pat. Barrera: 
con 850 sacoa azúcar y cfoctos. 
- — S i e r r a Morena, gta. María Tereaa, pat, Juan: 
con 2'0 poliaes y efectos. 
Sierra Morena, gta. Habanera, pat. Menaya: oon 
300 sacos carbón. 
Bahía Honda, gta. Crisálida, pat. Pellicer: en 
lastre. 
Di» 19 
Para Playas de San Jaan, gta. Segunda Rosa, patrón 
Padrón: coa efootoa. 
Sierra Morena, gta. María Teresa, patrón Jaan: 
con efectos. 
Canasí. gta. Joseünn, pat. Linares: oon efectos. 
Cárdenas, gta Reglaoa, pa'. Rubiancs: coa Id. 
Santa (!ruz, gta. Joven Manual, pat. Barrera: 
oon efectos 
Baños, gU. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Carahatas, gta. Tres Hermanas, pat. Hiobo: con 
efectos 
Cárdenas, gta. María del Carmen, pat, Valent; 
con ffactos. 
B a f i u c s coa ro^sferc ub ie r te . 
Para Paerto-Bico y escalas, vap. esp. Ramón do He-
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos do Herrera. 
Para Coruíia y Santander, vapor-correo español A l 
fon»o X I I I , cap. Jaureguíear. por M. CJIVO y C? 
Delaware, (B W.) vapor inglés Cambia, capitán 
Bale.', per Francke, hijos y Comp. 
Delaware, (B. W. ) gol. amer. MarthaT, Tho-
mas, cap. Smith, por ílidalg-) y Comp, 
Ba-%\7.<o» q.u'3 mu lias; des$ae2%etd,9. 
Para Ssgua, vapor ing és Ruporra, cap. Baker, por 
M. Calvo y Cp.: en lastro. 
Charleeton, barca eap. Sebastiana, cap. Mas, por 
Fabra y Cp.: en lastre. 
Sagua, bergantía esp. Dos de Mayo, capitán San 
Jaan, por Fabra y Cp.: en lastre. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
j ette, cap. Nouvellón, por B i idat, Mont'ros y O? 
con 1628 tercios tabaco, 363 cascos ron, 1.519,725 
tabicas, 76,988 cajetillas cigarros, 1,136 kilos pi-
cadura y efectos. 
Matanzas, vapor amer. City of Alexandria, capi-
tán Curtís, por Hidal¿o y Cp.: de tr4nsito. 
BÍSÍJLO*»» aj,i£iG ¡a.asi a b i e r t o aríssfistofap 
Para Cayo-Hueso y Tümpa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hiulon, per Lairton y Hnos, 
-Nueva Orleaas y eacalas, vapor amer, Aransas, 
cap. Stftolo, por Lawton y Hnos. 
-Nueva-York, vapor-correo efp. Panamá, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp. 
F A l i z a » cosriclafT. «1 Aía 1 8 
















ri.Kvoo, terc ios . . . . . . . 
Tr.baoos torcidos ̂ . , •.«, 
Ctajetlllas cigarro? 
Picadura, kilos 










LONJA DE VIVERES. 
Ventas efeeiuadas el día 19 
Pedro Marisiany: 






150 cajas lenguado 
100 id. bacalao Escocia. 
Serra: 
1 0 sera» acoitaaas reina 4 
20 idom ídem mHnzanillas 
50 fa?o.!i habichuelas chicas . . . . 
S a m ó n de JTerríru: 
70 sacos café Pneito -Rico coriiente. $23i qtl 
A l n m c í n : 
400 sacos harina española corriente.. 
100 id, id. búsgarAt^uMMui* 
3 rs. cuñete. 
2i rs. id. 
71 rs. ar. 
Edo. 
B49. 
m - m i & C U B A . 
i i . STEAM SHIP m m 
tos feienacseg vfeporcs i b esta GÚHÍ̂HM» 
Balarán e,m\0 si^ae: 
l í e j y ^ e v a ^ T o x i lo« «aiésrcoloa á l a s 
t r o s d© l a ta rdo y los s á b a d o » 
á l a u n a ñ o l a ta rdo . 
D R I Z A B A Enero 2 
«AKATOCA. - § 
tm r O.V WAaHJNQTO» - 3 
Í U t f U S t í K « .«M^.Wi . í M 16 
e í í A O A i v A . , < - 60 
tUCATAS .».«.. - ^3 
Ü Ü M i V i m A . . « . - . 27 
OT.ü-ABA . r . . . . . . . *. 80 
~C-n la E x a b a a » l»a J n e v o « y loa 
tcábado» á 4% do l a ta rde . 
UÍTY O F A L E X A N L - B I A - , Enero 7 
MIAGA "3 A ~ 9 
Y U C A T A N ,„ - 14 
« A E A T O G A ™ 10 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . 21 
.IRIZABÍ « 38 
XTY O )' t V A S H n ^ G T O N . • • • • • • ~ 28 
&1AGAEA. . , . . 30 
Botos hermosea yaporeit tan blea oonoaidos por 1* 
rspld&c y Kegtmdád áe una Tisje-t, tíénea exoeleates m 
bódióadag pára pasaloxcs en sus erpcclcoas cAmeras. 
Tai.ibióE ae Ucvxa 4 b&ido oxoeloatos oociuevo» «r» 
paSoits y fraacesee. 
hn carg<i »9 recibo en ol muollo do Caballería hatta 
ía riEpeia del día d é l a salida, y no admite carga pan 
!a;j;iat.t»"fK, Hamburgo, BTemon, Ametordaii, ítottor-
Aiim, üayro y Amboifas; Baenos Airea, Mc-jv-eiíldeo 
Scr.toü y Rio Jaaeiro coa coiíooiailontoa directos. 
L a corr?*p'índenoia tdiattirft únloamsnt* on la 
Admlaitftrátf óu Goaeral áa Corroo». 
Oo d a » bc l u'iasí do v i a j o por l o s v a 
« « r o e de eota l i nea directazaonto á 
L i v e r p o o l , T^ondrea, j^outharn ton , 
S a v r o , Pa r l a , e n cones s ión c o n l a s 
l i neas Cuna rd , w h i t e S ta r y c o n ora 
gieoialidnd con l a I« inea F r ancesa 
para v ia jes redondos y c o m b i n a d o s 
c o ^ l&fs l i n e n » de Sa in t N a a a i r e y l a 
Habs.na y STsw-Tork y a l H a v r e . 
jUsa^Ck es?,tra íffneva "S^orii y Clénfti© 
yó», con escala o n Nass-av, y S a » 
«.«.ígó do CJuba ida y m o l t a . 
53?" Loa hermoso» vaporeií do hiorro 
capitán P I B R C B . 
AGENCIA D E LOS F E E R O C A R R ^ S UNIDOS DE L A HABANA. 
Oficios n. 90. Teléfono n. 90. Habana. 
C O M E R C I O T AX- PXJBX .ICO. 
Eeta Agenni», única en 6U claHe en la iela d« Cuba, eetá üolocad.a á la altura do las 
qne exleten en Europa y Estados Unidos. . __,TR^.Q „ VA 
Ofrece ana servicioB para trasporten de todaoclases por PERROCAIIKILIÜJ» y V A -
PORES á todas horas. . , 
Está considerada por el Gobierno General útil y eficaz su constitución. 
Aceptada por loa FERROCARRILES UNIDOS DE LA HABANA como ™a E l a -
ción do la Compañía, despacha boletines, equlpajao y cargas, valores do todas ciaaca, 
d ^ W ^ T V ^ ^ o ^ ômbin;cT6nVDcrnraB I encargos, A TODAS HORAS, sirviendo á domicilio los boletinea que pidan 
mejores líneas do vapores tíüo salen de Nueva York bien vorbalmente 6 por TELEFONO, tanto para las Estaciones da sua linoaa como y r " » 
Billetes da ida y vaelta á Nueva York $90 oro a m o - í » — i — 1 ^ ™ — c ATJ AWTT.T.A r« ARnWTJAH V . I T T n A R O . SAGUA V t - l E i N -
rtcano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no so despachan psaojes 
doepués de las once de la mañana. 
Para más pormauores. diripirse á sus consignata-
rios, L A W T O M H E R M A N O S , Mercaderes 3b. 
J , D. Hashogm, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Pasté. AKOuíe do Pasajeros. 
J . W . Pitzgorald, Saporiutondonte.—Fuorto T a m -
pa C a. 14 IRO-lE 
PLANT STEABÍSKtl^ L I N E 
A New-"Sfork e n 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Üno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando pur Jaeksoüville, Savánah, Char-
leston, Kichmoud, Washington, Plladtlfia y Éaltimo-
re. Sfe venda billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades da los Esta-
las de los Ferrocarriles de S B NILL , C DEN S Y JUCAR , y 
FUEGOS. 
MODICAS comisiones y conducciones con arreglo á tarifas. 
P S E S O N A Í . SJSOOGtlDO T D E M O R A L I D A D . 
G A R A N T I A El-T S U S O P E R A C I O N E S . 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa •Americana* 
Para H A V K E v H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST , T H O M A S , 
saldrá sobre el día 20 do eoero el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n Li . Po to r se i l . 
Admite carga para los citados pnottos y también 
trasbordos con conocí mi U n director, para un gran 
número de puertos dé E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pas&jorod de proayunos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-





Pegudo y Comp. 
Teléfono uúm-tfro íiO 
alt 
Oficios núm. 1)0. Habana, 
6-17E 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p-ra dichos pnertos sobre el día 30 do enero 
ol vapor-correo alemán 
r^emi ESPAÑOL 
I T 
A . D E L C O L A D O T COMS?' 
(nOOIBDAD Eí l OOMAJIWITA-) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . % 
TIAJÍÍS SB1ÍIANALE» B B JJA H A B A » A A » A 
n i A - H O K B A , K I O B L A N O O , SiAN C A O M P A . 
NO Y M A L A S A O V A » T V I O E - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
sho. 7 llegará á Han Cayetano los domingos per la 
Sarda, y á Malas Af;ca8 los lunes al amanecer. 
Regresará á, San Cayetano (dondo pernoctará) loa 
asismoa lunes, y á Eio-Blnnco y Bahía-Honda loo mar-
tes, saliendo loo miércoles & las oiaoo do la mafiana 
para la Habana. 
Bocibe caiga loa viernes y sábados on el maolle do 
L n s , y los fletes y pasajes se pacán á borde. 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
1Consolación del Norte), su goronto, D . A N T O L I N > E L COLLATÍO, y ea la Habana, los Sres. P E R -
N A N D B K . G A R C I A t Cf . Mnvcadfwa S7. 
O n. 111« I»* A 1 
ROS DE LETMS, 
o a p i t á » K r e c h . 
A t'mita carga á flote y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1?- cámara. 
Prec ios de pasaje. 
U n c á m a r a . U n proa. 
capitán C O L T O N . 
S»;«n en la ft'rma Eigtiifliite: 
L Í N E A Ó B t . S t j í í . 
Pe New-'af'ctylc 
OJWTTPÜÉGOS. 
S A N T I A G O . . . . 
Enero H 
28 
De Oieaineg. 'S». 
C I E N F U E G O S . .V> • •« í¡nero 27 
D é Sant i&go de Cn'ba. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Éneio 30 
fcS^Pas&je por ambas linas á opción del viajera. 
Para fioton, dirigirse & L O U I 8 V . P L A C E , O b K -
pía nfmwru 25. 
Do mis pormsnoros imponirfin su» CMidgnoíarlos, 
< ' « ^ H I D A L G O y OP. 
•... Mil Tis-r 
A V I S O -
K l vapor amexicano City of Alexandria saldrá pa-
rj. Nueva Yock ol juevea 2l d.el cofriento y el Oriea-
há el sábado 23, por haber áido demorado eota Ultimo 
en México. 
3a- lá 33-19 
Para VKJSACRUZ . . . . $ 9-5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO . . . . „ 35 „ ,, 17 „ 
L% carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo eo recibo on la Adminis-
Irafcióh (le CorteoÉ. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escalas en uno 
ó.'ináa puertos do la coata Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
pura omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos do su itinerario y también psra cualquier 
otro ptínto oon trasbordo on el Havre ó Hamburgo. 
L a carga so recibe por el muelle de Cuballeria. 
L a correspondencia sélo so recibo en la Adminis-
tración de íiorreos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatario», 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 8á7. 
C n - I 5 1 8 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
If 6 ION 
IPOBES GOMOS: 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
ama 
A N T E S D E 
A N T 0 1 0 LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá para la Coinña y Santander el 20 do enero & 
las 5 de !á tarde llevando la correspolidencla pública 
y de oficio. 
Admito pasíyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, es féy cac»o en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tartos antes de correrlas, sin cuyo requisito terán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol día 18. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jea á 
Europa . Ve racxua y Cen t ro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensua les , sa l i endo 
los vapcr&s ds este puer to los d ias 
3, l O , 2 0 y SO y d a l de N e w - Y ' o r h , 
los diae l O , 13 , 2 0 y 3 0 de cada 
mes. 
E l vapor , oorseo 
c a p i t á n Grrau. 
Saldrá para Nueva Yo:k el 20 de ene ro á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
su» diferentes líneas. 
Ta'abién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, flotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carg t se recibe hatta la víspera de la saliila._ 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
N O T A . — E s t a Comptñía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en cus vapores. 
138 312-1E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA,—Esta CompaBía tiene abierta Tina póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
máis, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ae embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
.. Penco 8 
. . May agües 9 
B E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas si 2 
Gibara 
. . Santiago do Cuba. 4 
Ponce 7 
. . Mayagnee 9 
. . Puerto Rico 10 
L L E G A D A . 
A Maysgüez el . 15 
. . Ponce 18 
Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuf vitas 22 
. . Habana. 24 
S A L I D A . 
De Puerto Rico ^el.. 15 
. . Mayagtiez 18 
. . Ponce 17 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago do Cnba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
N O T A S , 
E n su viaja de ida ríaibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la farga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Kn eu viajo de regreso, entregará al correo que 
sale de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, sa admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Cornfia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1 - E 
L I M A DE LA HABANA A COLON, 
E n combinación con los vap ores de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaQít no xeí-ponde del retrato ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y maross de las 
marcanaías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
Do la Habana el d í a , . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. . U 
. . Santa Mai - ta . . . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena , 18 
. . Colón 30 
. . Puerto Lünón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . 






L a Guaira. . 







Santiago de Cnba 
Habana 29 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTfiS MILITARES-
I>E SOBRINOS 1)E HERRERA. 
"RAMON DE HERRERA", 
c a p i t á n D . F ranc i s co V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto ol día 20 de enero á las cinco 
de la tarde para les de 
N u e v i t a s » 
G iba ra , 
Earacoe . 
Cuba, 
Santo D o m i n g o , 
f o s c o , 
M a y a g i i e s , 
A g u e d i l l a y 
Puer to -Rico . 
Las pólizas para la carga de iraveeía cólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Srea. Vicente Rod.iguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel do Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Steager; Masa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce: Sres. Kraomer y Cp. 
Mayagües: Sres. Sohulza y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle Koppisch y Cp, 
Paerto-Rico: Sr. D. Ledwig Duplaco. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedro número 
20, plaza de Luz. 137 812-El 
VAPOR "COSME DE HERRERA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 do ene-
ro á las 5 de la tardo paia los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
Baracoa, 
G u a n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuavltaa: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por ana amadores, San Podro 26, pia-
l a de Lus . I 37 812- I B 
VAPOR "JULIA, 
Este vapor, á contar desde el di.» 13 del mes actual 
saldrá directamento para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 2S, plaza de Luz. 
C 37 312-E1 
VAPOR "ADELA. 
Saldrá ¿e la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Ssgna los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
Hetorno. 
Saldrá de Caibarién los j aoves después do la llega-
da del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda á lea señores cargadores 
las condiciones que raune dicho buque para el tras-
porta de ganare. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
obilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete dol vapor. 
C o n s i g n a t a r i o » : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarióa: Sr. D . P'orencio Gorordo. 
Ss despaoba por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá da la Habana todos los viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del trén de paaajaros y tocando en Sagua ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz. 
137 1E-313 
VAPOR 
Capitán U E R U T I B E A S C O A . ' 
Para Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs de oada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la maflana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Videros y f e m t e i í a con lanchnje... 
M crcancíus Idem idea; 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferroca-
rril de Chlnohllla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Guinea. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1, 
I » . 17 2E> 





i B A N Q t T E R O S . 
2, OBXBPD, 2, 
E S Q U I N A A M A R C A D E R E S . 
ÍÍACEN PAGOS POR E L CABLE. 
FACILITAN CARTAS DE CRÉDITO. 
y g i r a n l e t r a s á cer ta y l a rga v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C l í l C A S O , 
S A N F R A N C I S C O , N Ü E V A - u R L E A N S . V E R A -
Cl ' .UZ. M K J I C O . S A N J U A N D E P U F R T O -
R I C O P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
K I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , HAMBUR-
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S . ¡VÜLAN, 
G E N O V A , E T C E T C . A S I C O M O SOBRIC T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
N O S D E L 0 1 E S T A Ü O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, ü 1115 16(>-1A 
L 
9, O ' R E I L I i Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POIl E L CABLE 
F . * c i l . U a K i cavt^s de crél-üt». 
Giran letras sobre Londres, New-York, NüW-Or-
leans, Milán, Tai íu, Roma, Vonecit, Florencia, N á -
polei. Lisboa, Oporto, Gibraltvr, Brenieu, Hambur-
go, Paría. Havre, Nantes, Bardooj, Mirsslla, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan da Paerto-Kico, &. 
Sohre todas las napitalos v pueblos; sobro Palma do 
Mallorca, Ibiz», Mahóu y Santa Cruz de i'eaerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre MütouzHS, Cárdenas, RAmedios, Sinta Clara, 
Caibarién, Sigua la Orando, Trin'dad, uionfiu'gos, 
Saucti-SpíriMis, Santiago de O b a , Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, ote Cn 40 153-1E 
j . m m i Y Gf 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N Ü M . 43, 
OSÍS3PO Y É N T R E C 49 
O B R A R I A . 
166-1 E 
H I D A L G O Y COMI*, 
25 , O B H A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Fiiadolphia, New-Orloans, Gau Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y Jamás capitales y ciuJs-
des importantes do loa Estados Unidos y Etíropa, nsi 
como sobre todos lo» puollos do España y sus provin-
cias. Cn 41 J56-1E 
m n Í U' 
108, AQU'XA.H, 108, 
E S Q X J I N A A A M A R G I T R A . 
RACEN TAGOS POR 1L CAR LE 
F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o y s i r a n 
i s t r aa á cor ta y L « r g a viste, 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleuns, Vertcruz, jvi,Ji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Síarsella, Havre, LlUe, Nant.is, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa--
Icrmo, Tnrín, Meslua, &, ssí como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CAN.^ R I A S 
C1114 K.ó-IA 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B L E . 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plaza» inaportantos de Francia, Alomatm y Estados 
Unidos, asi como sobra Madrid, todas las capitales de 
provinc'a y pueblos chicos y grandes de España, Ialaj 
Balear es y Canarias. 
Cn 045 Sl2- lAbl 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juztiz, entre las rfc Baratillo 
y S a n Pedro, al lado del café L a Marina . 
— E l miércoles 20, & ) a « n s , se rematarán cou in-
tervención del Sa. Agente déla Compañía Helvetla 
(Italia), 100 piezas lienzo algodón especial con 5E50^ 
yardas, 7 id. id. con 884 id. y 6 docenas medias algo-
dón negras. Habana, 16 da enero do 18S2 —Sierra y 
Gómet. 625 3-15 
— E l mismo día y hora y con intorvenoión del mis-
mo Agente, 30 piezas lienzo de algoiión con 666} yar-
das do 36 pulgadas, 25 Idem Ídem oon KSSi de 40 pul-
gadas, 17idem plngaetel hilo con 1,21PJ jar las de <34 
pulgadas, 27 decenos medias do algodói y 25 id. oKn 
colorea. Habana, 16 do enero do 1892.—Sierra y G ó -
mez. 626 3-17 
— E l mismo día tendrá lugar ol do 84 piezas dril al-
godón estampado con 3160$ yardas. Habana, enero 
16 da 1892—Sierra y Gómez. (127 3-17 
— E l uáítootes á la misma hora, se rematarán )i3 
piezas dril crudo número 8,000 oon 6,327 yardas, 40 
idem idom 190 y 191 x con 2,000 yardas, 81 id. dril 
estampado Londres con 2,809$ yardas. Habana, 16 
de enero de 1892 —Sierra y Gómez. 631 3-17 
— E l miércoles 20, á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente dé la Compañía Ilelvelia fita-
lia) 80 piezas percal novedad, estampado, con 3576i60 
metros, 85 docenas medias hilo de Escocia, 25 idem 
idem finas señora, 10 idem idem blancas, 6 piezas 
warandol algodón con 334<60 metros. 6 id. con 827-20 
metros, 20 ídem dril satén con 704'60 metros, 4 id. 
franela estampada con 143 metros, 25 idem outré al-
godón estampado oon 8ü0'40 metros, 35 idem idem 
idem con 1098*80 metros, 3 idem idem con 90 metros 
y 14 docenas toallas folpa do colores. 
Habana y enero 18 de 1892.—Sierra y Gómez. 
628 3-17 
— E l jueves 21, á las doce, se rematarán 75 pieza? 
dril crudo número 888 oon3,)50 yardas, 70idem idem 
número 5 con 6,252$ yardc.s. Habana, 16 do fuero 
de 1892.—Sierra y Gómez, 632 4-17 
— E i jueves 21, á la» 12, se rematarán 93 piez»s 
percal estampado con 31542'20 yardas, 60 docenac 
mant*s n. 200, 15 idem idom n. 15, 487 docenas me-
dias blancas n. 610, 700 idem idem crudas n. '¿68. 
Habana, 18 de enera de lb92.—Sierra y Gómez. 
686 3-19 
M E R C A N T I L E S . 
GOMPAHIA D E L F E R R O C A R R I L 
D E M A T A N Z A S , 
S E C R E T A R I A . 
Per disposición del Excmo. Sr. Presidente, do con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva, se 
cita á los seüores accionistas para la junta geneial 
ordinaria que proviene ol Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar on uno de los salones del paradero da 
Gatcío, á las doce del día dol 31 do los corrientes. 
E n ella se leerí el Informe en que la Directiva da 
cuenta do las operaciones del último año sochl; so 
presentará ol Balance referente á él y se procederá 6 
la elección do dos Vocales para reemplazar á los quo 
han cumplido el término reglamentario; pudiendo o-
cuparso la junta dalos demás particulares qu»«© 
crea convenioute someter á su consideración. 
Dosdo el próximo dia 20 estarán á disyosieióo de 
los señores aucionistas, en las olicinas de la Compa-
ñía. Jos cjí>mplarfis del mencionado Informe que de-
btíon. M a t í a s , osero 1& do 1892.—Aiearo Lavastv-
da, Secrctano 6C9 1*17 
Empresa ¿el Ferrocarril Urbano y 
Oamibns de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado al reparto por 
resto de utllidadss del último aiio social, del dividen-
do ñámelo 29, de uno vor ciento en metSUeo y cinco 
por cionto en biLetes del Banco Español da la I l a -
baoa, y quo se eropioco á repartir ol díi » d e l co-
rrí «nte. . . . 
Lo? sefiores Hocíoalstaa sa servirán ocurnf a la 
Contadmía de ia Empresa, Empedrado 31. á po/w-
bir sus respectivas cuotas. 
Haoaua, enero 15 de 1S93.—El Secretario. F r a n -
cisco S. Macias. 0X12 10-16 
ComislOiL LuiuidartíMTíi del Banco 
Industrial. 
L n Srfca. D ? María Monserrnte Roca da Togoís» y 
Ramu-iz <lo Ar ^'^uo. cou¡o Ugatatía de la acción nu-
mero 1538 do doscienios cincuenta peso?; expedida S 
nunhro de la Sea. D ? Carmen Hornándei Espino, 
s ^ ú n el extracto n. 250, fe^ha 15 do diciembre de 
I8*is, ha participado el extravío de dicho título y, so-
licitando un dplicado del mismo, so avisa al páblico 
por si alguno tuviere que oponerse, en la inteligen-
cia de quo trouscurndod quince días sin qse nadie so 
presento se expodirí. el duplicado que se soE-sita. 
Habana, onero i) do 1892 —Por la Comisión Liqui-
dadora d'r' Bunco Industrial, el Presidente, E } Mar-
qués de Esteban. C 114 8-13 
BANCO DEJi COMERCIO 
Ferroctómíes Unidos dñ la Habana 
y Ahnacenes de Eegía. 
Almacenes . 
Necasitándoaoen « stos Almaounos tabla y alfaidoría 
de distiatoo tamaños, cantos, tejas del país, loftaSj, 
etó. ütc , «cgáu pliego detulMo y de condiciones qno 
i-iisic on la Dirección callo da Mercaderes número 
36, so avisa A los ([no deseen vendarlas á fin deque 
ptMüBtbn sus proposicionoB ñor todo 6 parte en plie-
go cerrado que se artmilirán haíta las tres de la tarda 
cío! jueves 2i del corrier.te. cn la referida direooción 
para ser abiertos auto la Comisión Administrativa y 
Presidencia, y aceptar lo más conveniente á los inte-
reses da Ja Compañía. 
Regla, enero \'2 da 1893.—El Administrador, Josú 
Tsracido. C i»! 
Compañía del Feirowsrril de Sagna 
la Grandn.—Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente fe con-
voca á los señores acMouisras para la junta general 
ordinaria quo debe tener lugar á las 12 del rtia 29 dol 
corriente eu ia calle del Baiatillo u. 5, para dar caenisk 
del estado da la Empresa bnsr.a ol dia 30 de se^tfomi-
bro úhimo, eledr dos vocales propiotarios v un s ú -
pleme para, la Junta Directivajr la Comiaióo glosa-
dor» do In.i'f.uenlas dol últiai»lififli>->pci'»l Y so ad-
vierta que. íeaúu lollisiiu'.^Uo on loa artíouasA? y 88 
riel Bíglaiueuto (1« la Omprina, la j w d » touurá lr_-
trar con k-i «óMo» que coteurran, r:ea'cwu fu ere t ú 
BÚsafTa / el i.'apitr.! <Juo Tyjrvu. .,. ¿u, pi.-:.- „e y»<lr¿ai 
ssístir los soc'os que no lo fnoren con tres meses de 
anticipación por lo menos al día soflalado.—Habsaa, 
5 do ouero do 1892.—Benigno Del Monte. 
C 73 18-9B 
EMPRESA DE FOMENTO 
NAVEGACION D E L SUR. 
Por acuerdo de la Directiva de tsta Empresa y se-
gún lo que previene el artículo ÍV do las Bases y R e -
glamento da la misma, so cita á los señores accionis-
tas para que so sirvan concurrir á la juiita general or-
dinaria qae ha do celebiarse el diu 27 del corr.tnte, 
á la nna do la tarde, en les efleinas de la Empresa, 
Oficies n. 28. x, , 
AdVlitiendo que, según el atlículo 49 del Ltogia-
maiito. tendrá debirio efecto y cumplimiento lo â io 
d«n Ion concurrentes. Habana, enero 15 de 1892 -
dor. C n. 117 
- E l Socrotario-Conta-
9-17 
Empresa de Almacenes de DepOsito 
por íiaüenriados. 
S E C R E E A R I A , 
Por acuerdo da la J a n U Di-ectiva, en sesión cele-
brada el 2 dol corrioBW ».) piocoderá al reimil* üo 
cin dividendo do das por iiientJ oro sabrn el oapltM 
social y por oueuta do utilidadoj del año próximo pa-
¿ado, pudlendo loi «eñorea MciouiBtafl acudir á ña -
orlo c¡cctivo on la üontaduria de asta Empresa, ca-^ 
lia da Morcadore» número 2?, altos, deeA* el «W M 
del presento mes de doco á dos de la tarde. 
r abana, 4 do enero do 1893 — E l Secretarlo, Carlos 
di Zaldo. C 68) i f L — 
S O C I S D r A D A N O N I M A 
E L IÍICISO D E L A H A B A N A . -
Por acuerdo de la Oiroctiva se convoca á Junte, go-
neral para la sesión ordlnam a%Q eu ol Teatro do T a -
cóu daba oelebrarso ol domingo 24 dol corriente, a laa 
doce dfl día, eu cuyo acto sa leerá el informe anual 
de la Directiva, so nombrará la respectiva Comislóm 
.ño glose y so tratará do todo lo domás que 4 bien t e ñ -
irá la Junta, con arreglo á sus atribuciones. 
Lo qno se participa á los señores aocioniutas para 
su conocimiento, eoplicándolos la puntual aalsteuoja. 
ero de 1892.-Vof í M * del R ío , Se-Habana, 2 de ener  
oretario -Contador. 
16 15-3 
Compañía del Ferrocarril do vía 
estrecha de San Cayetaita á 
Yiñales. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Prehideate hago saber á los tene-
dores >lo bonos resldentai en osla Isla dol empréstito 
,'on gArautía hipotacarla de 'as propiedades de la E m -
pvosa, que desde ol dia de mañanaquedi abierta para 
al pago, en las oficinas de la Compañía, O'Rtilly 5, 
de una á cuatro de la tarde, del cupón uorrespoiidlen-
te al trlmostro de iuterosas vencidos cn osta fecha. 
Habana, diciembre 81 de 1891.—El Sacretano, 
Carlos Fonts y Slorling. _ „ 
71 15-ÜE 
SOCIEDAD DE SOiMROS M I M O S 
do oonaumo d e l E j é r c i t o y A x m a d a 
Convacada la junta general el día 31 de esta m^o, C 
launa do la tarde, en Tos almacenos de la Sooi 'drod, 
Galiano 109, para dar cuenta del año social último, ¡j 
de otros particulares expresado» en la citacióa perso-
nal que se dirilo á los socios, se hace público por me-
dio de este anuncio para la mayor eficacia de la refe-
rida citaoión. Habana, 10 de enero de 1892.—De or-
den del Sr. Presidente—El Seeretario, Juan Zubia, 
C 103 10-14 
E l vapor español Eúslcaro entrado en 16 dol pasa-
do, ha conducido á este puerto los bultos siguientes 
sin haberse presentado hagta hoy nadie á recogerlos: 
Una pipa vino marca E . R embarcado on la C o -
ruña por O, José Longuciro y consignada á D . E n -
rique Rodríguez y 10 barricas, l i cuartf rolas y 2 bo-
coyes, conteniendo caatañas marcadas P L L . y C , 
embarcadas por D . Rogelio Prado y consignados á lou 
Srea. P. Llano y Cp. Por t into, PO lea avisa por esto 
medio á los Interesados que se brillan depositados on 
los Almacenes de osta Aduana.—Habana, 19 de ene-
ro do 1892.—C. Blauch y Cp. 
697 8-19 
A V I S O . 
Por ol vapor <>s?año; Madrileño, entrado en 9 de 
diciembre último, han sido conducidos á oste puerto, 
32 sacos nuooos morcados O embarcados en la Coruña 
por D . José M? Crespo, y co»BÍ/nados ú l a o r d e t ; y 
no habiéndose presentado ol interosaño á rocojerlos, 
se lo informa por esto medio que están depositados en 
los Almacenes de esta Aduana, á donde se servirá 
pasar á recojorlos —Habana, 19 de enero de 1892.— 
C . Blanohy Comp. 698 8-19 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
2? B a t a l l ó n do Cazadores. 
6a C o m p a ñ í a . 
Habieudo fallocldo el Cabo Purriel do la expresada 
Compañía, é ignoTáudose el paradero do varios indi-
viduos de la misma, so presentarán en la morada • «;1 
que suscriba, Neptuno número JOS, á dar cuenta d» 
sus domicilios. 
Habana, 11 da enero de 1392.—El Capitán, Manuel 
Cadrecha. 879 8-1̂  
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a , 
ÜNICO Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L Ü Q U B — M o encargo de matar ol co-
mején donde quieta que sea, garantizando la oporu-
ciou: recibo órdenes eumi casa, calle ds loa Corralea 
u. 180. Habana. 588 «-18 
1 SALON M M MODA. 
Queda abierta la Buacrlpclín do tan fctoteBante pe-
riódico de niod?.3, para el afio do 18C2, en ira agenoia 
íTeptuno 8. Procios por un año f ü-PÓ: po? un semes-
':! s -'.O, Ü>R»O r^Ucijiado en or-j. (Oomo ótv • a 
de esta agencia) será entregado de recalo un bouiu» 
álbr.ra de cifras decorativas para bordado, eu el acto 
de verificarse el pago de la suscripción. Pídanse proa-
pectos en Neptttao 8. 
q 25 Bit SC-B 
H H A N A . 
MIERCOLES 20 ÜE ENERO WK 1882, 
La Comisífói. 
Decíamos en nueotro número de ayer que 
en momentos solemnes como los actuales, 
parca debía ser la manifestación del pensa-
miento y propósito que nos animaban, aun-
que lo suficientemente expresiva» para que 
á nadie pudiera ocurrir dada acerca de ól. 
Creemos habernos ajustado á esa línea de 
conducta, de la cnal no habremos de sepa-
rarnos. Tal conducta no significa en verdad 
que guardemos silencio sobre aquello de 
que debe hablarse, de que debe osoribirae. 
En cuanto á éato, habla moa y escribimos 
con bastante claridad. 
Pero ¿fea do hablarse, ha do escribirse de 
todo lo que gusto á cada uno que se escriba 
6 que se hable? No pensamos así. Entende-
mos que soría indiscreto hablar ó escribir 
de lo que no puedo resolverse de antemano-
Y en estas circunstancias, hay cosas, hay 
muchas cosas que no pueden precipitada, 
mente y á priori ser resueltas. 
Somos enemigos de los secretos en polí-
tica, entre otras razones, porque senos fi-
gura que tales sooretos no pueden guardar-
se. Además, porque el pretender guardar-
los sirve al adversarlo de sabroso éntrete 
nimiento, mientras lo sucedido no so conoce 
ó el plan y el propósito no traslucen, y la 
consecuencia es que, cuando la verdad sale 
á luz, ya ha sido objeto de erróneos ó capri-
ohosos comentarios que la desfiguran. Aca-
bamos de exponer una apreoiaolón particu-
lar nuestra. 
Pero esa apreciación, en el caso presento, 
encuentra una excepción. Y no por otra 
causa sino porque ahora no so trata del se-
creto que supone la ocultación de un hecho 
realizado; trátase de acontecimientos fu-
turo», de futuras resoluciones, aconteci-
mientos que no se han realizado, resolucio-
nos que no pueden haberse adoptado. 
Hoy por hoy, las personas deaignadao 
para constituir la comisión que ha do em 
prenderlos trabajos necesarios al fin de 
llegar á la celebración de la Asamblea de 
nuestro partido que, como supremo poder 
del mismo, ha de decidir acerca de las cues 
tlones del día, no se han reunido por prl 
mera vez. Más aún, ni siquiera todas e 
Has expresaron todavía su aceptación del 
Jhonroeo encargo que se les confiere. Res-
pecto de este particular, debemos decir 
que la mayoría do los nombrados lo acep 
ta rá , y nos permitimos esperar que ningu-
no dejará de prestar su cooperación á la 
noble obra en que todos estamos empeña 
dos. 
Ahora bien ¿pueden esas mismas dignlsi 
mas personas anticipar su juicio sobre las 
cuestiones que están planteadas y que no 
han de resolver ellas individualmente sino 
la comisión, deliberando, después de oidos 
todos los pareceres? 
Una cosa sí podemos afirmar y os ésta 
que la comisión toda y cada uno de los voca-
les que hayan de constituir'a llevarán como 
nota esencial á sus reuniones, y en sus 
acuerdos se inspirarán como pensamiento 
fundamenta], en la unión sincera, estrecha, 
indlfloJuble del partido. 
Sobre inmigrantes agrícolas. 
Siempre nos ha prooenpado nn pro-
blema importante del fomento de núes 
tra agricultura y, por tanto, de nues-
tra riqueza: el problema de la inmigración 
de trabajadores. No pretendemos ahora 
tratar una vez más dicho tema ni repetir los 
argumentos que hemos aducido en favor de 
la inmigración de braceros ni disertar acer-
ca do la forma y de las condiciones de la 
misma que juzguemos más conducentes al 
logro de nuestras aspiraciones ó deseos; 
pero, siendo tamaña cuestión una de las 
que más han solido ocupar nuestro ponsa 
miento, y revistiendo aún uno y otro día un 
«carácter urgente que no es dado dosconó-
cer, no hemos de dejar pasar la oportuni-
dad de ratificarnos en todo cuanto sobre la 
inmigración de braceros hemos manifestado 
muy antes de ahora, siempre que llegue á 
nuestra noticia cualquier empeño 6 esfuer-
zo que se haga, bien por el gobierno ó bien 
por los particulares, para traer á nuestros 
campos trabajadores de la madre patria. 
Un colega, E l Orden de Caibaríén dice 
que el hacendado de Yaguajay don Manuel 
Carrerá le asegura que por conducto fide-
digno ha sabido que el Gobierno pasó una 
circular á los señores hacendados, invitán-
dolos á recibir en sus fincas el número de 
jornaleros que necesiten para emplearlos 
on la agricultura. Advierto, asimismo, el 
citado periódico que es el propio gobierno 
el que costea los gastos del viaje, como 
también atiende á cnanto cea necesario 
hasta el momento do llegar los inmigran-
tes á las fincas; siempre que loa hacenda-
dos se comprometan á pagarles un jornal 
de 15 pesos mensualos, con más, manuten-
ción y vivienda. 
Las ofertas del gobierno parece que han 
sido aceptadas por el hacendado de la ju-
Tladioclón de Remedios señor don Pablo 
Oamiz, quien ha pedido para sus fincas mil 
braceros, los cuales, según afirma E l Or-
den, pronto llegarán á essa isla y se distri-
buirán entre los Ingenios de la sucesión dol 
señor Zulueta, yendo trescientos de aque-
llos á Yaguajay y los restantes á "Zaza" y 
al central "Alava". 
La prensa de Remedios y la de algunas 
otras jurisdicciones de la provincia de San-
ta Clara apoyan decididamente los propó-
sitos del gobierno, tributan aplausos á la 
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diligencia con que el señor Q-ámiz se ha 
aprovechado de las bien intencionadas ofer-
tas del gobierno y entienden que todos nues-
tros hacendados deberían imitar el ejemplo 
de dicho señor Gámiz, con tanto mayor 
motivo cuanto que no tienen que hacer de-
sembolso de ninguna especie para la inmi-
gración de braceros agrícolas y, por tanto, 
los adquieren á precios relativamente eco-
uómicoo, una voz que en la jurisdicción de 
Caibavlóa, segúa noovera E l Orden, so es-
tán pagando sueldos muy superiores á 
qninoo pesos mensuales, además de la ma-
nutención. 
Otra garantía hallan en dicho sistema los 
periódicos á que aludimos, y es la de que 
el inmigrante respetará el contrato hecho 
con el gobierno más que el. celebrado con 
particulares, por tener el primero medios 
más eficaces para obligar á los inmigrantes 
al cumplimiento de los compromisos que 
libremente contrajeron. 
Por nuestra parto, sin profundizar ahora, 
lo repetimos, on las múltiples cueeticnes 
que se relaciouan con la de la Inmigración 
de trabajadores agrícolas de la Península, 
Islas adyacentes y Canarias, creemos, como 
los cologas de Remedios y Caibarión, que 
nuestros hacendados deben, como el señor 
Oamlz, aceptar las ofertas que se atribu • 
yen al Gobierno y pedirle el número de tra-
bajadores que hayan menester, en las con-
dloioaes que más arriba se indican de una 
manera sintólica; sin perjuicio deque, cuan-
do lo estimen conveniente, promuevan, con 
sus ilustradas gestiones cerca del Gobierno 
y con las mejores probabilidades de buen 
éxito, la inmigración on gran escala de bra-
ceros nacionales ó en circunstancias tales 
que la hagan provechosa y eficaz para el 
fomento de nuestra riqueza agrícola. 
Son tan interesantes todos cuantos datos 
y razonamientos se relacionan con la inmi-
gración de braceros á esta Isla que hemos 
juzgado oportuno tomar nota, según aca-
bamos de haoer, de la noticia publicada por 
E l Orden de Caibarión, convencidos como 
estamos de la necesidad inexcusable en que 
so halla nuestra agricultura de contar con 
un número suficiente de trabajadores, si ha 
de rendli" todos sus benefioioa y ocupar el 
puesto que le corresponde en el movimien-
to económico de la producción universal de 
azúcar; ahora sobre todo que la zafra de 
Cuba promete alcanzar una producción ele-
vadísima en frente de la implacable com 
potoncia de la remolacha en el mercado 
norteamericano, que no por arrojar sobre 
la caiñpaña anterior nn déficit previamente 
calculado, conforme hemos dicho en pasa-
dos números del DIARIO, ha dejado de ser 
nn temible rival. 
Invitación. 
El Gobernador Civil de Santa Clara, co-
mo Presidente de la Junta Provincial de 
Sanidad, á nombre de la misma, ha tele-
grafiado al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, Invitándolo para el acto de la coloca-
ción de la primera piedra del nuevo hospi-
tal que va á construirae en aquella ciudad, 
y que tendrá efecto, «egún acuerdo de la 
referida Junta de Sanidad, el día 23 del 
presente, santo de S. M. el Rey D. Alfonso 
X I I I . 
ElSr. General Polavieja ha contestado 
que, en virtud de eus muchas ocupaciones 
y del mal estado de BU salud, no pueda ir á 
presidir el acto, delegando, para que lo re-
presente, en el Gobernador Civil. 
Sessible pérdida. 
Uno de los telegramas de nuestro servi-
cio particular, que recibimos ayer, nos comu-
nica la sensible pérdida, ocurrida en la Pe-
nínsula, de la respetable madre del Sr. D i -
putado por la provincia de Santa Clara, 
nuestro compañero en la prensa y querido 
amigo Sr. D. Joeé F. Vórgez. 
Lamentamos el fallecimiento de la digna 
señora, y enviamos desde aquí, á su afligido 
hijo, la más sentida expresión de oontlnr.on-
to por la pérdida que ha venido á afligirlo. 
Descanse en paz. 
(Esta obra, pnblioada pol " L a España Editorial", 
fie Iialla do venta en la Galerti Literaria, do la seEo-
ta Viuda de Pozo é Mjos, Obiopo, 55.) 
(CONTINÚA). 
Por inexperimentadaque fuese la señori-
ta de Saint-Maurlce, no se le escaparon las 
conversaciones del patio y el movimiento 
de curiosidad do los palcos. Se sentía no-
tada, y su corazón rebosaba de placer. En-
traba, puaa, desde el primer instante, como 
vencedora, en aquel mundo parisién tan 
misterioso para ella. Sintió la ola de las 
alabanzas subir y envolverla como una ca 
riela. Pero permaneció, impasible, como 
armada de la indiferencia de una mtijer de 
mundo acostumbrada á las eacaramuzas de 
la vida elegante. Su única preocupación, 
mientras que las inspiradas melodías de la 
«soena del jardín ee desarrollaban on ondaa 
melodiosas, era no aparecer provinciana. Se 
estudiaba severamente desde el punto do 
-vista do las actitudes, examinaba las ma 
ñoras de las otras mujeres, eligiendo, 
para BUS comparaciones, las más bri 
UantOB y las más rodeadas. Ni una vez se a 
brló aquel corazón de dieclsola años á las 
aagradas alegrías que proporciona la reve-
lación de una obra maestra. Sólo vibró en 
ella el orgullo, pero con una fuerza sorpren-
dente. 
L j día, que había Ido con el deseo de di-
vertirse y de eecucharroliglosamentela obra 
do un maestro, fué cogida, desde el primer 
instante, por el vano torbellino de la frivo-
lidad parisién y arrastrada sin reBloteneia 
Santa Pastoral Tisita. 
Según noticias que hemos roclbid-.), el 
limo, y Rdo. Sr, Obispo Diocesano salió el 
jaoves do la semana pasada de Gaanajay, 
en dondo se hallaba girando la Santa Pas-
toral Visita, administrando el Sante Sacra-
mento de confirmación y dando misiones, 
en dirección á la parroquia de Puerta de la 
Güira, con el miamo objeto, Desde esta 
pasó á las Mangas y de allí á Cayajabos, 
de cuyo punto salió el domingo por la tar 
de para Artemisa, con el objeto ele pernoc-
tar on el mismo y administrar allí el Sacra 
mente de la confirmación, como lo ha veri 
fieado. 
Su Señoría Iluetrísima es recibida en to • 
dos los pueblos oon las mayores muestras 
de cariño y respeto, así por parte de las 
autoridades locales, como por la de los fie-
les. Todos rivalizaron en demostraciones 
de adhesión y cariño á su querido Prelado 
y Pastor. Aunque es poco el tiempo que 
oa detiene en cada parroquia, sin embargo, 
dirige la palabra á los fieles dos ó tres ve-
oes al diay administra el Santo Sacramen-
to de la Confirmación á cuantos se presen-
tan á recibirlo. En Guanajay han reci-
bido el Santo Sacramento de la Confirma-
ción mil quinientas personas; en Puerta de 
la Güira, ciento cuarenta y siete; en las 
Mangas ciento diez y siete; en Cayajabos, 
ciento cincuenta y nueve, y en Artemisa, 
aunque de paso, ciento cuarenta. 
Ayer, lunes, salió á las tres de la tarde de 
Artemisa con dirección á Guanajay para 
pernoctar allí y continuar al día siguiente 
temprano para celebrar el santo sacrificio 
de la misa en la Iglesia del Mariel, hacer la 
Santa Visita y administrar el Santo Sacra-
mento de la Confirmación. 
Todos los pueblos salen á recibir á los 
límites de su demarcación á BU querido pre-
lado Diocesano, llegando muchas veces al 
punto donde se dirige. Así sucedió con el 
Sr. cura. Alcalde Municipal, concejales y 
muchas personas de representación de Ar-
temisa, que acompañaron á S. Sría. hasta 
tas Mangas, Cayajabos y Guanajay. En es-
to pueblo so reflejaba la alegría y el con-
lento porque tenían el gusto de saludar 
otra vez á BU Prelado; asi es que aquel 
hermoso y vasto templo estaba lleno de fie-
les, sin más objeto que la el besar el anillo 
de S. Sría. lima, como muestra de adhesión 
y cariño. 
Desde el Mariel piensa el Rmo. Prelado 
Diocesano seguir á Quiebra Hacha, de allí 
á Cabanas, de ésta a San Diego de Núñez, 
á Bahía Honda y á Las Pozas ó Cacarají-
cara. Los RR. PP. Misioñeros preceden al 
Sr. Obispo en las parroquias, para que la 
Santa Visita sea más provechosa, y en to-
das se sienten loa buenos efectos de la San-
ta Misión. Los Sres. misioneros trabajan 
con un celo Incansable y en todas las pa-
rroquias dejan recuerdos de sus trabajos 
Comprendió que había nacido para aquellas 
emociones engañadoras, para aquellas satis-
facciones artifisiales, para aquellos triunfos 
malsanos. Parecióle que, de pronto, se 
metamorfoseaba en'otra Lydla que no co-
nocía. O mejor: su naturaleza no sospe-
chada BC desenvolvía como esas plantas de 
aupáis, que brotan en una noche y que se 
alzan soberbiaa en BU vigor espontáneo. 
Sua ideas parecían haber sufrido una evo-
lución fulminante. Y todo lo que su madre 
le había enseñado de dulce, de sencillo, de 
familiar, caía como loa frutos de un hermoso 
árbol al empuje del viento de tempestad. 
Miró fríamente á aquel público que repre-
eontaba la quinta esencia mundana de Pa-
ria, y se dijo: "Yo dominaré á todas esas 
gentes. Las mujeres y los hombres cono-
cerán mi poder." ¿De dónde sacaba que 
pudiera jamás poseer un poder cualquiera1! 
No aabía nada, ni sedaba el trabajo de a-
verlguarlo; pero tenía la tranquila certeza 
de que lo poseería. Aunque un Dios le hu-
biera hablado al oido para revelarle su des-
tino, no se habría sentido más segura del 
porvenir. Su madre, en el fondo del palco, 
arrullada dulcemente por la música, no no -
taba nada y no sospechaba de ningún mo-
do que habiendo llevado á la Opera un Cán-
dido ssrafín se Iba á volver á su casa con un 
diablo desencadenado. 
Aquella misma noche, á las doce, en el 
Jockey, Bernheimer, muy rodeado, escucha 
ba con alguna sorpresa las preguntas apre-
ralantofl y confusas qus le dirigían sus co 
apostólicos, verificados bajo la dirección 
del Prelado Diocesano, que con su pala-
bra persuasiva gana para Dios á todos los 
corazones. 
A pesar de la vida agitada y trabajosa 
que lleva el Sr. Obispo, ya por malos ca-
minos, ya por el tiempo desapacible, nues-
tro Prelado goza de perfecta salud. 
Honras. 
Hoy, miércoles, á las ocho de la mis-
ma, se celebrará en la iglesia de Belén una 
misa de Réquiem cantada y otras rezadas, 
por el descanso del alma del que fué nues-
tro respetable amigo el Excmo. é limo, se-
ñor D. Francisco Loriga y Tabeada, anti-
guo Presidente de eata Audiencia y Sena-
dor del Reino. 
También á las ocho de la mañana del 
jueves 21 se celebrarán en la propia iglesia 
de Belén, solemneo^honras por el alma de la 
Exorna. Sra. Doña María Jocefa Montalvo 
y Cárdenas, Condesa Viuda de San Fer-
nando. 
Nueva Fábrica de Hielo. 
El domingo, en los salones de la Cáma 
ra de Comercio y bajo la presidencia del 
Excmo, Sr. D. Ramén de Herrera, se efec-
tuó la junta general do accionistas de 
la "Nueva Fábrioa de BÍielo." Aprobóse 
en ella la memoiia y cuentas del anterior 
año social y se eligieron los señores que de-
ben ocupar los puestos vacantes en la Di-
rectiva por cesación de loa que loa ejercían. 
Por mayoría de votos fueron elegidos los 
señores siguientes: 
Vccáles:—!). Florencio Vicente, D. Estó-
ban Matas, D. Manuel Suárez, D. Manuel 
González, D. Fernando Reynoso, D. Anto-
nio Lámelas. 
Suplentes:—D. Manuel García de la Uz, 
D. J. Armengual, D. Gervasio Fraga. 
Entre los concurrentes reinó la mayor 
animación y todos hicieron votos por la 
prosperidad y engrandecimiento de la so-
ciedad. 
Pésame. 
El Sr. D. Rafael Villanueva y Gómez, 
procurador de la Real Audiencia y diatin-
guldo correligionario nueatro, ha recibido 
la triete noticia del fallecimiento, ocurrido 
en la Península, de su hija única, la señora 
Doña Josefina de Villanueva y Caturla d© 
Mayo. Reciba con este motivo el afligido 
padre nuestro sincero pósame. 
Puerto-Eico. 
Sigue mejorando de la grave enfermedad 
que le mantiene postrado en cama, el señor 
Obispo de Puerto-Rico. 
También ha adelantado en la mejoría de 
sus dolencias el jefe del partido conserva-
dor Sr. D. Pablo Ubarri. 
—-En la última sesión el Ayuntamiento 
de la capital, ee ha enterado de una carta 
referente á la construcción del acueducto 
de esta ciudad, en queso acompaña el in-
forme de Mr. Gober, comisionado al efecto 
por un sindicato inglés, y queda autorizado 
presidente para qua haga las observaciones 
que estime convenientes á dicho informe, 
el cual es de carácter pnramence técnico y 
favorable á lee obras. 
—La cantidad recogida por la Junta Pro-
vincial de Socorros para las víctimas de 
Consuegra y Almería publicada hasta la 
fecha, asciende á 17,495 peaoa y 10 centa-
vos. 
--Ha fallecido casi repentinamente el bi-
bliotecario municipal, D. Ramón Santae-
11a. 
—Dícese que el 3 del corriente se declaró 
un incendio en una casa de comercio de 
Luquillo, sufriendo quemaduras dos depen-
dientes, que fallecieren, y que las pérdidas 
de mercancías han sido de consideración. 
—Ha quedado interrumpido el cable en-
tro Puerto Rico y San-Thomas, habiéndose 
organizado el servicio internacional en la 
caseta de amarre de Ponce hasta que se 
reparo. 
Fallecimiento» 
Ha dejado de existir en esta ciudad, y 
au entierro se efectuó á laa cuatro de la 
tarde de ayer, martea, el respetable y bien 
querido Sr. D. Salvador Pajel y Carriollas, 
teniente coronel del May Benéfico Batallón 
de Bomberos Municipales. 
Descanse en paz y reciba su familia nuea 
tro sincero pósame. 
A rendirle los debidos honores concurrie-
ron una compañía del cuerpo de su mando 
y una sección de la bomba "España". 
Exportación por Santiago de Cuba* 
De L a Patria del día 8 tomamos los si-
guientes datos: 
"Durante el año de 1891 se han expor-
tado las toneladas de azúcar siguientes: 
Por Guantánamo 27,594 
Por Cuba.... ¿ v - t L — 1 3 , 4 0 0 
40,994 
Mineral de hierro por Juraguá: 
En 103 vapores 259,720 tonelada». 
En 1890 Id 356,060 " 
De monos en 91 96,340 
Desde 1884, primer año de su explota-
ción, hasta el 91, han salido 557 vapores 
con 1385.423 toneladas. 
Manganeso exportado: 15.187 toneladas 
las que se han embarcado en el año pa-
sado. 
Mineral de cobre en el mismo año, 18 to-
neladas." 
La "grippe." 
La Gaceta Médica de Berlín dice que ol 
doctor Canon, agregado al hospital de la 
ciudad, ha podido, gracias á un tratamiento 
especial de la sangre de los enfermos, diag-
nosticar varios caaos do grippe, mucho antea 
de que se la reconozca por loa síntomes or-
dinarios. En tal virtud, ha conaeguido tomar 
medidas para contener la enfermedad antea 
de su completo desarrollo. 
El Herald de Nueva York, correspon-
diente al día 10 del actual, publica un ex-
tenso telegrama de París, del cual extrac-
tamos los siguientes párrafos: 
Según el Dr. Robín, si bien laa estadísti-
oae atribuyen pocaa defunciones á la grippe 
ala embargo, debido á sus complicaciones, 
el número de víctimas que hace dicha epi-
demia ea muy crecido. 
Eaaa complicaciones son la pneumonía, 
la congestión pulmonar, la debilidad del 
corazón, la postración nervioaa y el enve-
nenamiento aclduloso de la sangre. 
De las indagaciones practicadas por el 
citado doctor, reaulta que la traapiración 
de una persona que se halla padeciendo de 
la grippe es doce veces más venenosa que 
la de una persona que se encuentra sana. 
Contra los verdaderos peligros de la gri-
ppe, el Dr. Robín recomienda guardar cama 
de una manera rigurosa y el uso de bebidas 
aromáticas, con el fin de promover la libre 
traspiración para por ese medio, expeler 
los productos venenosos de la sangre. 
Este tratamiento debe seguirse acompa-
ñado de pequeñas dosis (de cuatro á ocho 
granos) de sulfato de quinina, tomadas tres 
veces al día. 
La quinina, en pequeñas dosis y suminlB-
trada con ffeouencia, promueve el sudor y 
la eliminación de los venenos, que son las 
verdaderas cauflas del peligro. 
El Dr. Robín desaprueba terminante-
mente el uso de la antlpirina para comba-
t i r la grippe. 
—Preguntadme si ganaré el próximo gran 
premio—interrumpió Samuel riendo—y os 
contestaré que, si tiene mejores pulmones 
que los demás y patas más aólldas, mi oaba-, 
lio llegará el primero. ¿Pero cómo oa h 6 | 
—Laaconocéis seguramente...... Ocu-
paban el palco de Letourneur. . . . . . Sed 
complaciente...... Tratad de aclararnos 
la c u e s t i ó n . . . . . . Se oa hace el retrato de 
doa mujeres: una vieja y una joven. La 
vieja, pequeña, seca, con el pelo blanco. 
La joven, aaombroaa, morena, con unos 
ojos y una piel ¡Ah! 
¡Jamás so ha visto nada parecido!.. . . . . Si 
con estas Indicaciones no caéis en la cuen-
ta, ea que habéis perdido vuestro buen ol-
fato. 
—¡Vamoe! Por ol olor, pues que de olfato 
me habláis, ya sé do quién so t r a t a . . . . . . 
¡Bueno! ¡No nos consumáií! 
Son parientas de mi ahi jada. . . . . . La 
joven belleza que os ha revolucionado á to-
doa es una criolla roclentemenío llegada á 
París Se llama la señorita Lydla de 
Saint-Maurlce. Pertenece á una excelente 
familia y no tiene fortuna. 
—Tanto mejor-xuspiró Mauricio de Ro-
qulere, un guapo muchacho de veinticinco 
años, que en dos había compromotido seria • 
mente su capital. Tiene una probabilidad 
más para acabar mal. 
—No lo esperéis, querido amigo. Por el 
nreaente vivé muy bien guardada por teda 
su f ami l i a . .—. Y por lo que hace al por-
venir está prometida á su primo el conde de 
Ploernó. 
—¿El marino? 
—Sí. E l teniente que está en ol Tonhín. 
—Cuando vuelva me haré au amigo ínti-
mo—declaró el joven.—Entre tant^ Bern 
helmer, os pido que me presentéis á, las se-
ñoras de Saint Maurice la primera vez que 
aparezcan en el horizonte. 
—Con mucho gusto. Y luego arreglaos 
como podáis. 
Fiaos en mí para eso 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dado» me nos comunica ol stguíante telegrs. 
ma del eervioio particular del miemos 
Nueva York, 19 de enero. 
Mercado quieto, y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 7[16 costo 
y flete. 
Marcado Londres, abatido. 
Aaúcar remolacha 88 anAilsle, & 14—9. 
La industria azucarera de Almería. 
Gran desarrollo adquirió en la provincia 
de Almería la industria azucarera, espe-
cialmente en su vega y en la de Adra, hace 
algunos ísños; pezo sea por haberse cerrado 
las fábricas, haberse perdido parte, haber 
levantado los propietarios la plantación ó 
lo que quiera que fuese, es lo cierto que ha 
bajado la producción de un modo horrible. 
No es sólo en aquella provincia donde se 
observa esta baja; sí exaíainsmos los datos 
e s t a d í s í i c o B , resulta general el descenso de 
la producción. 
A l comenzar el siglo XV, si hemos de 
creer á los historiadores, existían en cultivo 
en ias provincias de Almería, Granada y 
Málsga 100,000 marjales, y en los restantes 
puntos de la costa más de 180,000. Anual-
mente se producían unos 200 milloneo de 
kllógramoa de azúcar. Solamente Motril 
contaba 14 fábrlcaa en actividad, que arro-
jaban al morcado de 30 á 40 millonea de 
kllógramoa de este dulce. 
Cuando fueron expulsados los moros de 
Almería, sucedió una gran decadencia en 
el cultivo de la caña de azúcar. 
A l comenzar el siglo X V I I ' no quedaban 
en toda Andalucía más de 9,700 marjales 
los de Castellón habían por completo de-
saparecido, y parecida auorte sufrieron los 
del valle de Valldigaa. 
A l comenzar el siglo corriente se inicia 
algún desarrollo. Los antiguos cañaverales 
faeron sustituides por otros con la caña do 
Otalti; suatituolón por cierto muy ventajo-
sa. 
Por loa años de 1850 á 1855 adquirió de 
nuevo esta industria gran importancia, y 
volvió á decaer en 1869, al ponerse en prác-
tica la reforma arancelaria. 
£1 capitán Bayona. 
Leemos en el Diario de Cádiz del 22 de 
diciembre: 
La muerte con sus inexorables designioa, 
acaba de arrebatarnos la vida de uno de 
loa marinea que en estos últimos tiempos 
hablan logrado muy justamente ocupar 
preferentiBimo lugar entre el elemento va-
IIOEO de la marina mercante española. 
Asociado á la labor de la Compañía Tra-
satlántica desde sus comienzos, en ella ha 
muerto. Pero dejando un recuerdo tan 
honroso de su permanencia, como triste es 
la obligada ausencia á que su inesperada 
muerte para siempre nos condena. 
Joven, muy joven, figuró entre loa capi-
tanea de la Compañía. 
Desde entonces su vida entera no tuvo 
otro norte ó guia, que el cooperar en su 
esfera de acción el engrandecimiento y 
prestigio de la misma. De la Compañía 
Trasatlántica formó él su segunda religión, 
y en ella ha muerto. 
Entre la pléyade de Capitanes trasatlán-
ticos que han desaparecido para siempre, 
y que con orgullo al par que con sentimien-
to recordamos todos loa españoles, figura 
rá dignamente desde hoy el nombre de 
Bayona. 
Ejercía desde hace años el importante 
cargo de Inspector general de navegación. 
Su largo tiempo de servicio y altos mereci-
míentoa lo hablan llevado á tan elevado 
puesto. 
Desde él pudo dar á conocer sus especia-
les dotes como hombre seriamente organi-
zador y apto para el difícil cometido con 
que su cargo se relacionaba y en él puso 
bien de relieve loa prinoipalea rasgos de au 
carácter, la nobleza de alma, la rectitud de 
conciencia, y la más acrisolada lealtad pa-
ra la Empresa á quien servia. 
Muere como los nobles de espíritu. Sin 
dejar un enemigo. 
A l consignar estas frases, sin que la re-
flexión las pulimente, bajo la pana de la 
noticia que nos aflijo y que dictan no sólo 
la amistad sino la justicia, queremos ser 
los primeros en rendir este pobre homena • 
je á en memoria, ya que fuimos en vida de 
loa últimos & quienes dedicó au hoy llorado 
afecto. 
La Providencia acoja en su seno el alma 
do nuestro malogrado amigo, y que la Ma 
riña mercante guarde como reliquia de 
inestimable valor la memoria de este va-
liente capitán, en quien tan bien estaban 
simbolizados el hombre de mar y el honra-
do ciudadano. 
Eugenio Agacino, teniente de navio. 
El Cardenal Payá. 
Días pasados nos anunció el cable el fa-
Ueelmiento del ilustre Primado de las Es-
pañas, cardenal arzobispo de Toledo, Fray 
Miguel Payá y Rico. Creemos oportuno re-
producir la biografía que, pocos días antes 
de su doloroaa pérdida, publicó L a Corres-
pondencia de España. Ea como algne: 
A la manera que en loe sitios más escon-
didos se encierra la preciosa piedra que ha 
de brillar en el mundo con destellos de luz 
purísima, así la pequeña villa de Benejama 
(provincia de Alicante) vió nacer en su mo-
desto recinto el 20 de diciembre de 1811, al 
eminente purpurado objeto .de esta sem-
blanza. 
Lástima grande que en loa estrechos lí-
mites de una sucinta reseña no quepan los 
altos merecimientos, la ilustre historia, las 
relevantes cualidades del príncipe de la Igle-
sia, que ocupa hoy la silla que enalteció Cis-
neros; chico es el marco donde ha de desta-
car tan grande figura; pero suple la histo-
ria en sus páginas y la conciencia de los 
hombres imparciales, deficiencias de la plu-
ma y falta de espacio, que impiden ser exten-
so cronista do sus hechos y de sus virtu-
des. 
Preciso es pasar por alto aquella época 
de s u adolescencia, donde BUS] grandes do-
tea iateloctuales, le hicieron despuntar bien 
pronto como filósofo, teólogo y canonista en 
la Universidad literaria dé Valencia, en cu-
yaa aeignaturas obtuvo siempre las más al-
tas calificaciones, cerrando tan brillante 
período escolar, con los grados cuyas hon-
rosas censuras de nemine discrepante supo 
alcanzar. La hermosa ciudad del Turia, re-
compensó más tarde los esplendores que le 
prestara el joven colegial, y después profe-
sor de au Univeraidad, donde se distinguió 
de una manera notable; desde esa época el 
juicio de su valimiento fué general, y Valen-
cia guarda su meoioria con merecido res-
peto. 
Apóstol incansable y propagandista fer-
voroso de la doctrina católica, su celo le 
empujó á las grandes lides y la enseñanza 
fué su campo de acción, consiguiendo triun-
fos que habían de llevarle bien pronto á más 
altos puestos. En el año 1845 fundó en Va-
lencia E l Eco de la Religión, donde demos-
tró su portentosa erudición y su saber pro-
da dar nottclas sobre personasqu^ B0 hol A l a semana siguiente se cantaban loa 
visto? { UugonQtQS, Pero Lydia no se haíto prome-
tido deleitarse con la audición de la mara-
villosa partitura de Meyerheer. Había allí 
en adelante, para ella, otro atractivo muy 
diferente del de los instrumentos y de las 
vocss: era el murmullo halagador que le-
vantaba su presencia; el ardor de las mira-
das que atraía su belleza. La verdadera 
armonía era el concierto de admiraciones 
y de elogios, en el cnal no debía dejarse 
oír ni una nota discordante. Porque hasta 
las mujeres se encontraban desarmadas 
ante Lydia, en quien mientras fuera solte-
ra, no podían ver una rival. 
Ahora ya se eabía de quién se trataba, 
y la curiosidad ya no fué platónica. Desdo 
el primer entreacto, Samuel Barnheimer 
invadía el palco y daba á las Beñoras de 
Baint-Maurice la satisfacción de darles de-
talles sobre las psrsonalidades más nota-
bles de la concurrencia. 
—Se ocupan mucho de vos—dijo á la con^ 
dssa - y l a belleza de esta señorita ha pro • 
ducido una verdadera revolución Si yo 
cediera á las peticiones con que me ago 
bian, es traería aquí á todos loa abonados 
dol patio, 
—Guardaos bien de ello—exclamó la se-
ñora de Saint Mt.urica—no queremos hacer 
ningüu corodinlcnío. Ya cabéis lo retiradas 
qua vivimos con mi eobrlns.. - . Nó nos pre-
sentéis á nadie, que ella no está decidida á 
recibir. 
—03 Enplicaró, sin embargo, que hagáis 
una excepción en favor de ua joven amigo 
mío, á quien he prometido traer á voaatro 
palco. . . . Ea un muchacho amable. No os 
estorbará y os divertirá. 
—Traedlo d se lo habéis prometida; pero 
que no espere una gran acogida de noso-
tras. 
i A l entreacto siguiente, el maiquós de 
| Roqulere fué presentado á la señorita de 
[ Saint Ma$;^, ^ habí^ promotido un vivo 
fondo; nombrado con .-interioridad predica-
dor de S. M- y capellán mayor de Noealra 
Señora del Milagro, no tardó BU genio en a-
parocer más pujante fin las oposiciones, que 
le conquistaron en 1857 la canengía lecto-
ral de la Metropolltona iglesia. 
Preciso fuera dejar aquí la pálida enu-
meración de los méritos altísimos de tan 
egregia personalidad; ¿pero cómo escribir 
de lo que es grande, dejando en el silencio 
su pasado? La pluma ea pequeño troquel 
para moldear lae ideas que el espíritu su-
giere; pero la- verdad y la justicia aunadas 
roclaman una cita loable, y entldadea son 
oataaque han de divulgarse en el mundo 
cuanto sea posible. 
Los destellos de en inteligencia, laborío-
tñdad y celo incansable, habían alumbrado 
el campo de la ciencia, y e i Gobierno do 
S. M. fijó IOB ojos en tan brillante lumbrera, 
proponiéndole en 1858 para obispo de Cnen-
rja, eüya eílla ocapí; nada faltaba al sabio 
Prelado para enahecerle: escapclonal aoli-
vidad; abnegación, voluntad fiime y cari-
dad ardiente; todo lo que exige la sublime 
misión del apostolado, todo lo reunía ol ce -
loso Pastor do la gréy conquense. Cuenca 
guarda de BU Pontificado memoria impere-
cedera: asilos fiocií-.dades, asociaciones de 
Beneficencia domiciliaria, todo lo croó y 
reorganizó su actividad y espíritu cristiano; 
BU caridad no reconoeia límites, y á las vo-
cea de su corazón dadivoso, conteató e n t r e -
gaedo su coíihe, muías y arnoees como le-
gado á loa pobre», con la sama do 30,000 
realea de BU bolsillo par tienlpr. 
Sus grandes dotes de gobierno quedaron 
eclipsadas ante la gloria que le esperaba en 
el Concillo Ecuménico Vaticano, donde Be 
definiera Un día la Infalibilidad P©ntificia, 
á petición del inmortal Pío I S . Docta asam-
blea convocó el Pontífice bs>jo laa bóvedas 
del Vaticano; laa aesionea dieron prmeipio; 
aquello pareció Interminable: las aesiones 
se sucedían, y nadie era capaz de augurar 
su terminación; ol galicanlamo se prusen-
taba potente, pero da pronto se eeeuchó la 
voz franca y persuasiva del obispo de Cuen-
ca; su facundia y varbosidad ee deslizaban 
de sua labios oon irresistible fuerza y con-
vicción; la profundidad de ene juicios man-
tenía en el silencio á la docta asamblea, 
imponiéndole profundo respeto, y deopür-
tando á, la vez la atención da aquellos pa-
dres gravea y cireunspectoa e n sua mani-
festaciones, y poco diapuestoa á las impre-
siones dol momento. Hora y media baató 
para que terminara lo que tan lejos se su-
ponía; los grandes conceptos, la poderosa 
dialéptica, los sonoroa periodoa del idioma 
del Laclo, su convicción profunda y su de-
ber inimitable, triunfaron en toda la linea, 
haciendo renunciar al nao de la palabra á 
75 padrea que la tenían pedida. ¡Grlorloaa 
victoria para el Iltmo. Sr. Payá y Rico! 
¡Hermosa efeméride para la ciudad de 
Cuenca! ¡Día de gloria para la nación es-
pañola! ¡Imperecedero recuerdo para la 
Iglesia Católiea! 
Felloitacionos; abrazos de amor; frases de 
admiración; obaeqnlos, apoteósia de la p r e n -
sa, publicidad de su nombro, todo esto con 
fundía al egregio obiapo de Cuenca en su 
excesiva modestia; aquellas manifestaciones 
sólo le servían para que señalando al cielo 
exclamara: Solus Deus, honor et gloria. 
El Pontífice de la Inmaculada vló brillar 
la luz del genio on la frente de aquel Pre-
lado qua tanto m distioguiera, y quloro 
contemplarla de cerca; el venerable Pío I X 
se dignó abrazarle y le significó deseoB, que 
rqspetuooamebte el obispo de Cuenca con 
virtió en honrosoa mandatos. 
Perdóneme la alta Cámara española que 
pasa en flllencio las grandes dotes de au es-
forzado campeón por Gaipúzca en 1871; su 
elocuencia en la adición que propuso á la 
contestación al mensaje de la corona, y ana 
poderosos razonamientos impresionaron al 
Senado, obteniendo generales aplanaos. 
En Roma puso muy alto su nombre, y á 
España la enalteció con ól; su figura llenó 
el mundo católico, y eataa consideraciones 
movieren á nuestro gobierno, en unión de 
Roma, para promoverle á la aade arzobis-
pal de Santiago do Compostela en el año de 
1874, Orando renombre guardaba Com-
postela de sus predecesores e n la silla; pero 
allá marchó ol Excmo. Sr. Payá y Rico, dé 
jaado on sentido luto á la ciudad de Cuen-
oaTy augurando grandes días á la eilla de 
loa G-eimirez; loa hechos comprobaron, ¡os 
augurios; Compostela pregonará siempre su 
«Icríoao pontificado, y el ealóa de sealones 
de la Diputación coreñenee atestiguará su 
memoria, ostentando su retrato como hijo 
adoptivo de la provincia. 
En el manicomio de Conjo, construido á 
sus expensa», y dotado por el de personal 
facultativo y de administración^ allí ee ben-
decirá su nombre; allí donde la ciencia lu-
cba- con loa insondables arcanos de la ein-
razén, la caridad atiende al hombre y a-
rranoa al corazón BUS más tiernos latidos de 
gratitud- En aquel recinto leerá Galicia 
entera: í'Agosto 1881", y esta fecha evoca-
rá el siguiente recuerdo: "Emmo. Cardenal 
Payá y Rico". 
Ea Compostela recibió el capelo cárdena 
Helo de manos del guardia noble de Su San-
tidad Luis María Novelli y todavía resue-
nau aquellas frases que dirigiera lleno de 
gratitud y embargado de fa cristiana á tan 
distinguido emisario: " E l color púrpura 
de mis vestiduras, dijo, me exige el marti-
rio por la religión del Crucificado; ítabré 
llegar hasta ól con fortaleza, si un día me 
lo demandan". La Cátedra compostelana, 
el Seminarlo, la Escuela de San José en VI -
llagarcía, loe asilos da Carretas y San A-
gustín para ancianoa desvalidos, y el Cole-
gio de Hoérfanaa de Santiago, todo recibió 
su poderoso inflojo, que no ea posible dota-
llar por no ser prolijos. 
SI grandes son sus condiciones intelec-
tuales y de gobierno, nada dejan qug de-
sear la de su carácter; senoillo y franco, BU 
rlaa ea cordial y expanalva; enérgico dentro 
de aú autoridad, ee á la vez moderado y 
prudente, rindiendo este tributo á su pre-
clara inteligencia; de voluntad firme y rápi-
do en sus concepciones, domina loo obs-
táculos con su entereza, y su diplomacia 
está reconocida por cuantos le conocen. 
De exquisita amabilidad y oenversación 
amena, su mirada penetrante revela el po-
derío del genio y pasma considerar lo asom-
broso de su memoria. De carácter inde-
pendiente, jamás solicitó de gobierno algu-
no meroedea ni ascensos; su personalidad 
se ha elevado exclusivamente á expaasas 
de eus marecimientoB. 
Su vida íntima ee metódica; aa levanta á 
laa eeis de la mañana en todo tiempo; me-
dia hora de OI BCUÍÜ le prepara para el san 
to eacrifielo de la misa, que oye toda sa 
servidumbre; deepcés oye ól otra, y á las 
ocho y mt.dia ee desayuna ligeramante, de-
d i c á B d o a e inoont lnant l al despacho de BU 
numerosa correspondencia en unión de en 
secretario. Sa audiencia se abre á las diez, 
reoibiondo lo miamo al distinguido caballe-
ro que al obscuro menestral, á todos escu 
cha con interés, y BU delicado tacto eocial 
deja satisfechos á cuantos le visitan. El 
Ilustre purpurado es sumamente parco en 
su mesa, siendo á la vez expléndida cuando 
Invita á ella; correcto en el vestir, su ele 
ganda ea manifiesta; sabe revestirse del ne-
cesario aparato, que dé explendor á su au-
torinad y representación. 
Le desagrada mucho que sus familiraes 
no se presenten en el comedor con la pun-
tualidad que exige el toque de campana; 
el rezo divino le ocupa las primeras horas 
de la tarde; volviendo á despachar después 
fiqneiloa asuntoc que por m importancia 
loa someta & BU estudio y T e u o l n o l ó n , dedi-
cando laa horas restautea á la lectora de 
periódlcoa y revistas qrao le tengan al co-
rriente del movimiento- político é Intelec-
tual del mundo. 
Sua libros predilectos «on las obras de 
San Pranciaco de Sales; amante de los 
clásicos latinos, lee oon verdadera frui-
ción las encíclicas de León X I I I , y á las 
ocho en punto de la noche pasa, acompa-
ñado d e fsua familiares y «ervldambro, á 
u n oratorio, donde después de media hora 
de meditaciones reza el santo roaario; á las 
diez retírase á sus habitaciones después de 
ligera colación. 
Su afición á las artes es manifiesta; di 
ganlo la hermosa fábrica de la parroquial 
•de Benejama, la restauración de la Iglesia 
Compostelana, la rsonstrucción del manico-
mio de Conjo y la del seminario do Toledo; 
au caridad ea inagotable; el olvido á laa i n -
jurias de sua dotraotorea, completo, y su 
celo por la gloria de Dioa extraordinario. 
Sus Bermones (hoy interrumpidos por con-
sejo do ana módicos) están llenos do unción 
apostólica, de estilo sencillo y no exentos 
en ocaBionea de gracejo; sua paatoralea re-
velan firmeza y ana decisiones peraua-
clón. 
Convencido de que el tiempo jamás vol-
vió, sale poco de paseo, prefiriendo dedi-
carse á laa múltiples atenciones da su ele -
vado ministerio. 
Eata es, á grandes rasgos, hecha la bio-
grafia del cardenal Payá, primado do las Es 
pañas: mi irrespetuoso atrevimiento pre-
tendiendo sacarla á la luz pública, sabrá 
perdonar el ilustre príncipe de la Igleala, 
cuya Bilueta so destaca rigorosa y llena de 
majestad, no sólo e n la n a c i ó n española, 
que de él ae enorgullece, sino en todo el 
Orbe católico. 
Juan B. López Bmz. 
Servicio forense. 
Resumen de los servicioa prestados du-
rante el mes de dio íembre, por los médi-
cos del mismo: 
E n los Juzgados de Primera Instancia 
y MwnidpdXes. 
Reconocimientos . 195 
Informes -
Fallecidos sin asistencia médica 15 
Autopsias - 3 i 
Reconocimientos de quinbos 3 
Idem de billeteros 5 
Otros — -
Total ^ 254 
'Necrocomio. 
Cadáveres autopsiados por los médi-
cos forenses 30 
Idem por los de Mar ina . . . .» « 1 
Idem en Depósi to . , 1 
volvimiento lógico de sus coutradiccioms 
internas, ha querido conaolidarhi, dándole 
la basa de una solidaridad de intereses ma-
teriales, en lagar do una simple comunidad 
de aspiraciones máa 6 menos morales. Pero 
no ea este después de todo, más que ol lado 
en cierto modo acoesoiio y secundario de 
laa negociaciones cuyo reaultado acaba de 
someterse á loa parlamentos de las trea mo-
narquías. Loa nuevoa tratados de comercio 
no arreglarán solamente las relaciones d9 
los aúbdltofl de estoa trea Estados, «ino qne 
se extienden á otras hacionea, á Bálgka, 
Sniza y acaeo muy pronto á Romanía, Ser-
vía, Bulgaria y los Países Bajos 
En el fondo, lo que se ha tratado de ha-
cer, es constituir una especia de Zollveroln 
de la Europa Central. El doble prinolpio 
que ha presidido en la red»coión de estos 
tratados, puede formularse en los «iguientaa 
térmlnótí: por una parte, adopción de una 
tarifa idéntica éntrelas diveraaa potencias 
firmantes y por otra parte, reducción mo 
dorada, pero fe asi ble, de loa derechos de 
entrada que pagaban en la frontera de c a -
da uno do los países contratantes, loa prin-
cipales productos de cada uno de los fir-
mantes. Bajo cate último punto hay que re-
conocer que loa negociantes han procedi-
do á tus anchas, Alemania, por ejemplo, en 
vez de percibir por dorechoa de aduana so-
bre loa artículos en cuentlóñ 145 millones de 
marcos, no verá entí'ar en sus cajas máa 
que 110 millonea de marco»; 6 aea una dis-
minución de más del 20 por 100, cuya Im-
portancia es difícil d i B i m u l a r l a . En el mo-
mento en que parece que Francia trata de 
erigir á BU alrededor uoa especie da mura 
lia de la China económica, ios hombres de 
Estado que dirigen la Europa Central, tie-
nen una tendencia diametraimente opuesta. 
Seguramente el nuevo Zollvertiin no eerá la 
realización del ideal absoluto del Ubre cam-
bio, pero es un gran paso dado en un cami-
no, acaso un poco extraviado, pero qne 
conducirá seguramente á las potencias de 
la nueva liga comercial hacia la supresión 
final de las trabas de todas clases que per 
judican las transacciones comeroialoE de 
nuestro viejo mundo. Particularmente, Ale-
mania ha tenido perfecta conciencia de lo 
que hacía al romper con la política de pro-
tección agraria, á toda posta inaugurada 
por el principe de Blsmarck y al volver á 
las verdaderas tradiciones económicas de 
la dinastía de los Hohenzollern. Falta ver 
solamente si el partido conservador y el 
agrario se reelgnan con facilidad á talca sa-
crificioa y ai el príncipe de Blsmarck, como 
parece indicarlo BU fiel órgano en la pren-
aa, aprovechará esta ocasión para ocupar 
su puesto en el Reíchstag ó inaugorar sobre 
un terreno proploio una opooioíóa á la quo 
evaden tómente está deseando entregarse. 
Ingresos.. . . . . 32 
SERVICIO SANITABIO MTJNICIPAI.. 
Resumen de los prestados; durante el 
mes de diciembre de 1891, por el Cuerpo 
Módico; 
Pot lesiones. 
Levos. . . .- 254 
L . S. A - 2Ü5 
Salvo accidente -
Ideem menos graves 6 
Idem graves 3ü 
Fallecidos 4 
B aj as á Hospital 28(5 
Reconocimientos ain leaioínea 35 
Idem de fallecdos sin asi'atencia 3 
Socorroá domii l io . . . « . . . . . . . 14 
Idem prestado en la casa...» 25 
Total 922 
Be visitas á domieMio. 
En tratamiento del mes anterior 730 
Curados 318 
Fallecidos 40 
Quedan en tratamiento ^ 372 
Habana, 31 de 'diciembre de .1891.—El 
Subinspector, José Otero—El C- Inspec-
tor, Dr. Sábucedo. 
La cuestión egipcia. 
Desde qne se supo en Constantinoplala 
muerte del Khedlve, el señor Nelldofí , em-
bajador de Rusia, y el señor Camben, em-
bajador de Francia, vlaitaron al Su l t án 
para comprometerlo á retardar el recoru 'ci 
miento de la exaltación del príncipe Ab\ ias 
al trono egipcio y al miamo tiempo pa ra 
que aprovechase la ocaaión que se preseiii-
taba de llevar á Inglaterra á un arreglo e n 
el aaunto de Egipto de una manera satlsfa® -
toria para la Puerta. 
El Sultán escuchó loa argumentos aue 86 
le hacían y vacilaba en la d e c l B i ó n que ha-
bla de tomar. Ea ose momento, el señor do \ 
Radowltz, embajador de Alemania, llegó al V 
palacio y pidió una entrevista inmediata- i 
mente con el Sultán, quien se la acordó al 
punto. El señor de Radowitz le aconsejó 
que reconociese sin tardanza al príncipe 
Abbaa, so penade qne surgiesen complica-
ciones difíciles de conjurar. Por este moti-
vo, el Sultán dió la orden de enviar ense-
guida un telegrama reconociendo el adve-
nimiento del príncipe Abbas. 
Miau» de la Habana. 
Pesoo. ni». 
Francia y Bulgaria, 
La Puerta ha comunicado al gobierno 
búlgaro loa términos de la nota que se pro-
pone someter á Francia, á fin de llegar á 
un arreglo en el incidente Ghadourne. Bol-
garla se opone á ciertas expresiones de di 
cha nota; y, con tal motivo, se han enta-
blado negaciaclones muy activas entre la 
Puerta y el Principado. 
E l Zollverein en la Enropa 
Central. 
La fecha del 7 de diciembre, dice Le 
Tamps de París, formará época en la üisto-
rla económica de Europa. EB el día ea que 
loa gabineiea de la triple alianza cemuci 
carón á BUS resnectivos parlamentos el tex-
to de los tratados de comercio firmados de-
finitivamente la víspera. El aire de miste-
rio de que se habla rodeado la negociación 
de estas actas y su presentación á iss di-
verfias asambleas deliberantes, la sabia 
manera de que se han valido las Cámaras 
de loa trea países aliados para aprovechar-
se simultáneamente de los resultadoa do 
tan largas negociacloneB, te do eato basta 
para dar una idea de la importaneia qu» á 
esto se atribuya en Berlín, Viena y Boma. 
Y en efecto, hay que reconocer la importan-
cia de tales Instrurnt moa aipiomáticos En 
primer lugar, y eate ea el punto que ha em-
pezado por poner de relieve con infiatencla 
está fuera de duda que la concluEdón de es-
tos tratados tiene por objeto fortificar y 
eatrechar más los lazos de la alianza políti-
ca que existía entre las tres nociones de la 
triple alianza. 
Lord Sallabury decía en el banquete del 
lord-maire, como oportunamente publicó 
el DIARIO, que en nuestro siglo práctico y 
de negocios, ias verdaderas pacea, como las 
verdaderas guerras, se hacen en el terreno 
comercial y económico, más aún que en el 
terreno diplomático 6 militar. Estas pala-
bras son, Bino la verdad completa, al me 
nos la expresión parcial de una gran ver 
dad y así lo ha comprendido el gabinete de 
Berlín, que en el momento en que amenazaba 
derrumbarse la última obra del príncipe de 
Blsmarck, bajo la simple acción del desen 
placer en aquella presentación, pero tuvo 
que desistir de ello. Encontró dos mujeres 
muy sencillas, muy bien educadas, pero 
muy frías, que no alentaron BUS intentos 
chanceros. Por atrevido que fuese el joven, 
tuvo que confesarse qne no le sería muy fá-
cil forzar la intimidad de la condesa. Se 
desquitó admirando á au hija, y pudo de-
clarar ásus amigos del Club que la criolla 
era de cerca más encantadora que de lejos. 
Solamente, como no le había podido sacar 
más que monosílabos, la declaró algo tonta. 
El, por su parte, le pareció á Lydia muy 
insignifleante, bastante mal educado, y en 
las varias ocasiones en que se encontraron, 
no dejó caer sobre él más que miradas in-
diferentes. 
Cuando llegó el verano, la madre y la 
hija fueron á Deauville á pasar tres meses 
con Teresa. El otoño las hizo volver á Pa-
rís; y como la señora de Saint-Maurlce t i -
ritase al caer de los árboles las primeras 
hojas, la villa deBeaulieu vió reaparecer á 
sus habitantes. Allí Teresa tuvo un verda-
dero descanso. 
La existencia, tal como sus parientas y 
ella la habían llevado durante seis mese ¿ 
había tido penosa para la joven. Habían 
surgido tiranteces causadas por la deseme-
janza de sus gustos y la diferencia de su 
vida. Mezcladas las unas, por poco que 
fuese, al movimiento de la sociedad, y obs-
tinándose la otra en ñu severo retiro, era 
imposible que no hubiese aspereza. Teresa 
laa taKkfan suavizado sacrificando sus gus-
tos á loa de eua huéspedes, pero sufría al 
verse abandonada por placeres qne juzgaba 
mediocres. 
En Beaulien se encontraron todas de a • 
cuardo para vivir en calma, y esto fué una 
viva satisfacción para la joven. Durante 
muchaa eemanas no salieron las tres muje-
res. Un día, sin embargo, que en la coa-
Dla 19 de enero do 1892 49.622 92 
Nuestro colega L a Unión Constitucio-
nal ha visto un telegrama de Madrid en 
que so anuncia el ascenso á teniente coro-
nel del Sr. D. Rafael Rosado Brincan, jefe 
del Negociado del Personal en la Snbins-
pecclón de Infantería. 
—El vapor americano Yucatán llegó á 
Nueva York á las cuatro de la madrugada 
del martes. 
—Se encuentra gravemente enferma la 
diatingulda y respetable señora doña Mer-
cedes Pedroeo, digna eapoea del señor don 
Antonio González de Mendoza. Deseamos 
BU restablecimiento. 
—Por la Secretaría de la Alcaldía Muni-
olpal de esta ciudad, se solicita á don José 
Fernández y Serra, natural de San Martín 
da Provensals, para un asunto de su inte-
rés. 
—El día 4 del próximo mes de febrero se 
efectuará en la Sala Capitular, á las dos de 
la tarde, bajo la presidencia del Excmo. se-
ñor Alcalde Municipal, y simultáneamente 
en la Secretaría del Gobierno General, bajo 
la del funcionarlo que designe la superior 
autoridad de la Isla, ei acto de subasta 
para contratar el servicio de conducción de 
basuras de este término municipal, con su-
jeción al pliego de condiciones inserto en 
el Boletín Oficial de esta Provincia, de 16 de 
Diciembre del año próximo pasado y por el 
tipo de treinta y tres mil seiscientos pesos 
en metálico anualss, en vez de los veinte y 
ocho mil pesos de que habla el artículo 11 
del referido pliego. 
—El sábado sa declaró un violento In 
cendio en el campo del ingenio "Armonía," 
ubicado en el término del Roque, habiéndo-
se quemado unas 25,000 arrobas de caña 
parada. 
Graciaa á los Inauditos eafuerzoa de la 
Guardia Civil y de los trabajadorea de laa 
fincas colindantes, pudo salvarse de una 
muerte cierta á los morenos Miguel Miran-
da, FauBto Zulueta y Camilo Casanovaa, loa 
cuales se vieron envueltoa por las llamas y 
á punto de perecer abrasados. 
Ignóraso el origen del citado incendio, 
q'ue pudo dominarse á las tres horaa de Inl-
ci ado. 
—En la mañana de ayer, martes, entraron 
en puerto loa vapores-correos nacionales 
AlJ^nso X I I I , deVeracruz y escalas, y Pa-
nan á, de Nueva York. Dichos bnquea con-
duce n carga y pasajeros. También entraron 
los va peres americanos Cily ef Alexandría, 
de NUfiva York, y Aransas, de Nueva 
Orlean s, 
-Po.1* el Gobierno Civil se ha remitido á 
la Alcal día Municipal, para su informe, la 
instano i s presentada por varios vecinos de 
Jeaúa del Monte, quejándose do la oonce-
aión hechi * por el Ayuntamiento á D. Eduar-
do Vicento Lorenzo para cubrir el cauce 
del arroyo conocido por "Agua Dulce." 
-Víctim.a de una prolongada dolencia, 
falleció en esta ciudad el sábado 16, y ae le 
dló crlatiana sepultura el domingo 17, el 
joven abogad o D. Juan Sardá, a cuya fa-
milia, reaídeu te en Isla do Pinos, damos el 
máa sentido pe'same. 
COBHSvO N A C I O N A L . . 
Por vía do Tampa recibimos el lunes pe-
riódicos de Madrid con fechas hasta el 4 
del actual, faltándonos los del dial? He aquí 
sus principales notic ias: 
D í l 2 . 
Se ha resuelto que á las competencias 
surgidas entre los triViúnales ordinarios y 
los de Guerra, y que hayan de dirimlrso par 
as Audiencias territoriaiea de Puerto Rico, 
Puerto Príncipe ó Cebó, ivsiata como aseaor 
un funcionario del cuerpo jurídico. 
—Se ha diapuesto que a los jefea y oficia-
les del ejército de la Península que vayan 
á los distritos de Ultramar ea uso de lican 
cia por aauntoa propios y carezcan da re-
caraos para regresar á sus dostinoa, ae les 
expida pasaje por cuenta do loa iuteresa-
doe, que reintegrarán su importa de los pri-
meros devengos que perciban. 
—Las economías que el Sr. Romero Ro-
bledo desea que se hagan en el presupues-
to de Guerra de la Isla de Cuba, y á que 
en principio accede el general Azcárraga, 
ascienden á 1.200.000 pesos fuertes, según 
dica E¿ Liberal. 
Tan pronto como el Sr. Ministro de U l -
tramar fije las reducciones que logre obte-
ner ea Guerra y Marina, empezará á ocu-
parao de los presupuestos de Puerto Rico, 
poco sufcápliblea, á BU entender, de gran-
des trasformaciones. 
P e r c h a r á algunas economías en ellos, y 
versación se habló de Mónaco y del palacio, 
Teresa misma propuso i r á visitarlo. Aque 
Ha era ocasión de un simple paseo en ca-
rruaje. Sus parientas aceptaron, y aquella 
tarde fué cuando, en las vastas salas del 
palacio del príncipe, Lydia se encontró en 
presencia del marqués de Giran!. 
A primera vista no le hizo ninguna im-
presión. Advirtió que la seguía y qne le di 
rigía miradas ardientes. Pero hacía mucho 
tiempo que estaba hecha á las miradas. A l 
segundo encuentro, cuando volvía con Lei -
la de coger mimosas por los caminos, fué 
cuando le gnetó. Notó la gracia de BU gesto 
cuando le saludó al paso, y el brillo de su 
.sonrisa. Era uno de los jóvenes más guapos 
que había visto hasta entonces, y cuyo tipo 
le recordaba & los galanteadores de su país 
Tenía una palidez encendida, negros y bri 
liantes cabellos rizados, ojos como el aza 
bache, y en toda su persona, una especie 
de languidez aristocrática y viciosa de hom 
bre nacido para la ociosidad y el placer, 
Pensó en ól, y en su cerebro, preparado 
para el incendio, el recuerdo del hermoso 
italiano hizo brotar llamas repentinas. 
Lydia sintió despertarse en sí ardores que 
no sospechaba. E l sincero, tierno y sereno 
Raimundo la había dejado casi indiferente. 
Una cabeza morena y pálida, pasando por 
sus sueños, bastó á trastornar su imagina-
ción. 
A l día siguiente no salló; pero desdo una 
terraza oculta por la verdura observó los 
alrededores, y descubrió á su adorador que 
rondaba alrededor de la villa. Una sensa-
ción deliciosa de alegría refrescó su cora-
zón. Ocupábase él do ella tanto como ella se 
interesaba por él. Incapaz de guardar su 
secreto para si sola, hizo aquella misma no-
che al acostarse, confidencias á Leila. 
—¿No sabes que ha vuelto el hermoae ex-
tranjero del camino de Saint Hospicel 1 
también en Filipinai acometerá algmm 
reformas en loa servicios. 
E l Globo, menos optitni-íta que otros co-
lé gaa. dice por su parte: 
" Pira lograr la suspirada nivelación en 
el presupuesto de Cuba, ae anuncian roduc-
clones de gastos en el ramo de Güera, allí 
tan recargado. Pero, por de pronto, en la 
Gaceta de ayer aparecen varios decretos 
pidiendo suplementos da crédito por 401 
mil setecientos y pico de pesos para atando-
nea de Guerra en Cuba. 
Qne es buen modo de prepararse." 
—No ee han pubbcido ayer, por falta de 
capado en la Gacela, los decretes del ml-
nieterio de Uloramar sobre ecoaomias, pero 
hoy han viato la luz en la Gaceta. 
El arancel qne ayer ae publicó es un tra-
bajo que, para apreciarlo bien, se necesita 
algún estudio ; mas, por de pronto, el 
preámbulo que preceda al articulado y á 
laa tarifas, marca ei carácter acentuada-
mente proteucloaieta del nuevo arancel. 
Hoy, á las nueva de la noche, sa reúne en 
el Círculo Liberal el comité provincial fu-
sionlsta, para expulsar á los diputados pro-
vinciales que votaron á los oonservadotes en 
la dlputfición. 
Del 3. 
E l Correo aplaude los decretos publica-
dos en la Gaceta, y que ya conocen nuoa-
tros lectores, sobre economíaa en el presu-
puesto de gaatoa de Cuba; "repreaentan — 
escribe—uu loable esfuerio por aliviar á 
dicho presupuesto de los gastos quo le 
abruman." 
Alguna objeción formula acerca de la re-
ducción de 118.000 peaos en el prebupaeí-
to déla Guardia Civil; pwro, como todo, íiá 
sido maduramente eatndlado en aquellas 
reformas, estamos seguros de qne no ha 
de producir perturbación ni ID finir en el 
exterminio del bandolerismo á que se con-
sagra el Ganeral Polavieja. 
E l Correo ensalza la energía que ha ne-
cesitado desplegar ei Sr. Ruñero Robledo 
para llevar á cabo laa reformaa manciona-
daa. 
Esta es la opinión general; pero no se 
advierte que, con no menos resolución y 
patriótico propóaito, eatá el Gobierno del 
Sr. Cánovaa del Castillo reformando los 
presupueatoa, y que la extinción del déficit, 
tantas veces ofrecida, es hoy plantoada^ 
dentro de loa Umitea de lo posible, con tan-
ta alncerldad como eficicla. 
—Entre S. M. la reina y todoa los sobera-
nos ae han cruzado expresivas fellcltaclonea 
con motivo del año nuevo. 
En oonteataclón al que la auguaia seño-
ra dirigió á Su Santidad el Papa, León X I I I , 
ha recibido el siguiente carifiaso telegra-
ma: 
"Agradecemoa con mucho reconocimien-
to á V. M. la filial felicitación que nos ha di-
rigido con ocaaión del año nuevo. Rogamca 
á Dios le conceda dilatados años de aalod, 
y prosperidad, y de todo corazón enviamos 
a V. M. , á la R-JBI Familia y ft toda la cató-
lica España, nuestra especial bendición a-
postóllca.—León P.'* 
—La Gaceta áehoy contiene lasresolu-
eionea alguientee: 
ITií.aíwar.—Reales decretos, de Igual fe-
cha, nombrando medio racionero de la Ca-
tedral de la Habana á D. Cayetano Alva-
rruiz y Arcard; racionero de la de la Haba-
na á D. Salvador Castany Bou y medio ra-
cionerode dicha Catedral á D. José Jlmóneí 
Alcariza. 
Otro, de Igual fecha, disponiendo que los 
preceptos contenidos en el Real decreto de 
10 de abril de 1891, relativos al personal de 
Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos 
que presta sus servicios en las provinclaa de 
U trrtmar, por el qne ae determina la forma 
de proveer las vacantes y so fijan la cate-
goría y haberes que dtbe disfrutar, cual-
quiera que sea la provincia en que sirva y 
laa funciones que desempeñe, ee hagan ex-
tensivas al personal de igual clase de loa 
Cuerpos de Minas y Montea de las expreea-
da» provincias. 
—£[ ministro de Estado ha dirigido ayer 
una ciroalar á laa Cámaraa de Comercio, en 
la cual, con arreglo al art. 3? del Real de-
creto do su creación, se lea invita á que es-
pongan cuantaa observaciones les sugiera el 
examen de loa nuevos Aranceles. 
—Dice E l Clamor qne el señor ministro 
da Ultramar continúa sin descanso el esta-
dio de lüft importantíaimaa cuaationes que 
afectan á lac Antillas, y es posible que en 
breve plazo Heve á la Gaceta algunas dla-
poaicloncs do verdadero Interés. 
No Umita ol sefior Romero Itóbledo au 
pensamiento á introducir economías en los 
gastos, sino quo trata de conaegulr que los 
ingresoa aloaucen IJ . cifn* á que deben ra-
cionalmente llegar, pues se da el caso de 
que algonoa impuestos producen muy poco 
por negligencia y abandono en ia admíni»-
traolón. 
—Anteayer falleció ea Madrid la señor» 
doña Josefa Peray y Muesaa, marquesa de 
Han Juan de Puerto-K'.oo y aspoea del te-
niente general D. Joaé Laureano Saaz, á 
quien como á los hijos de la finada envia-
mos nuestro sentido pésame. 
•A las diputados cubanos lo que ha pro-
ducido muy buen efecto ea el aumento baa-
ta 160 pesetas por hectólltro de loa alcoho-
les extranjeros, pues creen que esto facili-
tará la importación en la Península do los 
alcoholes de las Antillas. 
Del 4. 
Dícese que el señor Romero Robledo ha 
dispuesto ya el envío de una reraoaa de 
plata á la isla de Cuba, con deetlno á la 
recogida de ios billetea pequeños que ha-
brán de ser canjeados muy pronto. 
Se añade que el ministro de Ultramar se 
propone disponer que loa billetea grandes 
aean marcados con nn nnevo sello para ma-
yor garantía de legitimidad. 
—Nuestras notioiaa coinciden con la de 
varios periódicos de la mañana en qne ol 
señor Silvela será elegido individuo de la 
Comisión de actas y presidente de la mis-
ma, en reemplazo del señor Linares ílivas, 
ministro de Fomento. 
—El sábado ó el domingo próximo reuni-
rá en junta el señor Sagasta & laa minorías 
que tiene en el Senado y en el Congreso, 
para acordar la campaña qne deban hacer 
cuando las Cortes reanuden sus tareas. 
Los repnblloanos coalicionistas se reuni-
rán también uno de eatoa diao. 
—Es muy posible quo antes de fin de 
mes, y aunque en modesta cantidad, so ba-
ga alguna nueva economía en los servloioi 
administrativos de Cuba. 
—A las cuatro de eata madrugada ha fa-
llecido en París, víctima de una repentina 
dolencia, D. Pedro de Alcántara María de 
Guadalupe, Duque de Durcal. 
Hija segundo de S3. AA. loa ínf^areg D. 
Sebastián María Gabriel de Borbón y de 
Braganza, y Doña María Cristina I^bel 
de Borbón y de Barbón, nadó en esta Corta 
el 12 de diciembre de 18G2, siendo apadri-
nado por sus augustos tíos los Emperalo-
rea del Brasil Don Pedro I I y Doña Tereeé 
Cristina. 
Ei 6 de abril de 1885 contrajo matrimo 
nio, en el Real Palacio de Madrid, con Do-
ña María de la Caridad de Madán y U-
riondo, hija del coronel de Infantería don 
Juan Madan y de Doña Francisca de Urlon-
do Saavedra, habiendo sido padrinos SS, 
MM. los Reyes Don Alfonso X I I y Doña 
Cristina. 
Fué creado Duque de Durcal por Res/ 
deereto de 4: de abril da 1885, y era maes-
trante de Sevilla y caballero gran cruz da 
Carlos I I I , del Cristo y de San Benito do 
Avís de Portugal. 
Deja dos bijas: Doña María Cristina, de 
cinco años de edad, ahijada de S. M. la 
Reina Regenta y deS. M. el Rey D. Fran-
La cuarterona alzó sus sombríos ojos ha-
cia su ama. 
—¿Y cómo lo sabóla? 
—Estaba yo en la terraza y lo he visto. 
Ha estado dando vueltas mucho tiempo es-
perando verme. Luego ha ido á sentarse so-
bre las rocas, ha esperado allí haata las 
seis, y entonces, pensando que yo no saldría 
ya, se ha marchado. 
—Conviene que no oa ocupéis de él, ami-
ta—dijo Leila. 
—¡Obi me divierto tan sólo en fleguir sus 
manejos. ¿Qué mal hay en esto? Ni siquiera 
sé quien es. 
—Yo lo sabré—dijo ia mulata—si esto os 
distrae. 
—Sí, inténtalo. . - - IDebe venir de Monte 
Cario. 
A l día Biguiente no apareció el enamora-
do, y la joven estuvo descontenta, mostrán-
dose como disgustada de todo y enerva-
da. Por la noche al desnudarse le dijo su 
nodriza: 
—Hoy no habéis visto al extranjero, 
amita. 
—¿Cómo lo sabes?—preguntó Lydia a-
sombrada. 
—Porque lo he encontrado en el camino 
de Saint Hosploe y se me ha acercado. 
—¡Y se ha atrevido! . . . . . . 
—¡Oh, con una pobre esclava como Lei-
la! 
Esto no Importa Quería saber quién 
erais, de donde v e n í a i s . . . . . . Ha adivinado 
que no habíais nacido en Europa. 
—¿Y tú que le has dicho? 
—Que era preciso que ee fuera para no 
volver más - Porque no saldríais mien-
tras que él anduviera rondando por aquí. 
—üY entonces? 
-Entonces me ha dicho que neceaitaba 
eacrlblros-. Yole ha dicho quo estaba 
loco.. Ha hablado mucho tiempo, ma-
cho t iempo. . . . . . Y juraba que oa amaba 
hasta morir ¡Como si eato tuviera al-
go de particular! A l fin Be ha decidi-
do á dejarme, diciendo que tenía necesidad 
de decir á alguien lo que pensaba de vos, 
y que aeria á mí á quien escribiría. 
La mulata se echó á reir: 
—¿Cómo me laa arreglaré yo que no sé 
leer? ¡Bah! Tiraré las cartas al mar. 
Lydia no añadió una palabra. Quedó 
pensativa, y eran ya las doce cuando toda-
vía estaba sentada en una butaca á los plea 
de la cama con el ceño fruncido y las mira-
das fijas. 
Como lo había anunciado, el italiano es-
cribió, y Lydia fué quien leyó la carta. Bas-
tó que ella expresara el deseo para que ia 
mulata se la entregase. Supo así qne ta a-
dorador se llamaba Emilio de Glranl y qne 
era marqués. Pero su titulo no deslurata-
ba á la jóven. Aunque hubiera sido nn 
plebeyo, el miaterio que lo envolvía, el 
atractivo de la intriga Iniciada por é!, ha-
brían ocupado el espíritu de la criolla. Eu 
el poético desconocido que suspirakeu^ 
sombra, que la adoraba de lejos héroe de 
una novela que ella entreabría apenas, para 
leer á hurtadillas algunas hojas; prome-
tiéndose cerrarla enseguida si se hacía muy 
ardiente. 
Giran! no se habla contentado con escri-
bir, habla reaparecido. Sus ojos soñadores 
eran excelentes ojos muy penetrantes, y no 
habia tardado en descubrir la terraza, ocul-
ta por la verdura, que servia de observato-
rio á Lydla. No se aproximaba de día, pero 
por la noche rondaba muy cerca, expiando 
una ocasión propicia. Con frecuencia, desde 
el pie del muro tapizado de viña virgen, á 
cuya sombra se emboscaba, ola hablar á 
Teresa y á Lydla Le Inquietaba la grave-
dad de aquella; pero comprendía enseguida 
Que desconocía la intriga amorosa. 
OIBOO d« A.«Í8, y Doaa María Pía, do treo a-
ñ n s , ahijada d« loa Ueyea de PortQgal don 
Lula y Doña María Pía. 
—ifiat-ív f-arde, á las cinco, se ha roanldo 
en ta Pranífiencia del Conaejo la Janta dl-
reetiTa fia! (Jentenatlo del deacabrimlento 
da Amó i loa, con abjeto do aprobar, ontre 
otros «eaiitoa, el proyecto y presupueato 
del e» ñor Boníllure para erigir uu monu-
mento en Granada. 
Asistieron ol prealdento, señor Cánovaa 
del Castillo, loa vooaleo señores ministro de 
Fomento, Fíib'.ó, leaaa. Valora, Zaragoza, 
Nivarro Rdvortcr, Ortlz de Piaoda y alga-
nos otroo. 
—En la tieñlón celebrada el jaovea últi-
mo por la Heal A^adomia Española faó vo-
tado, por unanimidad, para la plaza de 
acariécníoo donúmaro, vaíaote ñor falleci-
miento a*)! señor (/¿Sote, el diatinguldo es • 
.crltor D. Santiago Liniers. 
—Las aatoriaados iian emprendido una 
enérgica campaña oratra los vundcdorea 
da libros pornogrAflcoa. Sólo en Barcelona 
fio celebraron ayer jaicloj verbales con 
tra el director do un periódico escanda 
loso. 
En dichos Jaldos se han conñrmado las 
ssntencls^ del Juzgado ainnlcipal, que fi 
jan en 5,000 pesetas ol importe de las mul-
tan Impuestas. Qaedan aún pendientes de 
apolaclón 10 ó 12 juicios más 
—La Cámara de comercio de Londres 
ha acordado, on «u última sesión, felicitar al 
señor Romero Robledo por su entrada en 
el Ministerio do Ultramar. Dicho señor es 
tino de los pocos socios de mérito de aque-
la respetable Corporaolóo. 
Tarabióa decidió la Cámara insistir Cerca 
de dicho ministro en la idea do celebrar una 
Exposición de tabacos españoles en Lon-
dres en ol próximo añ3. 
DEL " DIARIO DE LA MARINA.' 
CARTAS DE I T A L I A . 
Boma, 27 de diciembre de l ^ l . 
Al fin ha terminado de una manera vic-
toriosa para el gobierno del Marqués de 
Eadinl la palpitante disóuÉlón en ol Parla-
mento itálico, abrazando la cuestión de las 
garantías pontificias, ¡as aoreclaclonos del 
discurso que el Conde de Kalnoky pronun-
ció ante las delegaciones del Austria-Hun-
gría, sóbrela B l t n a c l ó n del PouUñcado en 
sus relacionas cun Italia, y acerca do la di-
aolnolón por el gobierno italiano de! comiólo 
radical de Milán, dirigido á pedir la supre-
sión de los derechos que una ley estatuta-
ria y de aloanco vordaderamonte interna 
olonal dió á los Pontíñoes como Vicarios de 
Jesucristo en la tierra. 
Esta discusión ha sido importantísima 
j íor las opiniones emitidas, con sorpresa 
general, de labios del ex Miaistro Crispí, 
que de Presidente de un gabinete, uno de 
los más autoritarios que Italia ha contado, 
se h a colocado de u n salto á la cabeza de 
la oposición radical, siendo á la vos profeca, 
que osperamos v*r su fallo de próximas 
guairas en Europa. Junto á esta actitud 
formü contrasta la del ministro, y principa-
les hombres del Estado y do la Cámara, 
rtue fin abandonar en nada la defensa de la 
tinldad de Italia, han tenido e l valor de dar 
la importancia merecida á lo que el Ponti-
ficado representa en el mundo, y el tacto 
do conñar, merced á la actitud correcta do 
todos los gobiernos europeos, en la oousor-
vación de la paz de Europa. Inició el de-
bate el diputado y poeta radiCal Cavallottl, 
pidiendo expllcaGioues al gobierno sobre las 
ideas emitidas por el Canciller Kalnoky, 
sosteniendo éste que á sns ojos no estaba 
toauolta la cuestión romana. Considera esta 
actitud gravo para la independencia da Ita-
lia, pues que abro un problema que no pue-
de serlo para esta; y tratando de la diplo-
macia del coialclo do Milán por pedir la 
modificación de la ley de garantías pontifi-
cias, que combatieron Nicotora, hoy su de-
fensor, Calroli, Manclnl, I¿anardellí, Crispí 
y otros patricios, deplora quo ol Marqués 
do Rudlni la haya llamado ley estatutaria 
y constitucional, ofreciendo así argumentos 
á los que la consideran una ley Internacio-
nal. 
Acentuando estas ideas, las apoyó Bovio 
en un dlsourco ca tanto académico, puro en 
el cual no contonto con pedir la absoluta 
separación entre la Iglesia y ol Estado, de-
mandó también la ley del divorcio, y quo el 
matrimonio civil precediese siempre al ca-
samiento eclesiástico, condenando á la vez 
toda ingerencia de los gobiernos extranje-
ros en la para él mal llamada cuestión ro-
mana. Con su habitual intemperancia el di 
Jíatailo radical ímbrianl, no fiólo extremó 
también tales teorías, sino que proclamó el 
derecho do Italia á Trento y al Tyrol y a-
cusó á los políticos y á Ion gobloruos de la 
deracha, da haber ofrecido, oontempora-
neatnente á la ocupación da Roma por el 
ejército itaHano, el conceder al Papa la 
óludad Leoüiua, y á la Eofopa una inter-
vención en las relaciones entre Italia y la 
Santa Sedo. La violencia de sus frases fué 
tal, que produciendo terrible tempestad en 
la Cámara, su Presidente tuvo que cubrirse 
y quedó suspensa la sesión por varios mi-
nutos. 
Los diputados Bonghi y Barazzuoli de-
jaron oir algunas frsSes sensatas on medio 
do estas pasiones revolucionarlas, ostable-
clendo con verdad quo la ley de garantías 
Pontificias es nn gran bien para el mismo 
gobierno italiano, y declarando que el dle-
ourao del Canciller Kalnoky, en ol cual só-
lo afirmó la verdad de exlatir una cuestión 
catre la Santa S-de y el Estado italitino, 
caeatióa qua era de apetecer fuese resuelta 
do una manera conciliadora, no hacía más 
que confirmar uu hecho; al lado del cual el 
gobloriio de Austria Hungría, primero en 
reconocer por el órgano del Barón de Beust 
la ley de garantía, añadía la seguridad de 
que on nada cooperaría ol Imperio apostóli-
co á turbar la ponoaión de Roma á Italia. 
El Presidente del Consejo y el Minlatro 
del Interior Nicoterf., tomando parte en el 
amplio debato, fueron concordas en afirmar 
quo en las declaraciones del Canciller Kal-
noky, nada había qne ofendieee el senti-
miento Italiano, añadiendo quo si mañana 
la Independencia y la unidad do Italia pu-
diesen verso amenazadas, adom'is del escudo 
del valor de su ejército, Italia tendría á tu 
lado e! apoyo de las falangas austro-húnga-
ras. No ^odía aceptar e l Ministro de ne 
godos exGranjeros ol consejo de Cavallotti, 
imponiendo á los diplomáticos italianos en 
el extranjero, obsírvaaen de la manera más 
rigorosa la circular del ministro Mancinl, 
prohibiéndoles aceptar conferencia alguna 
sobre l i cuestión romana, pues esto impli 
caria ol dudnr de sns sentimientos patrlotl 
eos y del derecho da la Italia, la cual pien-
sa qne la cuesvión de Roma está definitiva 
mente cerrada para la Enropa. Lo cual no 
Implica que haya cambio da ímpreílones 
outre los gobitsrnoa c"o todas las poten-
elaa, qaa tionen millonea de túbditosca-
tóUcoa, cuando se trata da afirmar más y 
más la independencia y la autoridad espiri-
tual del Santo Padre. En cuanto á la cues-
tión del poder tomooral puede decirse ter-
minada, desde el d(.a en que Francia retiró 
sus tropas de Roma, y el Ilustra Minghettl, 
enviado con dallcadíolma misión diplomáti-
ca á Vlon», adquirió el convencimiento do 
quo el gobierno de Austtia-Hungila acep-
taba lealmente el plebiscito romano, des-
pués de las declaraciones leales de la Italia 
y de s u promesa solemne de aprobar el Par 
lamento, como lo hizo en mayo de 1871, la 
ley de garantías pontificias; que Austria 
Hungría fué la primera en elogiar. Exami-
nando la cuestión en BU fondo, recuerda 
que el Consejo de Estado de Italia dijo que 
dicha ley era orgánica y fundamental del 
Reino, exigida por una situaclóa excepcio-
nal y gravísima, y debe considerarse como 
nn apéndice del Estatuto del Estado. Ley 
inmutable la llamó una declaración hecha 
por la Gaceta Oficial de Italia en tiempos 
do un gobierno Bejuetis-Zanardelli. Ley 
do libertad, dijo Rudini: no puede perecer 
sino por otra que ensanche esta libertad 
misma, concedida á la cabeza espiritual de 
la I glesia, ó por una reacción. 
Eo cuanto á las otras aspiraciones de que 
so han hecho órgano los diputados Cava-
llottl , y Bovio, diré, concluyó el Presidente 
del Consejo, estar resuelto el gobierno á 
mantener íntegro el principio de la educa-
ción seglar, y que sin ser él personalmente 
contrario al principio dol divorcio on caaos 
excepcionales, y á que el matrimonio civil 
tenga la precedencia sobro el religioso, 
creía quo reformas tan graves, que tocan al 
eentimlento religioso do un pueblo, para 
hacer eficaces sus resultados nocoaitan uu 
período largo de maduración. Por lo cual 
los Ministros del Rey no las consideraban 
oportunas en la situación actual de la Ita-
lia. 
La discusión continuaba un tanto acadé-
mica y sin ardor, á pasar de elevadas con-
Bideracioneo expuestas por ol orador Bon-
ghi, quien [separó las dos cuestiones del 
principado temporal de los Pontífices, y la 
de las garantías, que como Jefe de la Igle-
sia debía tener el Papa, asunto esta que 
afactaba á todas las potencias católicas del 
mando, cuando tomó la palabra Crispí", 
pronunciando un discurso que causó tanta 
sorpresa como sensación en la Asamblea. 
Ya al abrirse la exposición siciliana en Pa-
lermo, en un mensaje del último jefe del 
golieruo á sus amigos da aquella región, por 
doodp diontado, fcicló la nueva campa-
piniones favorables á la reforma del Eata 
tuto constitucional < n auntldo avanzado; j 
ahora anuncia la Ido* de la modificación de 
la ley do garantías poütíficial. Y como las 
interrogaciúuos de la mayoría parlamenta 
ríale recordasen que con eata ley había go 
bernado 40 años, sin decir una palabra de 
su reforma, contestó impávido que le había 
faltado tiempo para hacerlo; y porque ade-
más quería ver hasta qué punto llegaba la 
actitud del Vaticano, donde en vez do nn 
apóstol había uu pretendiente enemigo de 
la unidad ItJílioa. Acusó en seguida á la 
derecha ooa8«rvadora do que sólo obligada 
por la Izquierda y por el sentimiento públi-
co de llalla, se decidió á venir á Roma, 
cuando se le puso el dilema Fe ó la Ciudad 
Eterna con el Rey y con la Monarauía, ó 
Garibaldi y el pueblo soberano. Qao ya 
dentro do Roma los gobiernos conservado 
ren idearon ol proyecto de dar al Pontífice la 
ciudad Leonina, onvlaodo para ello uu me 
morandum á las grandes potencias euro-
peas, cuyas' ooü'óluelonas, por fortuna de la 
Italia, no fueron a'ooptadas por Julio Favro, 
ministro de negocio?!, extranjeros de la re-
pública francesa. Y continuando en esta 
sonda do exageraciones, acogidas por los 
murmullos de la asamblea parlamentarla, 
hizo cargos á sus sucesores de disminuir i ai 
defensas de la Italia, augurando Catástrofes 
á las naciones que no estuviesen bien pre-
paradas para una guerra europea, qxxe él 
oree no lejana; al propio tiempo que desa-
probó las Ideas expuestas por el Presidente 
del Consejo, de que on un momento de con-
flicto, podrían luchar unidos austríacos ó 
italianos en defensa de la unidad itálica. 
La cual, añadió, no necesita otro escudo 
que el dol valor italiano. Frasea estas úl-
timas que adeniás do oar poco diplomáticas 
pugnaban on labios do él,*qua tan entuslas 
ta ra raoatró dnrante toda su vida guber-
namental, de la triple alianza con loa Impe -
rios germánicos do Europa. 
Habilísimos el marqués de Rudini y ei 
barón Nicotera, cogieron al vuelo las faltas 
cometidas por su rival politice; y daspuós 
de recordar nuevamente las opiniones del 
Consejo de Estado sobre la Inmutabilidad y 
carácter orgánico de las garantías pontifi-
cias, declarándose partidarios do la coneor-
vaclón absoluta, expresaron su satisfacción 
du quo hubiese eoío punto de debate que 
marcape una línea directoría entre la opa-
slalón do la Izquierda y la que ellos cepera-
ban fuasa la mayoría del Parlamento. 
En vano Zanardelli, qne eerá en un por-
venir ro lejano e) verdadero jefe de la opo-
sición liberal itálica, comprendiendo la fal-
ta cometida por su colega do la izquierda, 
Crispí, Intentó atenuarla, diciendo qae bas-
taba hacer cnmplir al sacerdocio y al Va-
tícano, con mano firme los derechos qua 
tiene la nación á ser respetada en cu uni-
dad, sin necesidad da cambiar la ley de 
garantías aceptada por la Europa, aunque 
no por el Vaticano, pues llamada la Cáma-
ra á votar una moción expresando su con-
fianza on el gobierno y la aprobación á su 
política interior y ecloalástica, dló 148 su-
fragioa favorables al gabinete Rudini, con-
tra 1)2 contrarios y algunas cortas abston-
clonea. 
Lo más importante en esta votación, fué 
la actitud á-A grapo Piamontés, en cuyo 
nombro GHoléttI que habla sido uno de los 
últimos miniotrotí do Haclonda do la admi-
nistración Crispí, declaró que deseando fortl-
flcir la posición del poder, para que pudie-
ra resolver bien la cnestlón financiera, se 
colocaba al lado dol Ministerio, el cual reu-
nía así todas las fuerzas de la derecha, del 
centro parlamentario y de la parte más 
templada y gubernamental de la antigua 
izauierda. 
La sola nube que se presenta on loa hori-
zontes parlamentarios es la cuestión áfrica 
na. Mis lectores saben ya qué género de 
horrores se consumaron on la posesión itá-
lica del Mar Rojo, donde sin proceso algu-
no se ha tívidenciado, durante la canea a-
bierta ante los tribunaloa de Maesaua, ba-
bor sido fusiladoa jefes de tribus africanas, 
unas vecos por órdenes directas do los ge-
nerales Baldiesora, Orero y Cassano, otras 
por oficiales codiciosos de las riquezas de 
las víctimas, exagerando los mandatos de 
sus superiores, Mientras la conciencia pú-
blica indignada esperaba una sentencia 
condenatoria, se ha encontrado coa una 
absolución casi absoluta, dado quo loí ma-
gistrados indudablemente influidos, solo 
han impuesto ligeras penas á los últimos 
instrumentos de este escándalo humanita-
rio. A agravar el efecto ha venido la pu-
blicación do la memoria presentada por la 
comisión parlamentaria, quo hace meses 
viúitó >a Eritrea para examinarla situa-
ción de Ja colonia itálica, y abrir & su vez 
una investigación sobre críments, que pro 
dujeron, al m r confcldos, iamoasa sonsa--
cióa, así en Italia como en el universo ct 
viiizatío. Esta comisión en quo están repre-
eentados todos los partidos del parlamento, 
concurrlet.d.o en sus investigaciones y 
fallos genurales, hiagiatíados y economis-
tas, eu la memoria recieutementtí pub'lca 
da, declara, qua ni aún la gravedad de las 
clrcuns:anclas en que fueron ejecutados loe 
faeilamleutos, atención que ni siquiera po-
nen los últimos cuando ya estaba pacifica-
da y afirmada la iraEqullidad en la colc-
nía, puedo justificar que los generales 
quaallí llevaban la i apresen tación de Italia, 
meaos otros oficiales sin mandato, 
hicieran fusilar sin la más leve sen-
ío icla á muchos africanos , varios de e 
líos inocentes, cuando la deportación en 
los buques de guerra 6 un tribunal ex-
traordinario , actuando en breves horae, 
habría evidenciado el legítimo derecho 
quo el podor tenía de defenderá;). Conotitu 
yeu estas ejosneiones bárbaras un oontras-
ve°elccuonto con las demoetraciones afee 
tuusíelmas que en estos miamos días han 
tenido lugar en las fronteras del Tigre y do 
la Etiopía, eutre los reyezuelos africanos, 
eotro o t̂oo el mismo Ras Alula, vencedor 
de Dogali y td general Gandolfi, qua ahora 
manda en la Etiopía, y qua han llegado 
hasta el extremo do qae el gobernador ita-
liano, tal voz con escaso tacto, haya acep-
tado investiduras de dignidades abislnlas 
conferidos por los pequeños soboranoe del 
Tigre. Falta saber si ea codo esto han o-
brado de perfecto acuerdo con el empera-
dor Monelik, llamado el rey do los royes do 
la Etiopía, cosa eata última dudosa, pues 
que ol telégrafo anuncia ol envió de una 
misión ¿Cl soberano do Abisinla al presi 
doate de la república francesa, regalándo-
la dos hermosos leones del Tigre, y presen-
tada esta ofenda como una prcoba de estre-
cha amlutad éntrela Francia y la Abisinla; 
qua atí protesta contra el protectorado y el 
vusaiUJe que intentó imponerle Italia. 
La fortuna para los ministros actuales es 
qr.e todos los asesinatos cometidos en la 
Etiopía lo han sido cuando no estaban en 
el gobierno y el no haberse aprobado to-
davía el fallo emitido por los tribuaaleo de 
Massana. es indicio de que no ha merecido 
su sanción, 
X. X. X. 
SUCESOS DEL DIA. 
Fdt . l lecimj.outo. 
A las BÍv t̂o y media do la ñocha del lunes, 
falleció re oeutluameníe el aslátbo Pedro 
Leo Cuy, ve 0lno ]a <,alI'9 ^0 '* Marina, 
en Casa Blanca, hablóndoso hooho cargo 
del cadáver el Sr. Alcalde do Barrio. 
.Date n ido . 
A l medio día de.* lunes, faé detenido en 
un puesto de fruta*' do la calle de Antón 
Recio, un individuo Illanco, en los momen 
tos en que estaba vemdiendo á otros dos su-
jetos qne eo fugaron, uuas papeletas de rifa 
no autorizada. A i detevüdo aa le ocuparon 
300 papeletas qus fueron .remitidas al señor 
Juez del dlitrico. 
Mordsdu r . a . 
El niño Manuel Oliva San Martín, vecino 
do la cana de Pamplona, en Jasús del Aíon-
te, fué curado de primera intención por el 
Dr. Fernández de Castro, do rit a herida en 
la pierna derecha, causada por mordedura 
de perro. 
H u r t o s y robos . 
Dos mujeres vecinas da la calle de la Bom-
,, fueron detenidas por sospecha de qu» 
sean las autoras del robo de seis pesos en 
billetes á la dueña de la oaea en que resi-
den las acusadas. 
— A l tráasltar, á las siete de la noche del 
lunes, por ©l placer del Arsenal don Manui3;! 
Loys Gourrie, dos individuos 1© robaron 4-9 
pesos en billetes del Banco y un bastón. 
Los autores de est» robo no han sido ha-
bidos. 
—El inspector señor Miró detuvo á un 
moreno acusado por un vecino de la ofita-
ncia E l León, en el Cerro, do haberle ro-
bado una cartera con dinerc. 
F o l í e l a M u n i c i p a l . 
Infracciones denunciadas en les diaj; 18 
y 19 por la Policía Municipal: 
A l Reglamento do carruajes ^ 
Alas Ordenanzas de construcción——H 
Carretoneros por ir sobro la carga.--, 
Meretrices por exhibirse al públ ico . . - . - : 
Por salir aguas sucias á la via pública.-i 
Por permitir jugar á las chapas en una. 
bodega — 
Total ' 0.1 
—Relación da los individuos que en el día 
de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu-
nicipal, para extinguir arrosto en defecto 
do pago de multas: 
Hombres 6 
Mujeres • 1 
Total 7 
G A C E T I L L A S . 
E n l a C á r c e l . 
E l Sr. Juez de Instrucción del Centro, 
libró el lunes 18 dos mandamientos á la po-
licía: uno da ellos para proceder á la deten-
olón do nn sujeto que acostumbraba llevar 
la comida á un preso en la Cárcel, y el otro 
para practicar un registro en la galera en 
qua se hallaba el detenido D. Andrés Cas-
tro, con objeto de ocupar los útiles de que 
se valía éste para suplantar los billetes de 
la Real Lotería. 
En vista de estos mandamientos, fueron 
detenidos un moreno y un pardo, y en la 
celda del preso Castro fué, sorprendido 
éste en los momentos de borrar los núme-
ros de uu billete da la Real Lotería para 
sustituirlos con otros, ocupándosele los 
útiles de que hacía uso. 
Este importante servicio se debe al señor 
Juez do Instrucción del Centro, y en él to 
marón parte los funcionarios de policía se-
ñores Trujillo, Moreno Zurita, Fernández y 
Gracieta, y el alcaide de la Cárcel Sr. Be • 
cairo. 
El moreno y el pardo detenidos oe hallan 
en la Jefatura de policía en clase de inco-
municados. 
C o a c c i ó n y lesiones. 
Poco despuéa de las siete da la noche del 
lunes, QO presentó en la celaduría del barrio 
do San Nicolás, el joven D. Manuel Asco-
rra, manifestando qne en los momentos de 
estar trabajando en una cajonería de la 
propiedad da uno da sus familiares, situada 
on la calle de San Nicolás, se le presentó 
uno da los operarios declarados eu bnéi 
ga. Intimándole que suspendiera el traba 
jo, y como no quiso seguir sus indlcaclonee, 
le dló de golpes con un palo, causándole 
una herida leve en la cabeza. 
El agresor fué detenido á las pocas horas 
en el café E l Cañón, calzada del Príncipe 
Alfonso, negando la acusación. 
Quemaduras . 
La parda Basilia G-onzález se quejó á la 
policía de qua su hijo Francisco Valdéa, de 
8 años de edad» había sido curado por el 
Dr. Reyes, de vaii is quemaduras da pro-
nóstico leve, que le cauoó una. morena al 
ña racioal que ooDtiaaa deoIaraa<Jo m oz 1 arrojarle un Jarro de agua oalleníe, 
T ü A i s o DE TACÓST.—La noticia del nue-
vo abono de seis funciones que ha abierto 
la compañía lírica del Sr. Napoleón Sieni, 
ha sido acogida con júbilo por nuestros fi-
larmónicos, que ya lamentaban la anuncia 
da próxima partida de los artistas quo tan 
buenos ratos nos han hecho pasar en el tea-
tro de Tacón, durante la corta temporada 
que han permanecido entre nosotros. 
El nuevo abono do que tratamos comen-
zará á regir desde mañana, juovec, «egún 
hemoa dicho en el número anterior y son 
Ida obras deeñínadas, para llnnar el mismo, 
Fausto, Los Hugonotes, L a Africana, Aida, 
E l Trovador, Gavallería Rusticana y E l 
Barbero de Sevilla, desempeñado esta úl t i -
mo exclusivamente por mujeres. 
Sabemos que varias familias conocidas 
han inscrito ya sus nombres en la lista dol 
nuevo abono. 
PÜBLIOAOIONES VABIAS.—Nos han fa 
vorecldo con nna nueva visita L a Familia 
Cristiana, E l Bogar, Laurac Bat, E l Eco 
de Galicia, E l Magistero, E l Eco Montañés, 
E l Heraldo de Asturias, L a Higiene, E l 
Observador, el Boletín Oficial de los Volun-
tarios, la Eevista de Agricultura,El Eco de 
los Líconmados del Ejército, LaBwista Uni-
versitaria y E l Frogreso Médico. Todos 
vienen nutridos de materiales propios de su 
índole respectiva. 
TEATRO DE ALBISU.—La función por 
tandas, correspondiente á hoy, miércoles, 
ea el popular coliseo de Azcue, obedece al 
clguieute programa: 
A las ocho.—.Ei Señor Luís el Tumbón, 
A las nueve.—1 Feroci Bomani. 
A las diez.—La Gasa del Oso. 
Pronto reaparecerá ea la escena do dicho 
teatro la aplaudida artista Srta. Fernanda 
Raequella, que tantas y tantas simpatías ha 
sabido conquistar en la Habana. 
LA. BRÚJULA EN EL KEnoj .—Para la ma • 
yoría do la gento os cosa ignorada que la 
brújala más usada es el reloj; paro también 
es cierto quo pocos soa loo que saben ma-
nejar aquel para saberse orientar. 
Vamos á explicar, pueí, cómo puede uti 
lizarsa ol r^loj como brújula. 
Se coloca el reloj de modo qui? Ja mana-
cilla rafia corta quedo señalando al eol y el 
término medio del espacio quo queda eutre 
ella y el signo X I I corresponde al Sur. Su-
pongamos que sean las cuatro d» la tarde; 
el fclgno I V ce pone mirando al sol; enton-
eea el I I mira al Sur, el V I I I al Norte, el V 
al Oeste y el X I al Esto. Sí fueren las ocho 
de la mañana se pona eso signo señalando 
al sol, y el X marcará el Sur, el I V al Ñor 
te, el I JII Oeste y el V I I al Esto. 
Eete conocimiento es muy útil para las 
personas que viajan y para ios cazadores, 
c jno también en otros muchos caeos, cuan-
do quiero uno orlentarae,pue8el reloj es una 
prenda de nao muy común, más general 
que la biújula y hace el mismo servicio que 
ella, si bien es verdad que esto es solo 
cuando se ve el sol. Como otros muchos, 
este es un descubrimiento qua se deba á la 
casualidad. 
La cosa es de lo más simple; pero faltaba 
que alguno hubiera dado on ella. 
EN EL CUARTEL.—El sargento instructor 
á un recluta: 
—¡Estúpido! ¿Eres tan majadero cuando 
estás con tu familia como aquí? 
—¡Oh! No tengo más quo uu hermano, 
que aa más torpe que yo. 
—¡Pues estás fresco! ¿Y á qué se dedica 
ase animal? 
—Es sargento. 
TEATRO DE LA ALBA MURA.—He aquí 
el pcograma da la función de hoy, miérco-
les: 
A las ocho.—Los Efectos ds las Perras. 
Bailo. 
A las nueve.—DJS Pepitos. Baile. 
A las diez.—.BZ Cómico de Cocina. B^ile. 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Ridbi 
moa para sn publicación lo siguiente: 
" E l día 20 del corriente, á las ocho da la 
noche y on el local de costumbre, celebra-
rá esta Corporación junta general ordina-
ria. 
Habana, enero 19 de 1892.—El Secreta-
rio, José Várela Zequeira. 
Orden del día.—Comunicaciones de las 
Secciones: 
Comunicacionea varias. 
Informa sobre privilegios. 
Mociones. 
Admisión de socios. 
Toma de posesión de la nueva Junta de 
Gobierno." 
CIRCO DE PDBILLONES.—A la compañía 
qua trabaja en el circo del paseo de Carlos 
I I I , se ha unido la que acaba da llegar de 
Cayo-Hueso, contratada por el animoso 
Pubillones. Esta nueva compañía es la de 
Mr. Stowea que acaba de recorrer los Esta-
dos Unidos, alcanzando un éxito extraor-
dinario. El programa de la función de hoy, 
miércoles, on el precitado local, ea notable 
bajo todos aspectos. 
REVISTAS DE MODAS.—Por conducto de 
la casa de Ion Sres. Molinas y Julí, Rayo 
30, hemos recibido un número de E l Correo 
de la Moda y otro da L a Ultima Moda, á 
cual más intaresanta y variado, tanto por 
lo escogido del testo cuanto por la multi-
tud do modelos de todas clases que ilustran 
sus páginas y eon muy útiles á las familias. 
El precio de suacripción de ambas publica-
ciones ea sumamente módico. 
F O T O G K A f U A DK L A S CAVIDADES INTER-
NA S DEL CUERPO HUMANO—En Alemania 
«o ha ensayado con éxito satisfactorio una 
apiicacióa cnrloaa do la fotografía á las ex-
ploraciones dol interior del cuerpo del hom-
bre y de les acimftko. 
El aparato ideado para este objeto con-
sisto en un tubo de cauebuc que contiene 
nna diminuta cámara obscura do forma ci-
liudrica. Esta cámara va alojada en un es-
tuchito también cilindrico, el cual tiene dos 
puertecillas semlefiféricas. Frente á la lente 
hay dos lamparitas de incandescencia: afeo 
ta á estas, y completando el sistema, hay 
una batería, y, por último, una pera auto 
mítica. 
La simple prr s'óu en esta determina la 
aa'lda de &u estuche de la cámara obecura, 
y la par del cierre dol círculo de las lam 
paritas y, por tanto, tn incandescencia. 
Cnando la presión cesa, la cámara vuelve 
á au e Jtucho, las lámparas se apagan y las 
puerteoitas se cierran. Las imágenes así lo-
gradas parece que han dejado satMechos á 
los expleradores. 
A l enterarse de la anterior noticia un ga-
cetillero mofletudo, quo conocemos macho, 
exclamó: 
Si mo retratan por dentro 
Verán en mi corazón 
Mil feeridaa de nnoa ^jos 
Tau negros m o 9l m\)6nl 
E L CORSÉ.—Los higienistas han clamado 
siempre contra el uso.lnmoderado y peligro-
so del corsé, esta cárcel dura de la mujer. 
¿Podrá la moda más qus lasalud? ¿Cuándo se 
decidirá» nuestras mujeres á oír la voz de 
la razón y ce«arán, bajo el fútil pretexto de 
pi oaentar un talla bien contorneado ó inva 
rosímil, de aplastarse ^ l cuerpo con gran 
perjuicio de ¡su salud, y hasta de su belleza 
plástica? 
£1 Dr. Roth trata en elJotirMaZ á'Hygiene la 
cuestión da un "modo magistral, demos-
trando lo funesto • del corsé, ilustrando su 
catiimana por medio de figuras intercala 
das en el texto. El Lar.cct continúa hoy día 
la cruzít.díi en este ceutldo; y en uno do sus 
último» números, dice entra otras cosaa: 
,"Sl las señores conociesen solamente el 
origen del coreó, estamos sogoroB de que 
no vacilarían en arrojar muy lejos eu cárcel. 
Porque, según una antigua tradición, el 
coreó fué inventado por un carnicero del 
siglo X I I I , eicual, no hallando medio alga 
no seguro para castigar á sa esposa y co 
rreglreu oharlatacaría ó indisoreoíóo, vino 
á idear, á vuelta de muchos tanteos, el re-
curso soberano de apretarla con uua pren-
sa, que la impsdía hasta la respiración; de 
aquí tomó origen el corsé. Dada la señal, 
otros maridos siguieron pronto este ejemplo 
terrible y dieron en oprimir á sus mujeres 
en estas cárceles portátiles. Por su parte, 
as mujeres testarudas é incorregibles por 
u:!,toríVÚ!z», se acostumbraron por terque 
Jad, y poco á poco á an cárcel, la modifl 
carón, y do una ruda y asfixiante coraza, 
acabaron, por espíritu de contradicción, y 
para conformarse a las leyes de la moda, 
por hacor el moderno coreó, ese corsé que 
todas, damas y plebeyas, llevan á todas ho-
ras y á quien rinden homenaje sin querer 
convencerse de sus inconvenientes." 
Mucho temamos, con The Lancet, que ni 
todas las reflexiones, ni la ciencia misma 
podrán combatir en punto al neo del corsé, 
ese azoto terrible, que pesa sobra las hijas 
de Eva, azote devastador que se llama la 
moda. 
DIILOGO.—Entre dos [amigos en el Par 
que: 
-¿Ea verdad que te casas con Fulanita? 
-Mucha verdad-
-Pero, ¡hombre! Una mujer que tiene 
ocho hermanas. 
—Y una sola madre. Así me toca menor 
parte de suegra. 
E L JUICIO DEL SABIO T EL DEL VULGO. 
—Es un hecho probado hasta la saciedad, 
qua en muchísimas ocasiones el juicio de los 
yosrltos en una materia y hasta el do ios ea-
n los, ha sido rectificado con mejor sentido 
])\ i r la masa del común de las gentes que 
ca recen de patentes visadas. 
l i e estoa casos los tenemos á diario en los 
juÍAios que emiten los jurados de las Expo-
sicifl aes de Bellas Arles. 
D i '.rante mucho tiempo, ol pintor francés 
RU'ÍOI Jongklnd, nunca consiguió alcanzar 
ni nna miserable tercera medalla, ni pudo 
obte^ar para sus cuadros, en les salones á 
qao e^íi cairló, un buen sitio, pues siempre 
le eran -colocados á tan desmesuradas altu 
ras, que1. la vista más potente era iociipaz 
para vwk^e y examinarlos. 
Los jura dos del salón creían que con co 
locar los Cviadros mül y admitírselos era 
cuanto en o l tequio de Ribot podían hacer. 
Rlbot Jong^rind, da haber hecho caso á 
los dichoajuradlos, hubiera guardado la pa-
leta y los plncPi'es y se hubiera dedicado á 
guardar ovejas, /)ero lo que los jurados oon-
túderaban como .la masa vulgar ó incona-
cisnto, el público l'.a venido en fuerza da la 
lógica de los hechor á hacer justicia al pos-
tergado iivtista, y en la venta de sus cua-
dros realizada en el hotel Douot, da París, 
ha obtenido un beneficio de 267,250 fran -
coo, habiendo sido la Niebla en los alrede-
dores de Roterdam, el cuadro que más alto 
prado obtuvo, pues se ha vendido en fran-
cos 27,605. 
LA EVIDENCIA.—Cuando se ha visto, siquiera uxia sola vez, la acción maravi-
Uoa» de la Crema Simón, sobre las grietas, 
eseorlaciones, granitos, etc., se comprende 
que 110 haya Cold Cream más eficaz para la 
eonserveolón dal Cutis en buen estado. Los 
Polvos de Arroz y el Jabón Simón comple-
tan estos felices efectos. 
Evítense lat» faleífioaclones extranjeras, 
exigiendo en dichos productos la firma S I 
MON. Rué de Provence, 36, París. 
Farmacias, perfumerías, bazares y sede-
rías. 
E L AGUA APOLLINÁRIS.—Certifico: que 
desdo el « ñ o 1888 hago nao del Agua Apo 
Uinaris, habiendo obtenido con e l l a regula-
rlzación do las funciones digestivas é igual 
mente uno de lo» coadyuvantes más efica 
oéB psira la curación de la Lltiásls hepática 
que sufría-
Hr.banaf julio 23 de 1891.—Dr. Homingp 
F . y Cubas. 
EL AGUA APOLLINARIS.-"Tie^oe de-
vae lUi . !« . s t iud á m a c h o » diepépti/jos, los 
cuales, «según las palabras expresivas de 
Monsieur Diday, deben á ella r^na comida 
más por día y una iudigestión. menos por 
c o m i d * V—La Franw Médic/ale de París 
(Doctor RONTENTJJIT. ) 
E L S E J D I i I T Z Cfl .* € H A N T E A U D , 
es el purgativo m á s eficaz coEtra la Const ipa-
c i ó n , Jaqueca, M a l es de e s t ó m a g o , 
G -Sta , R e u m a t i s m o ; », etc. Su reputaeión en-
tro los módicos es universal. Para evitar las falsiñea-
oiones, exíjase un envoltoriío amarillo y la marca 
C U . C I Í A W T E A T J E * 8o10 preparador de los 
medicamontos dosimótrioos deK Dr. BurggraCVC. 
CUENTA que presenta D * Micaela Sedaño, 
viuda do Monteverde, l^esldenta del Sal-
vador, á la Conferencia da señoras del Co-
gió de San Vioante da Paul en ol Cerro, 
del beneficio efectuado el día 10 del pre-
senta en los terrenos del Almeadares, 
entro los Clubs "Mignón" y "Pacífico" de 
Base Badl: 
Billetes. 
I N G R E S O S . 
Por 21 palcos sin entradas á $5 $ IQQ . . 
Por 177 entradas áglorieta á $1. , . . 177 
Por 80 entradas á grada á 50 cts 40 . . 
Por 56 entradas á sol á 30 cts 16 89 
Sobreprecio y limosnas. 52 . . 
$105 80 
E G R E S O S . 
Por 4 coches para llevar á los jugadores al 
desalío, del establo E l Louvre 7 25 29 . . . 
Por los empleados del Club Abneudares , . . . 19 ^0 
Impresión de localidades 8 40 
Programas anuncios.. 11 90 
Coches diligencias 4 . . 
Líquido p r o d u c t o . . 3 3 3 
Personas que han dado los sobreprecios y limos-
nas: 
Sra. de Zaldo $ 25 
Nicanor Troncoso 7 60 
Agueda Malpica 5 . . 
Dolores Valcárcel 4 . . 
Juan Valle 3 . . 
Joan Castillo 3 . . 
Francisco P . del Rio 2 50 
Manuel Moreno 1 
Manuel V a l l e . . . . . 1 
E n nombre de Jas señoras que componen la junta, 
damos las expresivas gracias á todas las persanas que 
han contribuido á tan benéfica obra, y muy especial-
mente al Sr. Intendente general de Hacienda, así co-
mo también al Sr. Alcalde Municipal.—La Presiden-
ta. Agueda M . de Jiosell,—L% Tesorera, E a m o n a 
M. deKeijcs, 
Kelación de lo recolectado en este barrio, por la co-
misión que suscribe, para aliviar las desgracias 
á los que sufrieron en las enormes catástrofes de 
laPeoinsula. 
Nombres de los donantes. Cantidades. 
D . Manuel Alvarer 
D . José Serra 
D . Migad Valverde 
1). Adolfo García 
D1 Francisca Fernández Marrcro 
Ramona Estíííbar 
D. Francisco Almeida 
D. Antonio Comesaña 
D^Matía V a l e r ó n . . . 
D . Hipólito Cubillas 
. . Lais Fernández 
. . PaWo del Campo 
Ramón Molina 
. i Angel González 
. . Augusto Serra 
J m n R i v a s • 
Mariano Monelú 
Sres. Caballin y Comp* 
D . Manuel Alvarez Pórtela 
. . Ciríaco García C^lis 
Juan Francisco 
. . Manuel". García 
. . Oecilio Garcí* Rizo , 
. . Un pobre.. . . 
Un vecino 
. . . Un ídem 
Gustavo Lezcano , 
. . Gabriel Meireles 
Sra. Viuda de Torres. , 
D. Antonio Ruiz , 
. . José García 
. . Felipa Molina 
. . Vicente Iglesias 
. . Manuel Ri-jis , 
JOBÓ L . Arencibia 
Pelro Faeutes 
. . Luís del Castillo 




1 . . 
50 





1 . . 
1 -
1 . . 
1 . . 













2 . . 





4 . . 
50 
1 . . 
5 . . 
5 . . 
Total $ 60 80 
Sámala cuenta anterior la cantidad de peSQB cin-
cuenta, ochenta centavos-
Luyauó, octubre 28 de 1891. 
Luis dr i Oaat.nio—JUP" Noriega—Gustavo Lozeíi—1 
Antonio Eaiz—Manuel Eojas, 
Serrioio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
3BOTACION C E N T R A L 







oído á 0? y al nlval 
del mar. 
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Bola húmeda S 
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Lluvia calda. 
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§ s c i i Su \ M i w m i 
E l mejor purifteador de la sangre es el 
R O ü D E P U R A T I V O D B G A N D U L . 
Tiene más de 40 años de éxito completo, 
seguro. Empléese tn eífllis primaria y se-
cundaria, malos humores adquiridos ó be-
rtilados y en los casos de herpes, haciendo 
mo ai mismo tiempo do la Loc ión anti -
herpéiiea Pérez-Oarril lo. 




M E R C A D E R E S Y OBISPO, 
C A S A D E C A M B I O 
D E G R E G O R I O A L O N S O . 
276 10a-8 10d-9 
PLATA ESPAÑOLA 
tos señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C26 ayd 1? D 
ímONIOA KJSLJeiOBA. 
B I A «O D E E N E R O . 
E l Circular está en Santa Clara. 
San Fabián, papa, y.san Sebastián, máitlres 
S:in Fabián, papa on Roma, fué martirizado en 
tiempo de Deeio y sepultado en el cementerio de San 
Calixto, 
San ttabastián, mártir en Roma, en las cuevas ó 
bóvedas que llaman catacumbas, el cual siendo c a -
pitán dé la guardia del emperador Diocleciano, por 
ner cristiano le mandó atar á un palo en medio del 
campo, y que allí asaeteasen los soldados, y última-
mente le azotaron con varas hasta que murió. 
F I E S T A S E L J U E V E » . 
"diskH SOLSOTTES.—En la Catedral la de Teicla, á 
las 8 y on las demás iglesias las da oostumbro. 
'.ÍOK'ÍK MAKU,.—IMa "0 de enero.—Correspor-
de visitar á Nuestra Sefiora de Guadalupe en tu 
iglesia. 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 24 celebra el Apostelado de la oración 
sus Cultos mensuales en honor del S. Corazón de Jo-
£¿9. A las siete será la misa de comunión general. 
A las ocho y cuarto se celebrará la fiesta de Nues-
tra Señora de Belén, cantíndose al efecto á toda or-
questa la gran misa del maectro Vilauova y predican-
do en ella el R. P . Salinero de la Compañía de Jesús. 
623 A. M. D . G. 4-17 
.p.p.5. 
a S'g 15 S"» § « S 
wa< oí Í,T tn o o w tn 
R. i i P . 
El jueves, 21 del conic íc, á las 
ocho de su mañata , fe col» braráji en 
la iglesia do Belén honras fjn'-brcs, 
por ol eterno descaeso del alna do la 
EXCM.V. SliÑOK.V 
D a ñ a M a r í a Josefa Moafcalvo 
y Cáríaenaff, 
CONDESA DE KA» !• ¡OIlNAKDO. 
La familia suplica á la* ; e neras 
do su amistad ss sirr. i a r t i r & • sts 
piadoso acto. 
Habana, enero 19 de Í8U2 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar el santo sacrlfloio de la mlea, 
acudirán en eso dia y á dicha hora íi 
la referida iglesia, á dondo recibirán 
la limoena ao un eseudo oro. 
Sociedad de I n s t z u c s i ó n , B e creo 
y A s i s t e n c i a San i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Desierta la subasta parala impresión de la Memo-
ria anual, se ba dispuesto un nuevo acto de licitación 
que tendrá efícto el vierues próximo 22 de los co-
rrientes á las ocbo de Ja noche, en el local de esta 
Secretaría; dshiondo advertirse quo el precio máximo 
serialf.do uara cada ocho pf'ginaK <1P dicha Memoria, 
ha sido fijado, f i ft''itivsmi!Dte, en $51 BiB. 
Lo que se haoo miblico para general conocimiento. 
Habana, enero 19 de 1)592.—El Sscrotario, Rnmón 
Armada Teijeiro. C 129 3d-20 Sa-20 
S O C I E D A D 
Por aou-rdo do U J mta Oii-eci iv.̂  oe couvoca á los 
seBore» ajofoni-las da est:: SKÍMlad para la Jauta 
general reglumoularia que tendrá efecto ti día 21 del 
oo'rrieatB á las oohu do la noche, en el loss.1 do la So-
ciedad Centro de ArtOMUios da Jeeu.3 del Monte. 
E n esta Jantw se dará cuenta entre oíros particula-
res, del estado de la Sociedad y se harán eleoBioncs 
generales. 
Habana, enero 15 de 1893. — E l Secretario. 
V 7 8-19 
¡ ¡ D I N E R O ! ! 
Al 2 por 100 mensual se prenta sobre alhejas en 
sumas crecidas y eu pequeñas más barato que 
nadie. 
Plazos desde un too* á un año, 
Después de cumplidos los plazos se rematan al 
mejor postor y el sobrante si lo \wj se devuelve 
al dueño de la prenda. 
LA. A N T I G U A A M E R ' C A , casa de présta-
mos con 14 inios de tstablecida, Neptnno míms. 
39 y 41. esquina á Amistda, de Andrés Bara'lobre, 




Muy Sr. mió: Tiiiigo sumo placer en dar-
le testimonio d¡> la curación r<ípi<?a obteni-
da con el preparado d'» su propiedad V I N O 
D E PAPA Y I N A do G A N D U L en la do-
lencia del c.'.tó u&go que venía hace lav¡:o 
tiempo padecifudo. Con el empleo de ese 
m»dicameiiv..i que me ordenó ol DB. IGNA-
CIO PLASEKCIA mo ho restablecido com-
pletamente. >Sl puede íí usted per útil el 
hacer pública mi curación con dicho V I N O , 
hágalo seguro do que tendrá el gusto do 
dar los datos necesarios su muy offmo. S. S. 
Q. B . S M. 
L. Santos Villa 
Director de L a Discus ión . 
Habana, octubre 15 de 1891. 
C 96 8-13 
Í>tí>4Sk 
. Recomerdaraoo como caea do toda coi.lijnza, á los 
que necesiten hacer préstamos sobre alhajas, la casa 
da contratación LA P E R L A , Compostelanúmero 50, 
entra Obispo y Obrapía: se dan se's meses do plazo y 
se cobra un módico i c t « é s , pp olvidarse, 
C105 S - U 
Se ooran en cüalquier sitio qne se presenten 
jasando L A L O C I O N Antihorpética del Dr. 
| Montes, desaparece en los primeros momentos 
la picazón, quedando dospiios la piel oompl.eta-
mente únir.'la, L a L O C I O N Montes quítalos 
barros, espinillas, manchas y empeines de la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N eKtá perfumada 
I y co supurior el ti su a de quina para quitar la 
| caap^, evitando v:,i tai calda del cabello. 
í'uiar en todas las boticas, y droguerías da ¡v 
Sarrá, Lobé, Johtieon, Amparo. ffi 
J 349 ao-ioE CK 
H O A D D E B E i W B U 
D E 
N A T U E A L E S D E G A L I C I A . 
SECRETARÍA. 
Las Juntas Genéralos ordinarias que proscribe el 
Reglacurito de esta Sociedad, toadrán efetito «n ol 
presente sño, á las doce de los díaa 17 y 2t dol mes 
corriente, en lo* salones de la CAMAUA. DE COMBRCIO 
Monto n. 3. 
E n la primera, será presentada la Memoria anual y 
eoguidamente se procederá á la elección de la Junta 
Directiva para el ejercicio social de 1892-93 y la Co-
misión glosadora de cuentas; y en la seguida, des-
pués do dala poaHgión á la Directiva que resulte elec-
ta, presentará dicha Comisión su informe do las ges-
tiones de la Directiva saliente. 
Lo quo, según .iiapo'ie el artículo 26 del citado Re-
glamento, se ha'-.e eúbliCo por esto medio para cono • 
cimiento de loé señores asiiciados. 
Dabcca, enero da 'f92.— 'A\ Secretario, Waldo 
A.Inima. C 7ií Io-7 l id 7 
P H E M I A D O í N 
Y KM) l¡>0 POS, 
y DOPMO, 
es 8i 
c no 4a-I5 4d-16 
E L G R E M I O . 
12,340 
P R E M I A D O B3Sr L O S 
Vendido en esta acreditada casa.—Sánchez y Hn?, 
M O N T E 1 7 2 . 
598 d2-16 aS-16 
U S E S E 
^ 1 i E U s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
D E . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA EÍÍJÜAGATORIO 1>E LA «OCA 
y EL 
POLYO DENTiFlllCO HIGIENICÍ 
DICL MISMO A U T O R . 
Cajas, á tres tamaño». Grande 
medianade 50 cts. id.; chicas, •> 
en porf"erías y liotieas. l'í?9 
ci á i peso billetes 





Contiene 25 por 100 de au peso de 
carne de vaca digerida y aflimilable 
Inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un Babor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa olomontos nocosarioo para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
BeeomendamoB eo pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar ñus espe-
ciales condieionea. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor -íohneou, 
Olbispo 53, 
!/ en todas las boticas-
T R E S ! 
procedente de una liquidación se realiza una partida de CASIMIll do 
inTierno, doble ancho 714 de lana pura y seda ¡á (admírense, colegas) Á G 
reales oro la vara, vale SOI 
Por medida se hacen trajes (liases) de esta tela ú DOS CENTENES. 
CAMISAS blancas vistas de hilo, áPESO PLATA. 
ESTO S I QtTE ES XJN F I N D E S lC tLO. 
MAS B A R A T O Q U E TODOS, YO, J . G A R C I A . 
Esta casa jnstillca en todo sn nombre. 
SAíS RAFáEL NUMERO 36, DUPLICADO, CONTIGUO A GALIANO. 
Almacén de novedades, sastrería y camisería 
X J J L : M : J E Í c r o I R , . 
C 12< 8d-20 ld-25 
V I I E I E M W M T R A B O E 
C O N V E X A S T P L A N A S TT A PRECIOS 
KTTJNC A V I S T O S . O ' R E I L L T 1 0 6 . C 7 4 1 8 - 9 E 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
¡Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: « O ^ILLONBSS D E BOTBIJIÍAS. 
Se vende por sus importadores 
O 678 
S M U G N A C I O 3 8 . ~ - H A B A H A . 
15S-22A 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N POR U N M E D I C O . 
ífac&a c-HOsta imstíi realizarse. O'BEÍLTÍY iOG. 
22-1 B 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
¡o dirección módica. O'Reilly 10G, entre Villegas y Bernaza-
C 75 15-9E 
P01I-DI8EST1VA 
DE ÜLRICI PIUCO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltina 
Esto moderno prepararlo, único en sn clase, 
reúno todos los furmnntoi digestivos en canti-
dad precisa para la di^ustión completa del ali-
mento diaria, y coustilnye e¡ M E J O R K K J I B -
D I O pan las onformodadea dei E S T O M A G O 
6 I N T E S T I N A L E S , 
L a acción salndable de este proparado y sn 
oompOMoida minina, permite sea nsadn tanto 
por el enfermo como por el individiío sa'io, CM-
rar.ifi al primero y haciendo fácil y completa 
l i digestión al segundo. 
K l exquipito acDor do este elixir permito iiue 
pueda ser tomado con verdadero agrado y sn 
rápido efecto curativo observado desde IAH pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
dnctoi 
Su coiní'OBlM&i es la slrniente: 
P E P S I N A (cristalina absolniamonto para). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad 6 sea 
la PXPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo do 1,B00 veces, están destinados á digerir 
las carees y materias albuminosas quo se co-
men diarlaraento, transformándolas en •peplo-
fiaS asimllabiee.. 
P A l í C R l i T l N A digiere \U grasas convir-
tiéndola» en productos aptos para la tlbiorolón. 
M A L T I N A 6 UIASTASA d« Malta que cam-
bia los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
K l uso de esta excelente preparación es in-
disuensable para la curación de D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O 
N E S lentas v pflno»as, OASÉ8. E R U P T Ü S 
ácidos, D I A R R E A S . G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padeoeu 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que so hagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión realizará 
rápida, sin fatigar el estómago eu tan pernioio-
so esfuerzo. 
P.' eclo en la H&ban»: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica de San Carlos 
Sau Miguel 103. Habana. 
Dr. José María do Jauregwisar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del tiidruoole por an proouiilmlon-
KJ ívpnciDft sin extracción del líquido.—Especialidad 
,n ft»)r«v¡i valódlnaa. 0!.rA»tn M. On. 14 1-E 
A C O S T A ndiuoro 19. Horas do consulta, de onoo 
nna. fí»pes¡alldad: Matrid, vías nrlaariae, laringe y 
dfiUUiOM C n. 15 I E 
2fT-3 E 
Dr. Henry Kobelín, 
MERICO-CIRUJAIÍO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEIu 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA, 
R E I N A 39, do 7 á 10 maiian». 
0 23 I E 
E D U A R D O SEMPRÜN. 
M B D I C O - C I R Ü J A N O , 
Espeoiaíista en las enfermedades nerviosas y de la 
irargauta. Comiultas do 12 6, 2. Habana n. 131, entre 
Muralla y Teniente Roy, Teléfono 1,422. 
022 -1 E 
JAIME EL PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO, 
EspccialíRta en enfermedades de señoras y 
nlflos, eon tratamientos sencillos y cilcaces 
eu los padecimientos sifilíticos y venéreos. 
Consultas do sil á 2. Gíuiiano ?4. 
C 35 26-3E 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujfa Denial, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Cocnult&s de 8 á 4. Prado 79 A 
C B S2 28-3 E 
G l̂iano 124, altos, esgui na á Dragones 
Especialista ea Miíarmodade» veuóreo-sifilítioaa y 
kíecolonei do la piel. 
Consulras do " á 4. 
T E L E F O N O N9 1,816. 
G n. 16 1-E 
n M . 
ABOGrADO, 
Villegas ndm. 76. 644 
8)8 17H; 
Dr. Félix Gíralt. 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de los oídos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15794 27-2SD 
¡'iiKPAHADAS POR EL 
Ijk 1. Johnson. 
(á eenlígraaos do CMidtalo de OISIÍM ea eada grajea) i 
Laa (GRAJEAS DB ORKXINA del Dr. 
Jobnson gozan de la propiedad par-1 
ticnlar de aumentar ol apetito hacien-
ta vez más fácil la digestión. 
Un gran número de faoultativoo eu 
Europa y en América han tenido oca-
si'-n de comprobar los maravillosos 1 
oíect oB da oista sustancia que admlnld-
trada al Interior produce una seusa-
ción de hambre quo exige para -url 
tiatiEfecha nna cantidad do alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún olntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do las | 
GRAJEAS DK OKIIXINA; por el con-
trario, la digestión 'se hace mucho | 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
¡ comidas abundantes y digestiones fá-1 
clles, ol enfermo y el desganado au-
menta do poso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
O M E R I A DEL DB. M. JOHNSON i 
Obtopo 6 3 . — H a b a n a . 
1-E C n.12 
O F B B I O N ' B S . 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales, 
léroo y SWlis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. 
O 1842 
Esterilidad. V e -
O-Reilly 106. 
25-1 E 
P E D K O P I ^ A N . 
. .rnlw.o deitífta. Especialidad en las •xtraeolo-
itefránidiui y si» dolor. Precios módicos. Consultan 
ioHi4 5 Orátts liara los pobres de 8 á 5. AguUa, 
Kan Rafael y Son José. 
26-19E 
Dr. Angel Rodríguez. 
8e dediea A los parto», enfermedades de mujeres 
niños: entend ei do en las dem4s. Consultas de 12 á S 
pobres prátis. AraaTgnra 21, Habana, 
V 6IS 5-17 
DB. M. O. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tista; verifica las extraocioaes dentarias sin dolor,, 
mediitnte la aplicación de la eocalaa y el aparato^ 
inesiísico; or'.ñcaoiones, empastaduras y dientes pos- • 
tizos, por los procedimientos más modernos de la, 
ñenci*. Obrspia n. 56, entre Compostela y Aunacate 
Consultas de 8 ó 4. 658 6 16 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERAür 
" C l í n i c a A u r a l de N e w - T o j k " 
PROGKSOK LUDWIG MOBK. 
Habiendo desoubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye instantanea-
rntrnte los ruidos de la cabeza y zumbidos do oidos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
ilagnósticos á todas las personas qae lo soliolten. 
Horas de despacho todos los días de 12 á 1, Acos-
ta 93, Habana. 
E n esta casa se venden las aparntos artificiales do 
oidos del inventor D. Ludwig Mork y sus precios al 
ileance de todas las fortunas: también se reciben ór-
lenos para la instalación del alumbrado eléctrico» 
liatemas Edison y Thonson Houston. 
jjgg 15-8E 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
HHCtí toda claeo de operaciones en la be-
sa por lus más modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todoa 
os materiales y slitomas. 
Llama la atención sobre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro do la tarde. 
AMARGURA 74, 
entro Compostela y Aguacate. 
IGNACIO EOJAS. 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista 
Especialidad: Enfermedades de la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por medio de los ageutns 
anestésicos locales y generales. Lamparilla n. 74. al-
tos, Do 8 á 5- 16105 26-E1 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de plano, solfeo y canto, da léOftionea ;i 
domicilio y en su casa; también enseña el dibujo, cre-
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés ó 
inglés. Lealtadn. 88 ó Amistad esquina á San José 
almacén de pianos del Sr. Curtís. 702 15K20 
Mr. Alíred Boiss ié , 
Delegado con credencial de V AlUance 
Franraisc , so ofrece para enmendar eu puco xP 
tiempo la pronunciación portuguesa, espafiola. * 
así como la del Mediodía de Francia, adquirida coa 
pseudo profesores de francés. Galiano 130. 
635 4-10 
A c a d e m i a do I d i o m a s 
ceneurrlda por señoritas y eaMUeros: Francés 71 do 
la mañana,Inglés 9 de la mañ iiia y 8 dt* la uoclio. 
Los discípulos sostienen una «níiversacióu en amlma 
idiomas. Enseñanza práctica. Lamparilla 21, frente 
al Banco Eomiflol. 608 4-17 
UN A P R O F E S O R A D B N U E V A O R L E A M K enseña el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do-
micilio ó en su morada. Informan Amistad n. 90 y cu 
el Carmelo calle 11 n. 80, entre 18 y 20. 
461 8-13 
Academia Mercantil de F . de Herrera 
BSTABLECIDA. EN 1862.—AMAHGÜRA 72. 
Instrucción elemental y mercantil completa. Clases 
de 7 de la mañana á 9 de la noche. También á domi-
cilio. 228 15-8 
UNA P R O F E S O R A J O V E N S E O F R E C E A L público para dar olases á domicilio de inglés, 
instraeción primarla, dibujo, toda clase de labores, 
pintur*, flores y frutas de cera. Industria C8. 
1S7 IR-RE 
LIBEOS i n 
Vengan á coger 25,000 l i -
bros á MEDIO PESO y á PESETá. 
P R A D O 1 0 7 , 
ENTRE T E M E M E BEY Y DitAGfl.W. 
645 4-W) l 
H i s t o r i a n a t u r a l 
492 10-14 
Dr. Mediavil la. 
Simj ano-Dentis ta do l a S e a l C a s a . 
Especialidad: Enfermedades de la boca. Con-
sultas y operaciones, do 11 á 4. Acosta n. 20, entre 
Cuba y San Igoacio. 521 8-14 
J u a n A . Murga, 
ABOGrADO. 
IKübana 43. Teléfono 134. 
de Cuba per F . Poey. escrita en tres idismas, casto -
llano, latín y francés 2 tomos con láminas $6 billetes. 
Librería L a Universidad do J . Tnrbiano. Neptuuo 
número 124. 637 4-19 
Postas cubanos 
Colección escogida que contiene 52 pootns con ia 
biografía do cada uno, 1 tomo $3 btos. Librería L a 
Umversidad de J . Tnrbiano. Neptuno 121. 
•ÍO'638 4-19 
ANUNCIOS «M LOS ESTADOS-UNIDOS, 
• B E O - U . K O 
C n l S 1 - E 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
ConEullas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demís enfermedades de 2 & 4 




Z A R M P M E I L U 
D E 
BBISTOL 
, CURA TODO ViCID DS LA 
SANGRE Y E u M O E E ü ij 
E F I C A Z K 
liUliBWMMWliJIMa<lilll 
D E B R E A , CODEINA Y TOLU, 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Este jaratte e* el raojor da ios paotoraloa oonocUloa. pues estando compuesto de los balsámicos por j 
excelencia la B R E A , y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo & snfrir congestio-
nes de 1% cabeza mimo sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
. coa, haciendo desaparecer coa bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
1 jarabe será un ageuto poderoso para calmar la irritabilidad nervlosay disminuir la espectoración. 
E n IES peroonus de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la seoreción bronquial y el cansancio. 
DspósiU) prinoiDal: B O T I O A F R A N C E S A , 63, San R&faol esquina á Campanario, y en todas las | 
demÉí. boticas y drojfuorías acreditadas de la Isla de Cuba. C 55 26- 5 E 
Q u e m a z ó n de l i b r e s 
So realizan 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 
«entavos tomo, pídase el catálogo que so dará «0 remi-
tirá gra' is. Librería de J . Turbiauo. Neptuno n. 124, 
Habana. 639 4-19 
HISTOKIA DE LA INQUISICION 
• le España, por Llórente, 10 tomos $1 plata. Historia 
•do Méjico, por Alaman, 3 tomos $1-25. Historia do 
SEspañ», 7 tomos mayor coa láminas, $5. Obras com-
•pletas do Chateaubriand, 20 tomos $6. Don Quijote 
de 1». Mancha, 1 tomo grdnde con láminas, $2 50. 
Diccionario geográüco-catadístico-histórieo de Espa-
fia y Ultramar, por Madoz, 16 tomos grandes $5. L a 
Vuelta al Mundo, vliijea célebres, 6 temos con 2,000 
Jámiuas, $G, E l Combate de Trafalgar, 1 tomo $1-50. 
Los Diputado» pintados por aus hechos, 3 tomos ma-
yor coa muchas láminus, $4. Códigos ó estudios fun-
damentales sobro el derecho civil eapaftol, 7 tomos ifS 
I l i s tom do las persecuciones políticas y religioaae, 6 
tomos gíuesos con láminas en acero, $8-C0. Diocw-
nario .Tnrl.Dco-Admiulswatlvo, por Mussa, 5 tolnoa 
mayor $5-30. Enciclopodi* jooderr.a de ciencias, ar-
ica, industrias, etc , por Didot, :;0 tomes en francés 
•con láminas, $10-60. Poesías de Horedia, MUanía. 
¡Plácido, Avelianeda y otros i»08'0», 1 t mo en 4o 
graeao, 81-35. Se realizan 890 comedias y piezaa dra 
mátioas á 10 y 20 centavos; los precios en oro 6 tu 
equivalente en billetes. Se repatte gratis un catálogo 
oou libros muy baratos; de venta «n la Librería Na-
cional y Extranjoi», de R. Tarbiaao, Salud n. 23. 
589 4 16 
• É l 
A N Á L I S I S 
JUEGODE AJEDRKZ 
Completa obra de consulta para 
'08 aficionados, con todos loa ade-
lantoa recientes en el ramo; 1 bro 
á propósito para que pueda apren í ^ ¥ ^ 
der dicho juego quien lo ignore 
¡rgg'zf del todo, sin necesidad de maoa-
fMkí tro, por ANDRÉS CLEMENTE VXz-
hffltf QtJEZ.--3?- edición de dos tomos, 
dos reaoa plata.—De venta %%%%% 
Obispo n" 8 6 , librería. 
m i m m 
C »4 1L)-3 
m u i m u í 
G R A N T A L L E R D E M O D A S 
Y CORSETERIA, 
C I N T U R A R U G E N T E , adaptado á 
las últimas modas, impone al cuerpo ele-
gante forma, siendo además higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También hay gran surtido de camiso-
nes finos, quo sen oolebrades entro las 
personas de gusto, y propios para rega-
los de novios. Su precio proporcieual. 
SOL. 6 4 
_716 15-20 E 
FAlíMfA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
•TationtoíUralt" 
36 O ' R E I L L Y 36 
entro Cuba y Aguiar. 
W H l ' i;6-l B 
SE S O L I C I T A 
un criado de mane que tenga buenas referencia 
Prado n. 87, 617 4-19 
•> 
PA R A ACOMPAÑAR U N A S E Ñ O R A S E D E -sea una joven blanca de doce á catorce a&os, ó 
china; so le enseüa á coser y bordar toda clase de la -
bores y se le dará sueldo. Príncipe Alfonso n. 113, en 
la loceiía darán razón. 695 4-19 
AV I S O . — O F R E C E M O S A L P U B L I C O crian-deras, porteros, cocheros, cocineros y es mareros; 
y solicitamos criadas de mano y niñeras, y además 30 
hombres para ingenio, trabajos al batey. Aguacate 
número 58, entre Obispo y O'Rellly. 
691 4-19 
E S E A N « O L O C A R 8 E D O S J O V E N E S D E 
color do criadas de Inane ó de manejadoras en 
casa decente, tienen persona que respondan do su 
conducta. fiTúrida número 1, darán razón á todas ho-
ras. 650 4-19 
Se so l i c i t a 
una cocinera para corta familia, en la misma se solici-
ta un criado de mano de 12 á 16 años. Informarán 
Manrique número 130, entre Salad y Reina. 
671 4-19 
Se so l i c i t a 
un muchacho de 14 á 1G años.para criado de mano con 
recomendaciones. Teniente Rey, número 19. 
690 4-19 
Se so l i c i t a 
una criada de coiat, para manejar una niña do dos 
meses, que e'até acostumbrada á ello y tenga buenos 
infornro'a, de doce á cuatro. Cuba 106. 691 4-19 
T | N A PROrSSORA D E S E A R I A UNOS D I S -
* cípulos más, también enseñaría en una familia en 
esta cimUd en cambio de casa y comida. Informarán 
Amistad 3 L 688 4-19. 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano con buenas recomendaciones. 
Industria n. 136. 666 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ma-nejadora de niñón 6 acompañar á una señora que 
se embarque. También se coloca para cocinera: calle 
del Aguila n. 114. 649 4-19 
/ / " y . C , 
m - M á f ü 
ct 1846 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado do encuademación, so pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cíenfuogos, Argüe Use 
106, Benito Rodríguez. C 1804 26-23D 
S E S O L I C I T A 
para criada de mamo de una casa chica, una mucha-
cha ó una mujer de mediana edad: informarán Haba-
na 83, segundo piso. 562 4-15 
ÜU S B A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E manejadora ó para el cuidado de unos niños: ha 
de dormir en la cclocadón y no ha de salir á la calle: 
Estrella 16, informarán. 557 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada para loa quehaceres de una corta familia. 
Calle dai Snl n 63. 555 4-15 
T T N A S E Ñ O R A M U Y F O R M A L D E S E A C O -
\ J locarse de cnada de mano en una casa desente, 
ganando $30 y ropa limpia: no se entiende con niños 
ni el servicio de la m?sa. Darán razón, Bernaz i 65. 
551 4-15 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que sea práctica en 
el manejo de un niño recién nacido, que traiga bue-
nas referencias, de no reunir estas condiciones que 
no sepresente. Lealtad 128 A. 540 4-15 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. San Juan de 
Dios n. 6. 6fi3 4-19 
U N A C O C I N E R A 
se solicita para trsbajar en el Cerro, informes ca'za-
da del Cerro n. 849 ó Salad n. 23. 
664 4-19 
f ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
• 'leche entera una recién llegada da la Península 
y con gran abundancia; es robusta y buen tipo, tiene 
quien garantice su conducta, vive ual'e de San Pedro 
n. G, fonda L a Perla, frente á la Machina. 
668 4-19 
AT ü N C I O N . — S E S O L I C I T A N 4 C R I A D O S y cocineros, 2 criadas, 2 muchachos, 50 trabajado-
res para el campo á $21 oro sin manutención; todos 
los que deseen colocarse acudan aqií . Loa dueños se-
rán atendidos con toda puntualidad. M. Alvarez. A -
guacate 54. 658 4 19 
UN J O V E N D E 17 A Ñ O S P E N I N S U L A R recien llegado, desea colocarse, tiene personas 
que lo garanticen; Acosta 72 informarán á todas ho-
ras del dia. 712 4-20 
D I N E R O . 
Se dan con hipoteca de una buena casa en esta 
ciudad, de seis á siete mil pesos oro, módico interés, 
y por el tiempo quo se convongi, entenderse c o n D . 
Victoriano Suarez, de 4i á 6 de la tardo Manrique 180 
717 4 20 
SE S O L I C I T A 
na buen criado do mano y una criada, ambos de color 
que sean aseados y tengin buenas referencias. Ancha 
del Norte 237. 708 4 20 
Barbe ros 
So solicita un aprendiz, será preferido que hoya es-
lado en barbería. Belasooaín 27. 
719 4-20 
SE S O L I C I T A 
una señora do mediana edad para criada de mano y 
que entienda de costara, en Muralla 88, altos darán 
razón á todas horas. 703 4-20 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
l U centrar colocación de costurera 6 acompañar á 
una señora: tiene quien responda de su conducta: in-
formarán Lamparilla 108. 
699 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que eca formal-, Aguiar 126. 
653 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora de niños una señora peninsular, 
tiene personas que respondan por ella. Informa-
rán Meroed 61. 63i 4-19 
* v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
JLfdera en casa particular en la Habana: itforma-
rán Maloja 75 651 4-19 
SE S O L I C I T A 
una criandera para hacer viaje á la Península: Casti-
llo de la CabaBa, pabellón n. 24 darán razón. 
687 4 18 
Q E S O L I C I T A N B L A N C A S O D E C O L O R UNA 
ÍTÍgeneral cocinera y una ojiada de mano que sepa 
bien su obligació-j y que no sean familia; que ambas 
tengan buenos informes, sino que no se presenten. 
Campanario 31, de una á seis de la tardo. 
684 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ha de traer informes de su 
buena conducta: sueldo $30 btes. y ropa limpia. R a -
yo n. 11. fi83 4-19 
UN J O V E N B A C H I L L E R C O N B U E N A L E -tra y bastante contabilidad desea encontrar colo-
cación, tanto para dar clases á domicilio como para el 
comercio: informarán entresuelos del DIA.BIO, de 12 
á 4 . 667 4-19 
DE S E A C O L O L A R e E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado, que entiende algo de repostería 
para ana casa particular ó establecimiento: tiene per 
senas que respondan por él. Paula 26. entre Damas y 
Cuba informarán. 669 4-19 
UNA M A N E J A D O R A P A R A U N A N I Ñ A R E cien nacida, que sepa su obligación y tenga buena 
recomendación. Se solicita en San Lázaro n. 291. 
643 al-18 d3-19 
SE S O L I C I T A 
una niñera para cuidar niños. Calle de Zulueta n. 3. 
633 al-18 d3-19 
4 T E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I 
Á\ ña, necesita 2 criadas $35; una para ir á la P e -
nínsula; 3 manejadoras; 2 cocineras; 1 cocinero; tres 
criados; 50 trabajadores para el campo: los señores 
dueños pidan lo que deseen, serán servidos. Aguiar 
n. 75, bajos. 630 4-17 
T T X E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
JU'leche entera, la que tiene con abundancia y bue-
na y de poco tiempo de parida: en Prado 77 A dan 
razón á todas horas y tiene bastantes recomendacio-
nes. 706 4-29 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S D E edad, desea colocarse en una casa decente do co-
mercio ó particular de criado do mano: informarán 
Obrapfa 22. 620 4-17 
UN A F A M I L I A Q U E S E E M B A R C A P A R A Nueva-Orleans, solicita una criada que quiera 
acompañarla; ha de comprender los Idiomas ing-és y 
español y tener personas que la recomienden. San 
Ignacio ^6. 331 8-10 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsulares recien llegadas de la Peníasu a, do 
crianderas á leche entera, la que tienen abundante y 
buena: tienen quien responda por ellas. Informatán 
Plaza del Polvorín, altos del café L a Lidia, por A n i -
mas. 516 4-15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O P E R S O N A de color que sea sola, para cocinar para un matri-
monio solo, hacer los mandados y ayudar á la l'mpieza 
dándolo en cambio de su trabsjo, una habitac'.ón ó 
sueldo, pero con la condición de dormir en la casa. 
A todas horas, Suárez número 15. 
' 541 4-15 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , blanca ó de color, que sea aseada y activa; sueldo 
$30 billetes. Amistad número 77, impondrán. 
V. 107 4-15 
Desea colocarse 
una joven do color de c inda de mano. Apodaca 67. 
539 4-15 
$ 7 0 0 oro. 
Se dan por una casita en la ciudad. Cerro, Jesús 
del Mente ó el Vedado, libre de todo gravamen y sin 
intervención de corredor. Escobar n. x4 informarán. 
527 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular: sabe cumplir con su obligación, j a 
sea en una buena cesa de comercio ó particular. D a -
rán razón callo del Sol núm. 16, accoEoria, esquina á 
Inquisidor. 533 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular qu » sepa cumplir con su deber; 
c iaa de un matrimonio sin hijos. Darán razón Monte 
número 497. 582 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E C O L O R D E M U C H I S I M A moralidad desea encontrar un niño ó niña, blan-
co ó de color, para criarlo á media leche ó grandeci-
to para cuidarlo: tiene personas de respeto que la ga-
ranticen. Obrapía 93 informarán. 
554 4-15 
c o n s . 
AVISO. 
N e p t u n o es qu ina á A m i s t a d . 
So compran alhajas, muebles y pianinos cu tudas 
cantidades. 730 6 20 
S B C O M P H A M 
muebles, prendos, oro y plata vieja. Animas n £0 
661 26-18E 
A V I S O . 
Pagando buenos precios se compran muebles, pren-
das da todas clases y piedras finas. L a Sitia, Obra-
pía 53, esquina á Compostela. 
581 15d-16 15a-16 
O E N E C E S I T A DN B U E N C R I A D O D E M A -
jono que sea formal y tenga quien responda de su 
conducta: Prado 89. 610 4-17 
EN L A N O C H E D E L L U N E S S E P E R D I O un alfiler en forma de media luna, de diamantes 
montados en plata, con un alfiler de oro largo, en el 
trayecto de la calle de Neptuno esquina á Campana-
rio al número 12$ de dicha calle; será gratificada la 
persona que lo haya encontrado; se estima por ser un 
recuerdo de familia San Lázaro 91. 729 4-20 
MA N R I Q U E 132 S O L I C I T A U N A C R I A D A que duerma en la casa: sueldo $17 billetes y ropa 
limpia, exígese recomendación. 
611 4-17 
Q K V E N D E L A OASA F L O R I D A N U M E R O 80 
Kjcntre Puerta Cerrada y Diaria, es do mamposteiía 
y azotea, de nueva planta, hace peco «n ha fabricado; 
libre de todo gravamen; so da en mil troooientos pe-
sos oro, vale dos mil; se da eu este precio por tener 
qn ausettarae su dueño por asuntos do familia: eu 
dueño Desamparados número 30. 
5-20 
E D K S K A COMTRAÍTÜN TBliÑT>~W L A V A ^ 
do con buena casa y de poco movimiento: el quo 
desee venderlo puede pasar á la cilla do O'UBIHV 26 
de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de k tatiic: allí to 
msrán proposiciones y las darán. 
715 4-20 
C R I A D A , 
Se solicita una blanca. Empedrado número 15. 
733 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E -nlnsular do crianaera á media leche; informarán 
en ia callo 7, esquina á 18, n, 151, Carmelo, y tiene 
quien responda por su conducta. 724 4-20 
SE S O L I C I T A N 
un buen cocinero quo cocino á la franoeaa y una cria-
da de mano, ambos deben ser blancos y tener buenas 
referencias: informarán San Ignacio n. 17. 
7Í7 4-20 
SE S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado da una niña 
do tros años, con buenas referencias, dáadolo $30 
mensuales y ropa limpia. Prado 53. 72b' 4-20 
SE S O L I C I T A 
un criado do mano de 14 á 16 años, con buenas refe-
rencias. Damas 59. 725 4-20 
l 11 E S E A C O L O C A C I O N UN J O Y K N D E C A -
.L/marero on un hotel ó casa de familia, bien sea 
para una fonda ó criado de mano para una corta fa-
milia, teniendo referencias de la casa donde ha servi-
do: darán razón Aguiar 75, Agencia, de 6 á 5. 
720 4.20 r' N J O V E N D E 22 A Ñ O S D E E D A D D E S E A ) colocarse de cocinero on un establecimiento ó ca-
sa psrtic.aior, SÚ obliga á hacer todo cnanto deseen 
las fktuiliaa respecto de encina y tiene todas las refe-
rencias que lo exijan: informarán Colón 26 carbone-
ría^ 713 4.S0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CRÍA NO'' UA pe-ninsular A leehe entera, muy sana y robubta. do 
poco tiempo de parida, con buoua y abwida: fe (üho 
y tiene las mejores reoomendsclones: infomaráu P i -
ota 66, altos. 705 120 
O L I C I T A C O L O C A C I O N C N A S L v T ) ~ ( 7 ¿ ¿ I 
neral cocinero á la inglesa, francesa v efpuñola. en 
una casa particular ó establecimiento. TeuteUs Ray 
n. 86, esquina á Bernaza, puesto de frutu. 
734 4-20 
SE N E C E S I T A N 
dos repartidores de cantinas. Picota número 50. da 
r ín razón. 624 4-17 
UNA S E Ñ O R A D E B U E N A C O N D U C T A Y cariñosa con los niños, desea encontrar una co-
locación de manejadora; tie"o personas qae respon 
dan por su conducta. Sueldo $30 B[ y ropa limpia. 
Egido 9, barbería, al lado do las Ursulinas. 
606 4-17 
DEvSEA C O L O C A K r t E UN J O V E N P i í N I N -onUr buen criado de roano y que sabe cumplir con 
BU obligación, teniendo personas que respondan por 
él: Paseo de Tacón nV 20, informarán. 
612 4-17 
1 | N A P E R S O N A D E R K S P u N S A B l L I D ü D , 
so hace cargo de )a gestión y cobrauz» d é l o s 
pensiones do clases pasivas, que las perciben por las 
eajas de esta ciudad, y adelanta cantidades por cuen-
ta do las mismas pensiones. Impondrán Tejadillo nú 
mero 1. 614 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color y mediana edad, que 
traiga buenas referencias. Oficios número 7. 
601 4-17 
kBSBAN C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -
rniusulares de crianderas á leche entera con bue-
na y abundante leche, recién Ik-gadas de la Península 
tiene personas que rcspondwi por su conducta. Co-
rrales 67, mueblería informarán. 
575 4-16 
SE D E S E A U N A S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A A -mericaua ó francesa para educar un niño, incluso 
piano, que no tenga grandes pretensiones y etté dis-
puesta á ir al campo. Prado 78. 584 4-16 
M O D I S T A . 
Una joven de color desea encontrar una casa parti-
cular donde ir á coser de modista, de seis á seis, sa-
biendo su obligación. Velazoo número 23. 
583 4-16 
Criado de mano . 
Se solicita nno que entienda bien su oficio y tenga 
buenos antecedentes. Teniente • Rey n. 4, altos. |}1J|CE 
569 4-16 
P E R D I D A . 
E l domingo pasado se perdió una sortija de oro con 
piedras finas, faltándole una en el centro; el quo la 
haya encontrado puede traerla á la calle San Nicolás 
ns. 124126, litografía (escritorio), donde será gratifica-
do. 644 4-19 
UN CA'- H O R R O D E P E R D I G U E R O , C O L O R do chocolate, doble nariz, rabo cortado y " E . 
Wilson, Prado 115" grabado en el collar, se ha esca-
pado de su casa Se gratificará á quien lo devuelva. 
593 4-16 
U n a s ú p l i c a 
E n la callo do la Perseverancia, cuadras entre 
Virtudes y Lagunas, se perdieron unos espejuelos de 
oro: so ruega al que los haya encontrado los entregue 
en Lagunas 48, donde será gratificado por ser un re-
cuerdo de familia. 573 4-1G 
A V I S O . 
Por haberse extraviado la libranza número ''96 per 
doscientos pesos en oro á cinco días vista, á la ordín 
del Sr. D. Francisco üliñame, girada on Cárdenas el 
"4 do diciembre pasado por D- Antonio Gómez Aran-
jo, á cargo dei mismo, se considera nula y se expido 
en esta fecha un duplicado á favor del interesado. 
Enero 11 de 1892.—Antonio G. Aranjo . 
C104 10-14 
,1 m m 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa de mampostería con ciu co habitacio-
nes, cocina, patio, jardín, agua y demás comodidades 
las llaves é informarán Calzada de la Infanta u. 60. 
707 4 20 
Se a l q u i l a n 
los altos de la casita calle del Morro esquina á Cár-
cel. 731 4-20 
I n d u s t r i a 7 0 . 
Dos habitaciones b^jas se alquilan con muebles ó 
sin ellos y toda asistencia si así lo desean. 
735 4-20 
A los padres de f a m i l i a . 
Una señora francesa, de educación esmorada, desea-
ría tener á su cuidado dos ó tres niñas, para enseñar-
les su idioma y los ramos de una educación esmerada: 
tiene Iss mejores reíerencias. Plaza del Vapor, altos 
de L a Colosal, número 60, principal. 
P67 4-16 
ÜN A S T A T I C O BUttN C O C I N E R O , A S E A D O v t'Hbujidor, defea colocarse en casa particular 
i ' . - ' sníüi.t:-. Campanario n 101, esquina á 
Z hii botí'g* inforraatán 591 4-16 
Í 3 E S O L I C I T A 
un criido de mano, bUnco, qus sepa su obligación, 
Ma'cja 19. «P-S 4-16 
SE A L Q U I L A 
la elegante casa de alto y bajo, cen toda elase de co-
modidades y capaz para dos familias, Belascoaín 8, 
entre Neptuno y Concordia; en la misma informarán 
709 8-20 
E alquila tres cuartos bajos juntos 6 separados á 
personas formales y sin niños, y se so1'cita un socio 
para empren ier una industria que sólo hsv ÍÍPS y é s -
tos han hecho capital, pues se desea qu- <i.H">nga do 
dos á tres mil pesos ore, y sinó excusa de moLmodar-
se. Darán razón en Luz número 66. 
670 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CRLAMO K 1 1 1 1 ^ ninsular con buena y abundante leche p jra criar 
á leche entera: tiene personas que respondan do en 
conducta: fonda Los Voluntarlos, calle de Monserra-
te n. 151, y vive Sol 26. 718 4-iO 
T J N A N I Ñ A R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
U nír.sala, do 12 á 14 años, al lado de su padre, de-
ea colocarse; lo mismo que el padre también desea 
oloearpe de portero ú otra cosa por el estilo, tiene 
alguna inteligencia, sabe leer, escribir y contar y 
quien garantice su persona. Ponda do la Perla, frente 
' la Máchica, n. 6, San Pedro. 579 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sapa el ofi-
cio'y que tenga personas que respondan de su con-
ducta. Aguila 33. 700 4-20 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una que quiera ir á Nueva Gerona (Isla 
de Pinos) para manejar una niña de pocos meses; se 
prefiere de color, Gloria 208 impondrán. 
701 4-20 
SE N E C E S I T A 
un joven quo tenga buena letra, que hable bien inglés 
y que tenga buenas referencias Dirigirse por carta 
solamente, D. Manuel H , , 13 Oficios. 
575 4-16 
SE S O L I C I T A 
una muchachlta para el servicio de criada do mano, 
sea blanca ó de color; Monte 52. 
580 4-16 
Solicitase 
una cocinera ó cocinero para poca famllie, en Damas 
número 45 C118 3a-16 3d-17 
E S E A N C O L O C A R S E C U A T R O B U E N A S 
crianderas peninsulares, sanas y robustas, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera, 
teniendo quien las recomiende: calle do San Carlos 
número 15, Cerro informarán. 
679 4.19 
SE S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de unas habitaciones y 
atender á unos niños: sueldo $15 btes. y ropa limpia. 
San Nicolás 17, altos. 599 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano que duerma en en el acomodo 
Obispo 76, altos. 678 4.19 
DE S E A O O L O C A R 8 B UNA B U E N A O RIA D A blanoa para coser ó bien para la mano, Retaa a7 
darán razón do 10 á 4 do la tarde, 
6S1 4.>() 
Dssea colocarse 
un joven peninsular y prefiere establecimiento, Ville-
gas n. 75. 680 4-19 
Criada amer icana 
se solicita unn, pua criada do msno ó part coser y 
caidar do un niño j a oro'jido. San Ignacio 50. 
*W 4,19 
Q O L I O I T A C O L O C A C I O N UN B U E N O ü C I -
n-;ro a»,álico, , .-.r:. j-Ulilin-in.ifti-»'.. 6 -asu p"nicu-
apondrán 
^6 
»áas lioraa. Habana túmeri) 169, 
4-19 
A V I S O . 
Ss solicita un profssor para dar una hora do alase 
Se prefiero que sepa inglés. Informarán O'Reillv nú 
«WM17 3. 610 4-19 
SE S O L I C I T A 
n criado de mano de moralidad que tenga personas 
que garanticen su conducta, San Miguel 142 
593 4-16 
B O T I C A . 
Se solicita un Regente para el campo, pura, buen 
pueblo, cerca de esta capital, y que se constituya á 
vivir en la casa. Impondrán San Rafael, entre Aguila 
y Galiano, sastrería L a Mejor. 
W alt 8-16 
SE S O L I C I T A 
una criada do msno que entienda de costura, Jesús 
María20, entre Cuba y San Ignacio. 
578 4-16 
Se solicitan operarios y aprendices 
Utrnaza 89 y 4', fábrica do ti ¡eos 
C • J. ». - G a t ̂  1 u ñ a. 
374 R-13 
SE SOLICITAN 
Habana £G. buenas oficiaUs de raodi&ta 383 S-12 
O ARA ACOMPí iÑAR A D O S S E Ñ O R I T A S Y 
JL ayudar á los quehaceres de la casa, se desea ha-
llar nn» Heñora de mediana edad y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato. Se quieren buema re-
ferunctas. 1 f formarán en Teniente-Rey 21 de 7 á 10 
de 1A vwnm. C-82 15E12 
I n d u s t r i a n 0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón & la calle, 
con asistencia ó sin ella, & hombres solos 6 matrimo-
nio sin niños: precios módicos. 
671 8-19 
SE A L Q U I L A 
un hermoso local para depósito. Informarán Inqaisi-
dor n. 21. 646 4-19 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 675 6-19 
Se alquilan los altos de la cttso Salud número 6, es-quina á Rayo, frente á las tiendas do ropa y sede-
ría Las F í ixaf ; lallave en los bajos de la misma é im-
pondrán San Nicolás 93. 655 4-19 
1¡1n Baratillo número 3, esquina á Obispo se alqui-Lilan ventiladas habitaciones á personas decentes: 
las hay con sala y aposento propias para escritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 
665 6-19 
Habana túmero 121, esquina á Muralla, se alquila una magnifica sala con dos gabinetes, propia para 
baíete de abogado ó sala de consultas para médico. 
También hav cuartos para caballeros solos ó matrl -
monios sin niños, con gas y servicio de criados; no es 
casa de huéspedes. 654 4-19 
Se alquiUn habitsciones altas y bajas con muebles ó sin ellos, con asistencia si la desean, una da las ha-
bitaciones bajas con dos ventanas á la calle, con el 
piso de máimol, propias para escritorio 6 despacho ó 
un matrimonio solo. Virtudes 4. 641 4-19 
Se a lqu i las , 
cuatro habitaciones altas, j antas ó £ «paradas á matri-
monio sin hijos. 652 4-19 
Vedado: se alquilan tres casas por años ó por me-ses, cuyo precio varía entre 40 y 25i pesos: tienen 
agua, jardín, telefono, gas, etc., etc., frente al juego 
da pelota, & media cuadra de la linea y en el punto 
más sano de la loma, quinta Lourlea informarán. 
693 4-19 
Se alquila ia hermosa casa San Miguel 124, com-puesta de sala, antesala, cinco espaciosos cuartos 
baios y un» alto, saleta de comer, dos cuartos para 
criados, agua del acueducto. Informarán San Nico-
lás VtO L a lave eo la bodega de al lado. 
673 4r-19 
Se a l q u i l a 
una habitación alf a co i muebles y asistencia ai la de-
Beau, Precios módicos, ae da llavín, Sol 73, 
605 4-i7 
Se a l q u i l a 
un entresuelo con vista á la calle, propio para escri-
torio 6 cuatro amigos y una habitación baja en Ofi-
cios 74. 1UI 602 4-1? 
L I 
TEMIENTE REY K 11.-TELEF0N0 N. 665. 
A P A H ' T A I D O 666- l Í A B A l s T A . 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fábrica en los buenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de ctiantos se 
fabrican en la Is la de Cuba. 
C 71 a-8 d-9 E 
* ^ ^ a r a K a v i d a d ^ ' í f ñ o j^Tuevt 
J D B $ C l̂IZ BLANCA 
c i ayd 19 E 
En -íesús del Monte, se alquila la casa en la cahada número 500, con sal», ssJeta, zagmio, 5 cuaitos 
bajo» y tres altos, gran patio y traspatio cou trátales, 
ote, en $31 oro; lallave enfrente ó impondrán, Salud 
n, 23, librería. 590 4-16 
H e r m o s o l o c a l . 
A l que haga mejores proposiciones se le ¡«derá 
parte de un local de esquina, de lo más céntiicn de la 
calle del Obispo, propio para un buen establecimien-
to. 42, Obispo i i , esquina á Rabana. 
585 5-16 
22 , T B I I T M I Y 22 . 
SE ALQUILAN los grandes almaoeneB, 
entresuelos y caballerizas, & propósito para 
una caea de comercio.—Jll dueño 
574 4-1!! 
SE A L Q U I L A 
un entresaelo. Amargura número 91. 
573 4-16 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Lamparilla n 59, para 
particular 6 establecimiento; e i el tren de lavado, 
enfrente, está la llavo é impoddrán, 570 4-16 
3 7 I N Q U I S I D O R 3 7 
Se alquila en módico precio: la llave en Sol 49; in-
formarán Cerro 650. 582 4-lfi 
Se alquila propio para un gran establecimient» de carruajes ó para cualquier industria, el espacioso 
local donde estuvo la jabonería L a Estrella y última-
mente el taller de ebanistería de Rigol. E l local se 
halla en )a caUe do San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. E n Galiano 91 informa-
i án, mueblería de Rigol. 571 8-16 
Se a l q u i l a n 
unos hermosos ei.tresuelos con vista á la calle y to-
das sus necesidades anexas. Informarán Aguiar 99. 
583 8-15 
O e alquila una hermosa casa capaz para una dilata-
joda familia con nueve ctLartos, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo y se di barata, calzada 
del Cerro 6lít, en el 61<> está la llave y on Salud 83 in-
formarán. 515 8-15 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadcro 
número 83, esquina & Blanco. 
522 8-14 
S J E ARRIENDA 
el conecido potrero Gutgaibón con treinta y seis ca-
bellerías de tierra, situado á legua y media de Gna-
najay, tiene bueta casa de vivienda y otras fíbricafi, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y excelente paro 
tabaco. 
Informarán calle de O- Rellly número 53, ó Pluma 
3, Marianao, C—86 10 12 
F i í a U c a s M e c i i M i B 
SE V E N D E N C U A T R O S O L A R E S D E T I E -rra y fábricas con un gran rio, como do 80 caba-
llos de fuerza, lindando con esta ciudad, para fábrica 
de segas, sierras ú otra industria de gran porvenir; 
más dos millas carrilara portátil. Monte £3, 
732 4-20 
B u e n negocio 
Para el que quiera establecerse se traspasa un es-
pacioso local situado en una do las principales calles 
mercantiles de esta ciudad, propio para ropa, som-
brerería, peletería, quincalla, etc. San Miguel 79, de 
12 á 2. 642 4a-18 4d-in 
SE V E N D E UNA FINCA 
muy productiva, de 2 i caballerías, con más de 3,000 
árboles frutales, todos en producción, más de mil pal-
mas, buen terreno para pifia, como se pueden ver las 
que h^y, entrando en la venta, buena casa de vivien-
da, caballeriza, chiqueros, pono, todo de teja francesa, 
agua fértil, á 2^ leguas de la Habana, punto de Arro-
yo Naranjo, fácil comunicación por el ferrocarril y 
calzada; para más pormenores Corrales 180, de 7 á 8 
de la mañana. Habana. 672 8-19 
VE D A D O : S E VENDif iN D ü b C A S A S 1>E mampostería en los mejores puntos del poblado y 
próximas á la linea; la una consta de sala, saleta y 4 
cuartos, portal, jardín y agua propia, ésta se vende 
en $2500 oro; la otra con tres solares en $330:1 oro: 
informan calle 10, entre 9? y 11?, bodega. 
685 6-1» 
U n a f inca . 
Se vendo de 2 tres cuartas caballerías, á un kilóme-
tro dol ferrocarril, lindando con un central, con una 
cabal eiía de caña, café, naranjal, platanal, palmar, 
seis yuntas de bueyes, tres vacas, 3 carretones nuevos, 
y demás aperos. O'Reilly número 13, de 11 á 4. 
675 4-19 
TR E S C A S I T A S E N L A C A L L E L A G L O -ria: una 1,500 pesos, otra Chaves 1,C00 cada una, 
en San José una en 4,000, en San Rafael dos, una 
5,500 y otra 4,000, la casa calle de la Bomba en 4,000, 
en Rastro dos casas, una hace esquina con cuatro ac-
cesorias en 4,600 oro y otras do 2,000 hasta 4,000 bille -
tes, Angeles 64 689 4-19 
SE V E N D E N Y C O M P R A N C A S A S D E T O -dos precios y comodidades, en la Habana, por ca-
lles y barrios; y bodegas y café', fondas y panaderías; 
aunque no esté puesto anuncio, dirigirse á José Me-
néndez y G . Razón, Galiano n. 92, sastrería, de once 
á dos, ó dejen aviso. 630 4 19 
SE V E N D E N D O S B O T I C A S B I E N S U R T I D A S y situadas, una en la Habana y otra en el campo, 
hacen buen diario, la primera $30C0 oro; la segunda 
$3500 y una casita, con sal», comedor y tres cuartos, 
sin gravamen, bien situada fo $2700 oro. M Alvarez, 
Aguacate 54 659 4-19 
SE V E N D E N D O S C A S A S J U N T A S O S E P A -radas en la calle da la Estrella, con sala, comedor, 
tros cuartos cada una y una gran cocina, agua dé 
Sozo, todas de azotea: darán razón en la calzada de la ;e1tia42, 629 4-17 *• 
Stó V E N D E E N $8,000 O R O U N A B U E N A casa de dos ventanas, construcción moderna, aca-
bada '-'e reedificar, con sala, dos saletas, cuatro gran-
des cuartos seguidos bajos, dos altos, toda de azotea, 
aE;ua propia, muy fresca, clara y sumamente seca. 
Impondrán Merced 103. 618 4-17 
S E V E N D E 
la magnífica casa calle de la Amargura n. 25 en pre-
cio módieo: informarán Obispo 38, locería E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
S E V E N D E U N A F l t f C A 
en Santiago de las Vegas que linda con la calzada, 
compuesta de cerca de cuatro caballerías de buenos 
terrenos para tabaco y toda clase de labranzas, árbo-
les frutales de varias clases: está cercada de piedras 
y piñas de ratón, dividida en cuartones, en uno de los 
extremos de la finca hay una laguna inagotable, un 
pozo con dos bombas, con ou techo de tej .a y tablas 
sobre horcones, un tanque montado ío''ro horecnss 
de quiebra-hacha para depósito de agna que se ex-
pende en la población y cubierto o n su techo de tv-
tihia f ujas, una espacioaa CU-JS do vivienda do mam-
postaría y tejas con sala y siete cuartos, éespensa y 
cociaa, doa casas de tablas y tejas para tabaco, cou 
S,roo cv.ies de yaya, dos idom do tablai; y tt-jas paia 
ylví^ndft de los'partidarios y ea distintoí lugares deia 
tinca, ?iote juntas do bueyes, tres vacas, dos yeguas 
con sus crios, una muía, un mulo, dos caballos, crias 
de aves. De más pormenores informarán en la misma 
finca, y pueden dar informes en la farmacia del Ldo. 
Sr. D . Diego Mora, en Santiago de las Vpgas. 
5M 8-1B 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N C A E S Y fonda quo haco de 60 á 70 pesos de veiua y no 
paga a'quiler; solo ee vende por "asuntos de fami'is; 
en el mismo se vetde un hormoeo armatoste y mis-
trador prop o para cualquier gire; informarán calza-
da del Monte 257. 297 10 9 
E M Í I A L i . 
P B R R r í O D E C A Z A . 
Se ha extraviado el día 18 uno como de cuatro me-
ses, color gris con manchas chocolata; se gratificará al 
que lo entregue ea Aguiar 97, por ser un regalo. 
704 la-19 3d-20 
SE V E N D E UN C A B A L L O A N D A L U Z D E 4 años, maestro de tiro; uno criollo de siete y media 
cuartas, reúne muy buenas condicionts; un trunco de 
arreos nuevo y un mi lord. Aguacate l i2 . 
682 4-19 
PA J A R O S —UNA P E R S O N A Q U E S8¡ ^ U S E N -ts, realiza una partida de clarines de ia selva, ein-
sontea, canarios belgas y criollos, y otros varios muy 
cantadores. También tifne un pájaro qua perteneció al 
Emperador del Brasil, pudisiido asegurar que no hay 
otro en la Habana. E n Industria n. 100, altos, de 8 á 
12 de la mañana. 619 4-17 
Se vende 
un buen caballo criollo do tres años siete cuartas lar-
gas, trote limpio y color negro, Carlos I I I n. 4. 
f97 4-16 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C O B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza bolga, todos 
son criollos bien cantadores y están á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitas muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde las 12 
del día hasta laa tres da la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 29i 20-9E 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes dos flamantes vis-a-vis de Ies do dos fue-
lles, un cómodo vis-a-vis de un fuelle propio para el 
campo ó la ciudad, usa flamante duquesa, un milord 
nuevo, un tronco de arreos. Amargura 54, ai lado de 
la casa de baños. 722 4-20 
F A E T O N . 
Se vende uno on buen estado, barato. Monta n ú -
mero 509. 596 4-16 
A W S PERSONAS DE GUSTO 
Por neaos de la mitad de su valor i>e véndenlos 
siguier.tes objetos: un jueguito de palisandro, para 
gabinete; teis mecedoras do mimbre; un medio juego 
de Viena; un secretnirey una papelera de nogal; dos 
musiqueros y dos jugueteros do palieandro C<JU ador-
nos demetai; estatuitas y platos de barro cocido; me-
dio juego de sillas v mecedoras, imitacióa nogal; un 
escritorito de nogal para señera; cromo» imitación do 
acuarelas, cou marcos doradoe; grabados; des libre-
ros de nogal; buenas obras, entre ellas ¡a colección 
legislativa completa, el Diccionario de Arcubillas; 
obras do Aristóteles; Historia Universal por Cuntú; 
de España por Lafaente, Historia del Consulado y 
del Impelió, por Thiera y otros libros; uua lámpara 
de críutal de cuatro luces, nueva; un bonito farol para 
zaguán y otras lámparas de gusto: un divao de nogal y 
damasco de lana y seda; un faetón; una librea com-
píota de cochero; un tronco negro; una limonera 
francesa; un galápago francés; un escaparate guarda 
arreos con vidrieras, etc. etc. Egido 16, esquina á J e -
túi María. 726 4-20 
Se vende 
un piano de Boiiselot en buen estado y en propor-
ción. Obrapía 9. 721 4-20 
SE V E N D E 
un juego de sala Luis X V , liso, en muy buen estado, 
en 100 pesos billetes, ú;timo precio. Tenerife 33. 
793 4-20 
E N " L A E Q U I D A D " 
Compostela 100, se presta dinero sabré toda 
clase de Rlhojas y muebles. 
E l crédito justamente adquirido que amerita la se-
guridad en las operaciones de esta casa, tanto por no 
disponer de las prendas hasta siete meses vencidos, 
cuanto por la modicidad en el cobro da intereses, son 
garantías suficientes para quien neceeita de esta clase 
de contratos. 
También se realiz .n de verdad la mayor parte de 
las existencias d í joyería y muebles á precios suma-
mente baratos, por proceder de recienteí contratos 
vencidos. 
Compostela, esquina á Sol. 
/ . Blanco y C* 
648 6-19 
SE V E N D E N ' 
dos magníficos pianos, uno de Pleyel y otro Berna-
re;gl, de muy poco uso y se dan muy barato. Agua-
cate 53, entre Muralla y Teniente Rey. 
6'7 4-17 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN ele-gante juego de «ala Lu's X I V , una preciosa art fia 
de cristal de seis luces; un megnífico juego completo 
de comedor de fresno; un vestiaor de palisandro y un 
lavabo de depósito, toio sin uso y muy elegante. 
Merced 103. 594 4-16 
£L CAÑONAZO. 
Cuenta con verdaderos artistas para los trabajos 
siguientes: Hac r sillería y muebles de capricho, en 
regillíl fina y tapicería, vsstir camas, galerías y por-
tiers, restauración da los mismes dejándolos como 
tuevos, aunque tengan comején, 
Además de la existencia de flacos y genero que 
tisne, pronto recibirá un grande y variado surtido de 
novedad; 
Se barnizan muebles finos de rauñaca y barniz espe-
cial brillado, incluso pianos, en casa y á domicilio 
E n cuanto á la fabricación de mueblajes no se ha-
rán más que á- personas de buen gusto y que estén 
dispuestas á pagar lo quo valen, padiendo competir 
con los mejores que viesen de Europa. 
43, Obispo, esquina á Habana. 
586 4-16 
PI A N O S . - S E V E N D E N D E V A R I O S A O T O res á precios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan en la casa de J . Rigol, Galiano 
número 91. 469 8 13 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . G u r t i * 
¿MISTAD 90, BSQUINA A SAN JOSÉ. 
E n e«te acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de toa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas úontra la humo-
dad y también pianos hermosos do Gavoan, etc., que 
ao venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianoB usados, garantí-
*ftdos, .-íl i í lowce de todíia ías fortunas. 8o ODrnprum, 
i-Mbiam. »1wirt'«ia * .«onts»»*» á e íoda» ol&sar 
U9 26-6 E 
" O A Ñ T i L S G A D C ) L O S ñ A Ñ I N O S D E L A 
xJLtamoía fábrica de Riu Mullard et y Comp., con 
liras metálicas y todos los adelantos del día, en los 
precios de 11,16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente f. J . Cur-
tís, Amistad 50. almacén de pianoB, 
150 26-62! 
10IIIISHO QUE E L A l PASADO 
continuásemos demestrando al público que no hay 
cesa pia posible, si 
LA CONFIDENCIA 
persevOr*, como perseverará, vendiendo juegos do 
sala á 7U y 80$; juegos de cuarto comuouestos de ca-
ma, escaparate, mesa de noche, seis sillas y dos co-
lumpitos, á 75$; juegos de comedor, compuestos de 
mesa, jarrero, aparador, seis sillas y reloj de pared, á 
50, 60 y 70$. 
Habrá poliüa, 
sino hay comejéq, en los muebles de alguna casa pia; 
en 
LA CONFIDENCIA 
uo hay comején, ni polilla, ni pez rabia, ni viruelas. Hay 
peinadores, á 60$: vestidóres, á 9 0 $ ; tocadores, á 10$; 
esna'jisrates, á 20$; camas, á 8{; oómodíis, á 7$; niá-
qúinm de coser, ,i 15$; muebles do "Reii laAna," 
"í.tila X I V , " "Luis X V " y "Luis X V I . " 
E l frío 
pide ropá de abrigo y la grippo aconseja abrigarse. 
LA CONFIDENCIA 
vende abrigos de casimir, á 5$; pantalones del mismo 
género, á 2$ y sacos, también de casimir, á 3$; los 
flusoa, á 6$. 
Son mamones, mercantilmente 
hablando, 
eses títeres pintamonas que pretenden competir, en 
uaa casa pía, con el grandioso, surtidísimo, espléa-
dido y acreditado bazar 
LA CONFIDENCIA 
Los aladidos tienen muy mala idea, porquo todos 
están ét eos, como los muebles que venden; pero no-
sotros y nuestros robustos mnablea gozamos com-
pleto bienestar y no necesitamos por ahora los medi-
camentos del país, del D r González. 
Nuestros pianos 
á 4, 5, 6 y 7 onzas, son como ios caballeros sin miedo 
y sin tacha; no tiocen pero, 
LA CASA PIA 
no entiende de pianos. No conoce, no domina más 
instrumento que ei violón, que toca con la gracia de 
los payasos. 
LA CONFIDENCIA 
situada ea Príncipe Alfonso 227, 
es y sf rá siempre mu» superior, en todos los torre-
nos, á todas las vanidosas casa pías habidas y por 
haber. T E L E E O N O 1439. 
613 4-17 
A las EmpresHS de Ferrocarriles, 
Sreg. Indastriale?, M* qufnistaí 
y Mecíínicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción censerva la lubrifica-
ción y garantizimos que no ctdienia ni corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
Hn venta por Amat y Cp. S. en (!. Comerciantes 
importadores de toda claso de maqu naiia y efectos 
de agrieultara. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba 
C127 alt ' 20-E 
SE V E N D E N V A R I A S D E P E C A D O R A S D E mil y de quinientos galones. Filtros-prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para l i ílltrECión del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas multitubala 
ros de 120 caballos cada uwa. Informará J . B Su 
pervulle. San Ignacio 82. 128 15-5B 
l lAOÍI i f f l DE H I E L O ! H P O i i . 
Se venden dos máqnnas iguales pera ha?er hielo, 
capaz cada una de elaboiar cuatro toneladas diarias; 
ambas ss encuentran en buen estado, y pueden verte 
funcionando en la fábrica de hielo da Puentes- Gran-
des. Pueden ner movidss por fuerza hidráulico 6 per 
máquina de vapor. Se venden porquo van á sustituiríe 
por otras do mucho mayor tamaño. Son buenas ir, á-
quinas para un oueblo del campo, ó para una choco-
latería o almacén do coasorvar efectos fríos. 
También »e vende una caldera y motor Baxter, do 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Está como 
nueva. 
Se vende además otra caldera multitubular, de 
retorno, Bomi-fija, sistama Porter, de 80 caballos, y 
una máquina de vapor horizontal, de veinto cabal os, 
completa. 
P»ra informes y ajuste, dirigirss al Administrador 
de ia "Nueva Fábrica de Hielo," ca'zada de la I n -
fanta esquiria á Universidad. 
C 101 15-14 
M a q u i n a r i a , i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor do 18 caballos ds fuerza, tornos 
^ara mutales, recortador, taladros mecánicos, bemba 
ae vapor, Davidson "donkify" para alimentar calde-
ras y para lodos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Caldera» de segu-
ridad. Carritos para aztícar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etj., etc. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementOR do agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 846.—Habana. C 21 alt 1 -E 
Ladrillos y ílurra refractaria do primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de ¡raquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 2« 7 - E 
ñ 
§ A LOS QUE HÜFKiáN i > E i | 
gasma, ahogo y demás enferme-S 
[adades del pecho, la recomenda-H 
cjmos los tan conofiidos y eticaeea^ 
Scígarros del Dr. Miguel Yieta; deg 
si venta en todas las hoticas á 25 ets ra 
jgore enja. ¡5 
361 13d-l() Ua-11 
LOCION ANTiHEREÉTICA 
PEREZ-CARRILLO. 
Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
cas Las erupciones que tanto molestaren Cuba 
durante el verano r(en las ingles, debajo de los 
brazos y de los[peehos) desaparece en muy po-
co tiempo y ae curan radicalmente empleando 
la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . 
E l P E l éxito es seguro. Lo garantizamos. 
Evita la picazón,' prurita 6 picor que tanto 
molesta en estas enfermedades. 
l 2 P E x í j a s e el sello de garantía. 
I S P S e vende en todas las boticaB. 
Al fredo P é r e z - C a r r i l l o , Q a í m i c o - t a r -
m a c ó u t i c o . 
Q E V E N D E N : — 1 R E J A P A R \ RSGi í ITOKÍO, 
k.y2 puertns rej^s do hierro, 1 e pejo de ventana, va-
rios idem de hierro y madora, 1 trozo de madera muy 
dura, 1 torno de cedro, 1 máquina do elevar agua Ü 
una gran altura por medio dol gss, 1 prensa de co -
piar cartas, 18 varas de manguera de goma, nueva, 
unamess, todo en precio módico; pueda verso C a l z a -
da de Jesús del Monta 301. 710 4-20 
LOS S E Ñ O R E S F E R N A N D E Z Y R U I Z T R A -tanles on las compras y ventas do sacos usado*1, 
ofrecen al público sacos de arroz, harina, azúcar, ca-
fé y do carbón, á precios en proporción: dirigirse 
Habana, Santa Clara 22. 
656 8-19 
E S P E C I A L I D A D E S 
j)E SACOS CATALANES 
para anvasar 12 , 13 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p rec ios - v e n t á j e n o s , de 
los Sres. Salvador , V i d a l y C*, fie 
Barce lona . 
Heccptores y ú n i c o s vendedore s 
BUIiKES & MÍIxLAS. 
O F I C I O S NTTM. 3 1 . H A B A N A . 
C m a I56-1S;« 
Í M M eiiraiii 
FABRICmE DE PERFUMERIA INGLESA 
VICTOREA F.r>l£33ClA 
H perfume-, el mas exquisito del mando. 
Y una gran colecc ión de cxtraclos el g 
panuf.lo, de la misma calidad. 
LA «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla cjuimlca, parad 
cuidado de Í« caía, adherente ó invisible. 
CIPi£anA IAT6F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resaltar su superioridad sobre loa demos 
Cold-Cremas. 
AGUA DE TOCADOS! IONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
ELIXIR Y PASTA SASWOHTí 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortclacc las encías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
IFARÜS . 
en la H a L a n a : J O S E SARRA 
A l q u i t r á n Guyot 
i L I C O R CONCÉNTRADO 
' — 
tnvr-urTvn Se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
A^nas, Catarros de los Brónqmosy de la 
Vejiga, Afecrlones de la Piel, Picazones. 
El A l q u i t r á n Guyot , por su com-
posición, participa de las propiedades 
de Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico.. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios anlisoplicos más eíieaces-
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el A l q u i -
t r á n de Guyot es una bebida preser-
valiva é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
á Esta preparación será m u y pronto, asi <LIÓ espero, umversalmente adoptada. » 
rrolftBOr BAZIN, 
Módico dd HoBpital Kin Luis. 
En la rué Jacob, 19, Páris, es donde se pre-
para él verdadero A l q u i t r á n da Guyot. 
O P R E S I O N E S , T O S 
Palpitaciones 
Enfisema pulmonáp 
y todas las afecciones de las V i a s 
r e a j H r a t o r i f t s , se calman iumedla-
[ támente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
P̂arls, Fanüacia ROBIQÜET, 23, calle (iola Monnala 
Depositario eo la Habana : José Sarra. 
Exquis i tos Olores 
Perfumes para el pafiuelo 
P A R I S —13, Bue a'EngMen - PARIS 
DK VENTA EN CASA OE .TOSE SAKRA. 
dn 
_ QUIÍHNA 
Unica Aprobaila por la Academia de Medicina de P a r í s , para curar fiebres, debilidad, neuralgias 
{arruecaa, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — i 4 , R u é B e a u x - A r t s . P A R Í S / 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
S e H A I . U A E N T O D A S L A S F A R M A C I A » 
E X Í J A S E la F I R H I A E N C A R N A D A de' 
C R E M E D E B m m Q U E S N E V 1 H E 
M A R A V I L L O S O M E O I C A M E N X O C O N T R A I 
L A D I A R R E A O U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D S S E N T E R I A 
MALAS DIOESTIONES - COLERINA - OESARREQLOS CELVÍEMTRE 
WotO. — Exíjase el nombre dol Dr QUESN£VILLE, sobre la verdadera Caja ds CñElílA C E CISMU'^P 
Venta oor Mavor. 12. rr^ <J« Bnoí. pprifi, i- m Un prtoolpal»* Fenniola», 
G R A G E A S O L E O R E S 3 N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Modicamenlo completo que no cansa nunca ol tubo digestivo y cura rápidamente : 
BXKM-OERAOIAS, i.2:uco»:nx!ja. AWTiG-TrA y RSClEíJTin. Pira Inmediata-
•riouto los dolores en las -Afecciones agudas de J a v i o s o r i n a r l a » . 
Preparado por G , UESECQ, Fsrmtceútieo, ex-interno de los Hoipitalcs. I I , rué Lagracge, PABI3 
DgroBiTARioa EN MJU STaban* t JOSJffi H A n H A : /.t«Wi9 w K t R U A t j ' B A . B . 
- irnrnnrniiniwiri 
RACION segara con 
Salud 30. 
C n. 3 
T e l é f o a o l f S 4 8 . 
l - E 
D E 
LOs 8ECEET08 
L A D I G E S T I O N . 
' Loa deaganalos, así como los convaleclen- m 
, tea y aquellos qns enflaquecen, se empelan M 
' ea comer bastante i. fin da recuperar las car- V 
I nos y las fu»rziis. pero á menudo lo que se ÉE 
coTisiguo ea fatigar el estómago sin resultado 
! satisfactorio. De nada sirva comer mucho m 
sino se digiere y atraviesa el alimento el tu- S 
i bo digestivo para escaparas por ol recto. ^ 
E l primero de los alimentos es la carne y / / 
' la Peptona os la carne misma digerida y ap-
i ta para ser absorbida tan pronto llega al es- fá 
tómago. E l mejor vehículo para BU adminis- y 
i tración es el vino de Málaga, da clase supe- M 
rior. 
I E l profesor Pagés. de la Universidad de m 
Dublfn, fué premiarlo por la Academia do ¿a 
I liendres por haber presentado un V I N O D E (p 
P E P T O Ñ A que contiene el medicamento en f£ 
' estado de pureza y de una fuerza mayor que 
| los demás preparados extranjeros que hasta £E 
f entonces ee conocían. 
| E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - M 
f gés se conserva perfectamente en todo? los /S 
m climas y on todas las estaciones y por entrar «g! 
k en su composición un vino excelente; tiene ¿ti 
/ buen gusto y ha merecido en todos los países 
L el favor dol público. fa| 
V E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ^ 
\ dispepsias y gastrclgias, dependientes de la if̂ s 
r falta do asimilación. L a anemia y clorosis, 
a enfermedades tan frecuentes en la mujer de n8 
f los trópices; así como la anemorrea que es ^ 
I la supresión del flujo menstrual. H 
\ E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
f las pérdidas Bemlnales; la impotencia por a-
\ busos y el agotamiento producido por largas 
* enfermedades como diarreas, operaciones 
\ quirtínicas, afecciones sifUíticas. 
[ E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
i alimetto do ahorro muy conveniente (\ las 
• señoras embarazadas, á las crianderas, á ios 
p niíios ricufticos, etc. 
k E l V I N O D E P E P T O N A de Pogés se/Stó 
? venda en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle Wí 
j do Aguiar número 106, en la Droguería " L a /j»?> 
' Reunión" y en ' - L a Central." Hay depósitoz IP? 
1 en la botica de la piara del Vapor, casillas 
17 y 18 por Keiaa y eu la betic* " L a Pe " 
i Oaliuno «qufnn áVirtuoea y eu todos lúa gjg 
«ctablecinjicntiis acre i.ií;.tíos, 
I N O T A — N o pe comanda el V I N O D E 
P E P S I N A de Pagéá con otros preparados 
1 de aombres parecidos. 
up io i «Lbsoiuto lodoíarrjQO-creoxc 
F l u e d o <G]b.ax*033jae 
Depós i to en L a Habana : J o s é S a r r á 
A H - X M E H T O 8>- € 
cíe 7t>a m a a nfirr¡sd.i¡bJes y de f á c i l digoation 
Su empleo ea precioso para Jos n iños , desde 
la edad de 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
dol desmarnamionto. — f u e i l U a Ta, d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o v t m i c i o n d e i o » hite^u.-i. 
Previene ó corta loa defectos del crecimiento. 
P a r í s . G, Aveuuo Victor ia y principales F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Estrangoro. 
W O d e Q U I N A c o n P l R O F O S F A T O d e H i i 
^* PREPARADO BN LA 
Esta preparación convleno á. los X i f í o s d e l i c a d o s , r a q u í t i e o p i , cuyo crecimiento 
favorece; á las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , k quienes íacllitn la M e n s t r u a c i ó n , pre-
viene los i n c o n v e n i e n t e s d e l a e d a d c r í t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o d e s p u é s 
del parlo. A los hombres debilitados, c u y a / M e r a a v i r i l restablece, facilita cas t l i gcs t i o n e s 
l a b o r i o s a s dcsplerla al apetito y no llene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce const ipación, ni diarrea, ni fatiga al e s tómago así es eme so l¡x nuedo 
considerar como el m e j o r ü e a o a o r a d o r do l a S a n d r o . 
Para evitar fas I m i t a c i o n e s y Í T a l s i J t e a c i o t t e s f y a u d u l o s a s , 
exigir la Urna de BESSJS, unloo sucesor da M o b i q u e t & l A s v a s s e u r 
FAJESB/La/OI-A, 23, Calle de la ISKonnalc, ea I P - A J F S i a 
Depositario en la Habana ; aOSJÉ SAJtJtA 
KÜEVA PERFUMERÍA EXTRA-FIKA 
IVBON.ESENCIA.AGUñdeTOCADOR.POLVOde&RROZ.ACEITE.BRiLLAN' 
G £ - I R . . A . G r JEL] . A . S I D E 
A m u m i n a t o H i e r r o i 7m 
'vr- ti.*-, «ki -vj. 
Venta por mayor en París : E. TROUETTE, 15, rúa des Imm̂ bles-lndustriels 
Depósitos en l a R A I t A N A . : JOSÉ SARRA, - LOBÉ y TORRALBAS y en las 
principales Farmacias y Droguerías. 
BRONQUITIS^ RESFRIADOS* CATARRI 
CUWACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos ^ ^ 
los que 
I padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F Q U R m R 
J g ^ C A P S U L A S ' 
^ C R E O S O T A D A S ^ 
^¡fdelDoetorFOÜElTIEíll 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición, Paris, 1870 
KXUA3S I,A BAN'PA DI 
UAltANTIA FIRMADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autoriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
¡la Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCION - ü S S — ^ DE LA CAJA 
t l t » producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino rreosoteado y Aceite crcosoteado. 
Depósitos eu l a H a b a n a : J o s é B a r i a ; - Lobé y C*, y en las prinoiimles íVumicia*. 
ímp. d«l "Diarlo d« 1« M H I M , " BIOIQ 
